
Ilamaraly rrocura Contorna
·

nr Diplomático
�IO, 12 (UPI) - o ItamaratY distribuiu nota o,ficial a respeito das declarações do Almi rante-d�-Esquád'ra Saldanha da Garno, que p!'o,testou I�,ontra o' élmp,lia'ç,ão do mar territorial e

c�assificou o P'residen,te Onganía da Argentin a �de pequeno ditador, provoca,.,do manifestaç ões do G:ovêrno daquele P,aas. A nota do Minist' ério das Relações Exteriores do Brasil lament�
os co�ceitos, emitidos e afirma que o, Itamaraty .ainda ao tempo do Govêrno, Castello Branco procurou' resguardar os interêsses.brasileiros rela ,tivamente à Q'n1plia,ção das' á'guas territoriais
,argentinas e vem lTIantendo, com as autoridad es daqu�le país, permanente contacto em busca de urna solução satisfatória. Con'duiu a nota, informando que os referidos entendimentos se

encon,tram em fase final. ',*'

Mili�lar.· "

no
ro impacto cio avião ao ser­
lo, ocorreu a 80 cerrt.Imetr-os
abaixo, da altura normal de
aterrissagem, e a 23_ .rneta-os
da cabeceira da �pista, 'des­
contando o comprimento
da "rampa no início. Por
'outro' Ia.do, o Ministro da
Aeroriá.utnca, anunciou a

compra, na Inglaterra, de
dois avrões. a jato' puro
(;40ne Er-ven'" para a Presi­
dência da R,epública. Os
aparelhOS cobripão o per­
curso Rio-Brasília na me­

tade do tempo do «vts.,
.courrt'", Deverão chegar ao
Brasil

.

até maio.

Bel t.rã.o da paSta do Plane­
jamento foram formula­
dos programas e projetos
prioritários nas áreas es­

tratégicas já definida� pe­
las autoridades governa­
mentais. Tais programas
serão incorporados ao or­

çamento p lurãarruar de -irt­
vestimentas, dentro das
normas estabelecidas pela
Constituição.

, RAZ'ôES DO ACIDENTE

dade brasileira. Sôbre a

Amazônia afirmou que o

Govêrno mantém vigilân­
cia, sem temores e sem

mêdo, e acrescentou: &4A
região amazônica vai tam­
bém colaborar no processo'
de deaerrvofvtrnorrto para o

progresso do País".
,

DESIGNOU
DELEGA'CÃO

BRASíLIA, í2� (UPI)
O Presidente Costa e Silva
designou a delegação brasi­
leira à 'segunda reunião de
cunsultas Brasil-Argentina,
que ora se realiza em Bue"':
nos Aires, para tratar do
Irit.ercãrnbto a e r onáutico
entre os do ís países. A de­
legação será chefiad,a pela
Brigadeiro do Ar Martiriho
Cândido dos Santos.

PLANO "TRIENAL
RIO, 12' (UPI) - Será

concluído ainda êste mês ti'

plano trienal do Govêrno
da União, englobando re­
sultados 'de 10 grupos de
trabalhoy e s p e cialmente
formados para tanto. Se­
gundo o Ministro Hélio

e

e.�
.

NERVAL PEREIRADiretores: ARINOR FRÜHSTÜCKe
MINISTROS PRESENTES
Estiveram presentes à

formatura todos os minis­
tros militares, dos trans­
portes o'Marechal Denys e

outras' . autoridades milita­
res, a.lérri de adidos milita-

.

rés de embaixadas . de vá­
rios países. Nà ocasi�u, o

Presidente condecorou o

Major. 'Renan MosseI Antu­
nes dê Oliveira com a me­
dalha do Marechal Hermes
da Fbrtseca, por: ter sfcío o

primeiro aluno da turma.
O Comandante. do CEME,
General Almeida, discur­
sou dizendo que dentro da
preocupação constante de
formar oficial do Estado­
-Maior, o CEME procura
investigar o futuro e ao

rnesrno. passo estuda ::J pre­
sente processo de inves.tiga- '

ção e análise cien,tífica, 'no,
qual O máximo de informes
sejam avaliados :ê ,sirv�m
de base para decisão.

sou -'- o CEME forneCe ao
oficial a base necessária e
eficiente para a atuação
em contrário".

,RIO, 12. (Transpre�s) -

O acidente com .o 'a.vrão dó
Presidente, no Aeroporto
HSantos Dtrmorrtv, seria em
virtude da Irrrper-ícta

'

do pi­
Iôt.o.

-

O aviã...o chocou-se
com uma rocha a 33. me­
tros da cabeceira da pista.
A, revelação consta do pri­
meiro relatório que, teria
réalizadó o

- Major-Aviador
Fernando Hipolyto Costa,
Pr.esidente da Comissão de
Inquérito que investiga as

causas dor acidente. Du­
rante tôda à tarde, os peri­
tos percorreram a pista do
aeroporto com· topógrafas.
Constataram qUe o� primei-'

.,;
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IRA A MOSSORó
RIO, 12 (UPI) '�, Foi

confirmada a pr-eseriçardo
Presidente Costa .

- e 'Silva
em Mossoró, rio Rio Gran­
de do Norte. A infoi:"nútção
foi fornecida _peIt.J Ministro
de

.

Minas e En.ergia;o Sr.
Costa 'Cavalc.ânti, acres­
centando que .rra, opol-tuni.;..
dade o Chefe da Nação as­

sistirá à ligação' da riove,
linha de transmissão, .cte
energia etét.rtoa de Paulo
Arorrso..

APltLO AO POVO
RIO_, 12 (UPI) .-.-- Falan­

do hoje 'perante a Escola
Superior dê Güerra o Pre­
sidente Costa e Silva con­

clamou O povo brasileiro, a
ajuda,r na luta pelo desen­
volvfmento econômico do
PaÍS: O Presidente da Re­
pÚblica estêve presente às
solenidades de encerra­
mento de três cursos da
Escola Superior de Guerra.
Em seu discurso abordou

diversos assuntos da atuali-

o Diabo Não Era Tão Feio
N}O for_mn poucos. os informes .e

z reclamos que tivern.os conh.eci­
rneruo nos últimos d.ias, relat.iva-:
rnerue ao- número de, 'reprovados no

Ginásio JHProf�ss9� José EIras Mor.ei-"
,a",_ estabelecirnenro de ensino gra­
tuito, in-tegrante .da CNEG (Oarnpa-:
nha Nacionàl de Educandári-ós G'rar

,

tuitos}; que tem. COYflO Diretor o Pro­
fessor Gerriot o.'

-

Pftze.nreuter, Arni-:
gos, <corzh.ecid.os, pais, 'de- alunos e

rnesrna alguns al.urtos, 'manifestciratn.,
à redação, riurn: m-isto de surpr

é
sa e

d.esooriteruarneruo, 'o desejo d.e UI-H

esclarecirn.ento "sâbre O' assunto. Tà­
refa 'a 'que .1'JOS- propusenlos oritern;

.prazerosarn.eru:e, -éntrando em con­

tacto com à, direção dt:i<juele educan-
'dáiio. E çonstata1no$ que realmente
rro �núrnéro de reprovados na quarta
s{irie ginasial daquele estabelecimén-'
tiO de ensino atlnge 'perc�ntagens ele­
-vaâas 'que� à prirneir.a. vista;�i1npres­

_ sionarrz 'de�favoràvelrnente até_____' aO_$
'rnaü�' otimistas.'

�

'-
':, " J

-EM ��RÊS classes' çle cêrca �de 45,
.

.

;.- alunos çada� ..'teve'-· o /,JBlias Mo,­
d.reirqv;. -Jsle . àn�7: (1���hr/tà{iós '_'d� de� ,

/

s.is{entes� c€rca_.de j20 esi4dantes. na
.,quarta ' sêrie � ginasial. Dêsú total'
obtiverám -aprovaçiio uns "20 alunos�
',�nt:te os' que alóançaram '1nédia du­
rante o,'t:_lno e os' q!4e nO's ex.alne.s fi";'
nais"'a -complet.arq:m,.· ,O. que dá úma
reiirovação inicial efetiváinenle al­
ta� embora,que, falando-se en:z núrne-'.
rbs redõ_ndos� dos 100 'iniciallnente
reprovados muit9s _

têtn ;Ureit_o aos
exá:rnes 'de segunda ,época� 1nas con­

ti1'!-uanz sendo 'poucos" os que alve-
sentam basé de. conhecimentos p'ara
obter· apro:v.a.çao. A réprovàçiio ini­
cial (dinita)� sem d "chance''' da se-

_ gunda época�, 1nedeia' conl o total de
aprovados� sendo míy!-itna li diferen­
ça, existente.

1

NAO' !cá âúvid� de que estlis cifras
"

,são gritantes; embora esteja o
� estabelecintentg.>- dê :--ensino ressalva-

.

do 'p�rante as e�igêricias ed_ucacio­
nais,. _as quais, ao 'que sabemos�, esta­
belecem percentqgenz aquém, da aci­
lna' e�posta. '(reprovação) como índi�
ce de aprové�tamentc! dos-aluJ1os nas

diversas séries. Precisa que se diga.
tarnberri, que

é
ste - [enômerro de re­

provação ern. rnassa, que tern rnori-:
vado os rnais de.sericorrtrad.os co­

rnerit áricis na cidade, ocorre apeneis
na quarta série ginasial dquele edu­
candário. Pois tanto. na pr irneira, co-­
mo na segunda e terceira sé-ries st:
ria.siais do "Tilias M'orei.ra'", a situa­
ção é bem diversa da que aqui ex;..

porn.os, sendo nonnal o corn.por ta-:
rnerito estatístico de aprovação e

reprovação.
-

-i
SE� QUEi:?.ERMqS .�ustific,a� a ta--

, zao desta ocorrerict.a, entendernos .

ser, de jiútiç-a .di.zer -que: a con.stara-.

ção das ntedias de notas rnensais da
ntaioria dos"quartanistas g&iasiãnàs,
do ''''Elias Moreira'" são as nzais de­
sanimadóras pósslVeiS. As" fichas" in-o
dividuais destacqm-:-se_ pelo e colorido
das' notas - v'ermelhas >-(in$uficientesl,
sendo nun1.erOSO oicontingente de és­
tudantes qué� em 'sã cónséiênc[â� nãà
poderiam. esperar-melhor', sorte� Tem��
-se a bnp'ressão de que- a quase' to--.' I

, talidad:e ,dos qlul1os;, apõs wn -ano' de -'

baix-D aprovê;i'taYnentõ;,_ -CQ1n natas �in,­
sHfieientes; t!.sp'er"aü· ó' -'ini(ágt:e- - dã,
ntultiplicação das notâs' no Inês ,- fi­
nal� 0(4. ilO exame final; re$sa{1{an�
do-se aquêles' que obtiver:áni 'média-

'

durante o ano letiv_d ..

BalJeas--Corpus e la or do iácoDn
esenta o ao S.T.f.l-roncês

.

Foi
COMUNISMO:
O PERIGO

Dentre .�. os problemas
atuais', que 'estão a exigir' a
atenção do corrrarrdo, Q que
mais' subrereva.' é": o _ perigo­
'da, "expansão" '_ corrnrn.íst.a.;
tanto'mais pres-énte qtianto
rria.ís Claras forérr( as pers-

, f;���Vt���1c���?�6�i�à�enE"
, acresceiltou: � .:�,� nas 'eco­
nomias ,em desertvolvimen�
to:, que "maJs procurá' �tuar
o c-Jmunismo " '·internacio­
nal, para_evi-tai;. que aS, côn­
quistá;$ .sociais- sej�m �obti­
das através, do processo de-
�in,ocrático.' Ppr_ �sso - 'fri-

, ,

ti�a . Ent.ret.arrto; as _

autori- i I' dia,'cano fr.a.,l}CêS .

_ A.creditám _,

dades flurrnnenses rrao con-
-

mesmo -que eJe' rrao se enCOTI­

seguiram qualquer pista que tré mais em território flumi-
localizasse o paradeiro do - nense. _ -

. RIO, '12 (Transpress) ,- O advogado Lino de JV[atos.
'entráu Jio Supremo Tribunal Fede'raf com recurso visando a

libertar 00 Hiácono Guy Michael Camille Thibaut, no pro­
"

ceisso'"":de exjrufsã.o qu�·co Ministro ·:do,.Justiça DlO�e contra
_

; êle" através da Secre'tarla de Segurança do Estado do Rio.
'

:� O 'adv:oga�o �eguiu para Bràsília,. enquanto 'o Secretário da
Segurànça. fixava edital de· convocaçã,o do diácono, a apre­
'sentar-se P3,ra' o início. das iRvestigáçõês para às quais de­
�éreta � prisão do relegioso por:'9�,dias>O pedido de habeas­
-'corpus...__já tem COnto relatOr 0- :Ministro Victor 'Nune,s Leal�

FOGO ·DESTRUIU.

. ./
....

. .

PAI-OL:JnILI
./ ,

.

RIO, 12, (UPD - Um incêndio dest,ruiu o paiol.,do ,.g0
,Regim,ento de Cavalaria, sediado ,em- S:arit_o Ang:elo '-no Rio
Grande do Sul. Bomb�iros e-' autoridades militares, -luta-i
ram com dificuldades" para

. apagar'
'

o 'incêndio. devido às
sucessivas detonaç6e's. As chamas destruíram todo 0/ paiol
e alinoxarifado. Não houve vítimas pessoais.

.

.

VULTOSOS PRE:.JUÍZOS
,

_

P. ALEOJ;tE, 1,z:, n:1P'I) -- ..São. de aproximadamente'-
200 milhões

.

de cruzeiros os '"prejuízos' _ dp' E:xército C·otn o

incêndiÇ) qUe:' destruiu o pa_iol e alm.oxarifado do 9P Regi­
mento de Cavala:rta.' Ainda\ na tarde', de" <W-.te;Jll -=Qs bomhei­
ros da guarnição de Bagé que não pudera.m chegar a t'énl.­
po' para impedir, a propagação do 'fogo 'proeediam aos res-,
caldos-· dos ultimos focos do incêndià. O' trabalho, era de­
morado

-

e cauteloso,. pois ainda explodiam granadas e de-
'. flagrav:am projétis' de fuzil e m,etralhâç1.Q:r�. ,

NADA DECLAROU blemas do clero e Govêrno.
�eus auxiliares informara�
que o Arcebispo pretendia
sair

-

ontem, não o· fazendo
por encontrar-:-se acamado-:

POLíCIA PROCUR�
DIACONO

-RIO, :1.2, (UR1T- � O Pe­
partame::pto ,de PQ1ída Folí-

- tica dó' Estadq �'lo' '.B.io prus-'
seguiu as diligências, visan­
do a' localização do diácono
fra�cês Michélle 'Tibaut, que
�stá sendo caçado d�-?de a

últln1a quintª,-feira, por q.e:­
terminação do Ministro Ga­
ma 'e Silva� da Pasta da Jus-e

RIO, 12 (Transpress)
Procurado pela reportagem,
o Núncio Apostólico D. Se­
bastião Bággio disse que na­

da. tinha· a declarar" negan­
do-se a comentar sôbre pos­
síveis pressões �que estaria so­

tt�h'do
.

por -'pa:ç'te dos' setores'
mi'litareS"'. radicais, para que,

.- deixe o -Brasil.
.

. VariO'Ia: Ainda
i!,�;Proble·ma­

Brasir�,
,RIO (Ag. Nac.) � o diretor

da Repartiçãe> Sanitária_. Pan­
�Americana, pr. Abraham.
.Ho�itz� 'ao justificar, a neces­
sidade dé cr-iar-se: uma "" teoria

� econômica de' saude�', ditánd1J
dados: .

estatístic9s. 'disse que
ocorreram, no ano de, .1966, ...

3" 086 cásos de varíola na Ar-,
gen-tin'1., B r a sil, Colômbia,

,

Paraguai e Peru,. com 98,4%
dêsse total regístrados em ',nos-
sa país.

'

J

Ao propor .a Hteoria ec-onô-
'mica da saúde''., 'O

..

Dr. Hor­
witz estimou· ós investimentos
a serem feitos nessa iniciativa
em mais . de dois milhões 'de
dólares. O· maior obstá'cuIo à
eliminação çla doénça� acha' o
�diretor da Repartição Sanitária
Pan"':Americanà, é etn geral fi­
nanceirlJ'. No entanto,· acres­
centa, a importância' 'funda;­
mént�l da saúde em relação ao

desenvolvimento: -tem sido sis­
temática: 'para determinar ,as

possibilidades de unia &4teoria
.ecoÍlômica de saúde".
A organização do_ Dr" Abra­

ham Horwitz executou 54!? pro_
jetas de saúde ,no ,H;emisfér:io
Ocidental, durante' u ano fin­
do .. -Em sua maioria êsses pro-.
-jetos trataram.' de' ,doenças
transmiS&íveis, entre 'as quais
a malária, a varíol:=.t e ·a f�bre
amarela.

PASSOÚ MAL

RIO, '12 (Transpress) -;- O
Cardeal Çâma!!'a passou, mal
na tarde de· ontem e· não
quis dizer nada sôbre os pro-

.. \...._

TAMBÉM, s�n:- qu:rer�1n�S 'aC!,usal"
-

ou condenar 1ntatos destes estu-
�dantes, não podemos deixar de' lq- -,

rnentar o fato de que as faltÇls são
elevadas e as desistêncis acentuadas.
Sendo o Ginásio ProfessQY, Hjosé
Elias Moreira" utn -integrante da
CNEG� ti,.iuo do esfôrço de rnui.t<?�s
enz função dos' desejosos de cultur.a
lÇ silb:e.r� magoa a constatação de que
alguns alunos tenham: tidó até màis
ae 100 faltas no ano) não aprove.itan"':"
do a oportunidáde, -gratuitci� que se

lhes ofereceln. E á. qu_e é mais grave�'
talvez até tirando ó lugar de outros

interessados. Concluindo� igualnlen­
te é 'la1nentável a ve-ri,ficação de tan­

tas reprovações�, ainda que o, diabo
não seja tão feioco1no nO$ pintaram.,
o que,' se não consola� pelo lnen03

aclara�
,

Mantêm ': Réun_iã-o­
Interêsse�s·' Mútubs-

Slrios e F r a n ( e ses

de. Fln-alidades e
Paris, 12 tUPI) - O's governantes francês e síriO' � decisão foi tomada pelos "mi­

linicriararn nesta�capital uma série de conVersações que du- � Iiis..
tros das relações exter!ores

rará cinco di�s� des�inad�s a .fort�.Iêcer a cooperação da� �� ���f��ri�gé�!�a��C�u�i�r:França çom o bloco, araQe. to na capital e'gípci;:t.
ACESSO PROIBIDO

BEIRUTE, 12 (UPI) O
Govêrno do Iraque· proibiu
acesso de pessuas não ,autori­
zada� às 'usinas de energia elé­
tricay petrolíferas e de abast��
cimento de água potável. A
medida foi tornada provàvel­
mente por efeito de atõ de sa­

botagem registrado nos oleodu­
tos.

DIRIGEM COMANDOS

SANAH, 12 (UPU'· - Duran-/
te entrevista coletiva que'�con­
cedeu à imprensa internacio­
naI, o Chanceler interino do
1:êmen declarou que os merce­
nários norte-americanosy bri­
tânicos;' belgaS e alemães, di­
rigem os comandos que se in­
filtraram nQ Iêmen. Disse que
o seu Govêrno tem prúvas da
intervenção. e acrescentou que
o exército ,da república derrO­
tou os mercenários e os__ mo­

narquistas .

.. CONFER'�NCIA DE

I
Cairo, a Conferência de Che-

CÚPULA fes de Estados Arabês será efe,__

.

CAIRO, 12 (UPI) - Segun- tuada em Rabat, Marrocos, no
do se- anunciou oficialmente no dia 17 de janeiro pr6ximo. A

-�'úSSIA AUXILIA-- A
IND,ú8TRIA -'NORTE'
VIETNAMITA A CRESCER Çafeteira� Ganhou 'Questão

na. Pr,efeitura de 8:. LuísHANóI, 12 (UFI) -, O· Vice-Primeiro-Ministro do
Vietnante do Nort,e, Lettam Dee, afir:rnou hoje que, ap'esar
dcs obstáculos criados pela gue'rra, ,continua o desenvolvi­
nt.ento da indús.'tria em seu país. Disse que o ilnpulso dai
técnica norte-vietnamita é devido ,em grande parte, à aju­
da da, pniã� S�vi.ética.

�
."

finantei'ra:s, Oue,rem·· Prole{ão
o 'alll-o flos Títulos

<

rúblltos
, SÃO LUíS, 12 (Transpress) -=- O Prefeito E:pitâcio:

Gaf'eteira obteve liminar do ma.ndado de segurança contra
o ato, da Câmara Munieipal de São Luís que o ai:fàstou do
cargo por 90 dias 'e reassumiu suas. :funções. O Vice"..Jpre­
!feito Waldernar Carvalho, que havia também assumido o
cargo de prefeito, terá agora que' esperar a decisão final
da Justiça.

SERVIRIA MELHOR

'WASHINGTON, 12 (Trans­
press) - Segundo o Departa­
mento de Estado, a União So­
viética serviria melhor à cau­
sa da· paz, esforçando-se para
lúgrar que Hanói compareça à
mesa da' conferência, .em 'vez
de se preocupar com possíveis
ações riülitares contra o Laos
e C�mbodja.

durante varIas horas sob vio-

������o;g���/�Zi���cO�, ��::��;
a ,chegada de reforços. Os viet­
namitas perderam 54 homens,
enquanto que os norte-ameri­
canos tiveram seis feridos.

LANÇOU NOVA

,.
Cafeteira lançou nova pro-

PROCLAMAÇA:O clamação 'reafirmando sua
, SÃO LUIS, 12 (Transp::ress) disposiçã'Ü- de' defende'r ,a
---o Ju,iz Enos Silveira, . da ü todo ,custo- seu mandatO'
la. Vara, conoedeu liminar ;.ameaçado pelos vereadores;
ao' mandado' de, segura'nça 1 eonclamando O' povo a aju-
,impetrado pelo .PrefeitO' l dá-lo também-na tarefa-pa­
Epitácio Cafeteira contra .a I ra, restabelecer a' adminis-'
decisão dá Câmara Munici-

I tração . n�· cidade�_ As últi-,
.
pal q�e decr·etou seu impe- J. mas· horas era intensa a ex-

I
dimento por 90 dias. Cessa-' ! pectativa,. com Cafe,te,ira na
da a dualidade de prefeitos, ! Pref�itur�, juntamente com.
O' Vice-Prefeito Valdemar � centenas de populares ViO­
Carvalho' .anunciótl qu.e não � luntários armados, coloc':ldoS
seria mais prefeito também. I até nos -telhados. "

,j

GUERRA A 'SON,EGAÇAO.
RIO, 12 (UPI) _: o- Minis­

tro da ,Fazenda estuda fór­
mula a ser_ colocada em e�e­
cução no prÓXImo ano, im­
possibilitanau ,a sonegação'
de tributos por part� das em- " <

- RIO,:-l-á (Tran�press) E,mpresários financeiros
preteriden.. solicitar aos diretores, do' Banco. - Central, ainda
,�sta, sentana, :&irme tonútda de posição do GovêrnQ. Federal
�m relaçãd> ao:s, títulos da dívida- pública. - C'onsideraln_ que
.�im.ples : compromissos. "formais éom ·os goye:rnos estaduaJs
� insuficiente para insPIrar conf�ança· ao B1ercailo, no sen-

�ido da. 'e,fe,tiva"red�ção das .ta�as dé juros. .

"

.

presas: A �nformação fói da.....­
da· p'or fonte aútorizada' da
pasta e o sistema conSistirá

<

no: uso de compütadores ele­
trônicos.

PREVISÁO, 'SALARIÀL_

RIO, .12 (UPI) :.__ .Técnicos
do' Departamento Nacional
de Salários disseram que po­
derá s-er "dê 130 crüzeiros no­
vos O nôvo salário mínimo na

Guanabara, São Paulo e ou-
.

tros estados. Isto com . base
no aume.ntu do,' custo de vi­
da" cuja rnajoraçãó está pre­
vista até o fim do a'no, _

em

24%_
"

"

_
,

PREGAM: A REVOGAÇÃO
/

'

ATACARAM BATERI�

WASHINGTON,12 (UPI)
Porta-voz militar dos Estados
Unidos declarou que os bom­
bardeiros H-52, atacaram ba­
terias' e foguetes fortificados,
hoje, na região setentrional da
área desmilitarizada que, divi­
de os dois vietnames. Um avião
B-52, movido por 8 turbinas a

jato, pode levar até � 30 tone-,
ladas de bomb.as.

VIOLENTO COMBATE

SAIGON, 12 (UPI) _ Vio­
lento combate �ntre fuzilei­
ros-navais dos Estados 'Unidos
e fôrças norte-vietnamiÚts foi
travado a 8 km ao sul da zona
desmilitarizada. ImobÚizadoslia -e do' Ila'jai

Tiroo da
Uo'e-s.e-

, .

E.F.S.[.e.1U Descoberta
da Dívida

Falsinca�ão de- Títulos
p,ública·· de· Minas Oerais

. RIO, 12 (Transpres�) -

tes, no País, assenta�sê, à", ��rri���ec,���n�6��ssi�sUI��=rigor, sôbre base tríplice, tàdos, os trabalhadores da
deve Ser encarada em c:on- Guanabara/iniciaram hoje, ã
junto e nunca isolada,mente:, noit.e campantia- para a -re­
como seria, o caso da

-

prío';" vagação das leIs do Harrô­
ridade rodoviária em aten...;. ,cho-s�larial"y cohforme de­
dimento ao surt·;::)· automobi�. cisão da Conferência Nacio-,

lístico, mas em prejuízos. ��b��� !?���1-���e� ;�rad��g:flagr�ntes
.

(como acontece) \.. P . S., -o movin1�nto deverá
com os transportes maríti� manter-se até o dia 12 de
m'J e ferroviário. abril de 1968. quando reali-
A grave· questão da única,.' zar-se-ãO' novas assembléias

ferro�a em nosso

Est�dO_.';.1
ger'ais para:, qUe sejam enca­

- a, .c.;" F " S " C. - caUSa por. minhadas ao Congresso as

isso mesmO. sérias pre'ocu�' d�iJ';�.di�âçõse: e���I�{ra:�lh:�
pações e aflições &Cnão '89: campanha' 1.200 sindieatos.
aos ha.bitantes do pujante 1

--,_
Vale, do Itajaí, mas também "�[Ia todos os catarinenses" que

- en�aram Transportie' ;sob o'

'I'prisma total.. j

FPOLIS, 112 (qorresp.). '_ O Vale -do Itajaí, uni­
do, suas classes �produtivas e produtoras, lideradas,
por Uma Comissão' Parlamentar Externa nqmeada
pela- Assembléia Legislativa por indicação. do Depu­
tado Aldo Pereira, _estão emp-enhaClos em verificar a

'situação -da Estr. de Ferro S. Catàrina., ameaçada -de:
fechamento pelo Govêrno Central. Ela não é de­

�icj.'tária",-cbnform,e se pretende insinuar.

RIO, 12 (Transpress) - .A P_olícia Federal vem
agindo :ràp�damen'!.ie e a pedido do Govêrno d'e' Mi­
nas Gerais prende-g -em São Paulo o Advogado� Ra­
Íael Emílio Marrone e no Rio de Janeiro o Advoga­
do Geraldo Rocha S'obrinho,·como membros de qua­
drilha de falsifieadores de títulos da dívida pública
do Tesouro de Minas Gerais, no valor de cêrca de
300 milhões de cruzeiros novos. Os títulos iam ser

lançados na capital paulista, em Belo Horizonte e no
Rio de Janeiro. A f,alsificação foi comprovada pela
Secr�taria da Fazenda de Minas ·Gerais e seu chefe,
Luiz Soares Rocha, foi até São Paulo a :fim de sus­
tar a entrada dos títulos no m'ercado e entrar em
contato com as autoridades- poIici�is Íederais. Ao
mesmo tempo o Govêrno Mineiro distribuía nota

oficial informando o fato 'e revelando as medidas to­
�adas_, inc�u'sivc: apr:eensão, em duas capitais, dos
t!t�los;< fa_l�os. TO_das as delegaCias regionais da Po­
lIcI/a Federal estao agora procurando o indivíduo
H�eitor Mário Oliveira Coutinho� que montou o es­

quem� de distribU'�ção dos títulos falsos e. que foi
tam·bem acusado pelos presos como o :falsificador.
Para jogar os títulos falsos no mercado, Mário Oli­
vetra chegou a contratar' os serviços de várias dis­
tribuidoras de valores. A nota oficial do Govêrno
de Minas esclar1ece que os títulos do Estado são lan- ,

çados atra.vés das Bôlsas de Valores, corretores 'ofi­
ciais e, instituiç6es financeir�s, de ma.!):eira que' os
tomadores podem estar tranqüilos quanto à auten­
tecidade das aquisições feitas nessas font'es.

�
,

i�G4ÇÃO_ NECES$ÁRIA
eco, objet�vo da : implanta--'

'ção da É:F.f?.C.,
-

enfatizó�
recentemente 'o Deputado
�vilásio Vi'eira, de Blume­
nau, --:_. era '0 'da'� ;Jigação' . de
,vastas e progressis_tas· Te_'

giões do Estado, compree:h-'
dendo os Va,les do Itajaí,
Canoas, Urug�a� e Rio do
Peix'e'" pe:rmitindo o estabe-

lecimento de· mêio de trans-­
porte pr'óprio para a circu-­
lação q.e riquezas, desde a

orla litorânea do Pôrto dei
Itajaí.' 'ultrap�ssando depois
o Vale do Rio do Peixe' às.
barrancas do Peperiguaçu na

fronte!ra com a Argentina":
BASE 'TR1PLICE

O problema dos transpor-

sou UMA criança
diferente, ajude-m€l e

serei recuperada.
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ex.o·or e
'papai, marn.a,e, e vá dormir." S�pon�art10S que �la
nãp queira, diga que não te:r:t-sono,-�tIra-_se no cha_o.
Qual a atitude' dos pais? Nao repetlr a orde�. Nao

discutir com a criança. Não se discute com cr-rarica.

Dá-se uma olhada firme e faz-se um gesto. _T.oma-se
a criança e põe-se na carn.a., sem corri eri t.á.r

í

o, mas

sem raiva, com calma, embora ela chore. Quan�o
mais braba ela ficar, mais baixo deve-se fala�._ R�l­
va não é autoridade: se não aguentamos, pacIe'ncuL,
mas é sempre um defe1tb que poderá influir na edu-

cação.
Se a criança ficar gritando, esperneando fazen-

do birra a rn.âe vai lá e dá-lhe dnas palmadas, mas
de doer, não de mãe" rn-a.s de pai. FEcha a por�a e

vai embora. Sej a o castigo o último recurso. CUIda­
do com o castigo. -A criança dificilmente passará tô­

da a infância sem castigo. Mas' deve ser aplicado na

primeira vez em que a criança errar e não deixar

para mais tarde, depois de ter formada um hábito.
Se 'deixarmoS que Uni dia ela vá -d.or-rrrí.r à hora que

des€j a, é lógico - que no outro fará birra se, formos

exigentes. f

Se não, batermos na primeira vez, teremos que
bater muitas outras vêzes. Insistimos, porém, que
bater é -a .ú It.í.ma, cousa. Aliás, castigamos e bate­
mos na proporção inversa-da autoridade que temos.
Ma'ndei e não rn.e obedeceu, pois bem, 'obedecerá ao

chinelo. O' chinelo teve mais autoridade: Isto não é
muito lisonjeiro. Não deixemos que o -castigo se tor­
ne' um hábito. Bater,é recurso extremo e só bate até
dois Ou três anos. Depois disto, nunca mais o filho
vai apanhar. '

Se deixarmos as crianças serem crianaçs, não te­
rão, oportunidade para -castigos sucessivos: ficam o

dia inteiro brfca.ndo; Quando erit.rarn , estão com fo­
me e, à hora de dormir est.ão com sono. Quando não
vivem como cr.rarrca., é que se errcorrt.rarri com probte-
mas.

' (Continua) .

----'-'-�) P.

�
o pai e a mãe devem concordar a respeito daquilo

que vão permitir e do que não vão, o que pode e o

que não pode fazer a criança. O que se deve permitir
que a criança faça? - É melhor perguntar ri inver­
so: o que se deve proibir que a criança faça? A crian­
ça deve ter hora certa para se alimentar, para dor-
'mir e para tomar banho. A criança deve ter; proi­

� bição de coisas que acarretem perigos vitais: brin­
: car com faca, mexer em arma, pendurar-se numa ca-
sa ... Pode ,corl'er, suj ar-se·, molhar ....se, trepar. :nas ca­
derra.s, torn.ar-vcrruwa , Não só podê, mas também de­
ve. E os país devem deixar que os :filhos orga.rrízem
artes,-porqa€ deaerrvolverrr a inteligência. ,

A cr+arrca deve obedecer. Os'wàis, poiém� a.e�em
_ saber exigir. Sabemos que as crianças não gostam.
.d.e pentear os cabelos. Recorramos, pois, à escovinha.
tanto pa.r'a meninos, cómo pa.ra trrremtna.s. E não di­

"g?-níos�que fica feio: criança não é' en rert,e.
-'r Devemos respeitar a natureza da criança 'e'- rrão
próbÜrár. brilhar através de nosso filho. Sería -urna

be;l�za saÍT com- a oriança de vestido nôvo, sa.pa.ttrrho
-raovos, para mortificá-la e obrigá-la a ficar parada
o d'ia' todo. C'rfa.rrça. deve andar de Hshort· .. � 'menino e

; rí:lenih'a; é- :fácil de lavar, fácil ele vestir.

� Como é que serão dadas ás ordens? SuporÍhá-
mos que à"hõra marcada para dormir seja vinte 110-
Fãs .. Deve se:t",sempr� respeitada ó' horário, fazê-la
ir deitar aern.pre 'nesse horário, e não um dia às de­
zenove, porque,querem os pais ir ao, cinema, outro dia,
por estarem vendo ,um programa de televisãó� os --;

pais esquecern e a criança fica até às :vinte' ,9�-um.a.

Isto'não,�quaFldo faltam cinco pa.na às oito, já,come­
çam os pais a avisá-la para que se previna, poiS não
'dévemos cortar os brinquedos de repente. Batendo
< as oit� _

11.oras: Filhinha, boa noite (a bênção) para

1\

, ! 1,I,Protesto do Bispo
! I Re onda Contra o
,ti I' ligadO�Oà d��� d�J�V��t���dÓ;e����Ci6��W�á�e�:er�:t��': 1�o�lec;��lc�O��c?o����!

buiam panfletos numa Kombi do D'epartamento Catequé- Bispos do Brasil) sug2rlu

1 tico da diocese de Volta Redonda, cujo bispo é D. Valdir urn "diálogo de cúpula"
D' dêl entre a Igreja e o Estado

1'1
Calheiros. OIS e es eram hóspedes do bispo. O panfleto '''para o estudo sereno e
falava da situação o"perária e atacava a política salarial objetivo das causas deter-
do govêrno. minantes dêsse mal-estar

que, de vez por outra, se

Sabedor disso, o bispo alguns pontos dos país, manifesta na vida religiusa -

rrra.ridou que, em seu no- pondo ern dúvida injusta- e cívica do Brasil".

me o paclre Euler Alves mente seu senso de res- Numa errtrevtst.a à im-
Pereira fôsse procurar o ponsabilidade e de fideli- prensa: o cardeal de São
coronel Arrrrêrrío Pereira, aade ao bern da pátria e à .PcteacuI!aOr'ouD... ��AAgsI!lteulaOca-oRct0eSSvie'comandante do 10 Batã- mis�ão da Igreja�'. _

lhao de Ihfahtaria Bliri-
'

"D _ Avelar Brandão, ar- ser devidamenté
-

esclare-
daad, a fim de saber se cebispo de Terezina, pre- cida f Considero D _ Valdir
os rapazes estavam presos sidente da CELAM (Co- um pastor dedicado que
e a nerua detida. O coro- missão Episcopal Latino- não se deixa envolver-pe-
rret disse que era um boa- americana) e presidente los acontecimentos."

t?ãlJ1� e��io�s����te'ca�� �_e_na e_x_e_r_C_l_'C_i_o_,__n_a a_?_S_ê_n__c_ia �_(_c_o_J)_._<>__.P__.) ___

na qu'al dizia: H... Tenho
cer-teza que a afirmativa
de V.Exa . não' corres­
ponde àà verdade. Obri­

guu-me a f.rrf'orrrra.ç ã.o de
V . Exa. a procurá-los "bo­
da diocese. Pediria a.perras
bamente" em outras partes
a V .Exa. que os trate' co­
rno pessoas humanas, res-,
ponsáveis pessoais de se\ls
atos. Não permita que lhes
apliqueu"l meios qe$perso­
nalizantes, que não é Cu­

rrrurn no tràtamento 'de

presos em países democrá­
ticos".
Depois de narrar

.

como

foi invadida a residência
do bispo e de' t.orna.r pú­
blicos os termos da inti­
rn.acã.o sob ameaça de pri­
são; o bispo de Volta Re­
donda' explica: _

�<Enquanto o corerret Ar­
mênio está

-

preocupado erri

descobrir pessoas- subversi­
vas. eu estou preocupadu
1) com <um acôrdo salarial
que se vem arra.st�ndo há
cinco meses, enguánto. is­
so vários operários nã.o

privadOS até Hdesas niiga­
lhas que caeu;, .da mesa de
seu senhor. .. , �

2) estou' preocupadu que
para algull§, êste aUIuento
acre.'3centa· NCr$ 160,00' a

n1.ais no seu saláriQ, ,�n­

quanto 'para outros o au­

mento representa mais ou

n1.enos NCr$ 2].,00 que so­

mados ao �alári6 atual
chega a NCr$ 150,00 quan­
tia inferiur ao simples au­

ménto dos, primeirós. � O

pão que êstes comem é Çto
mesmo preço do daquêles.
A carne que êstes não ,00-

m� é do rpesmo' preço
para aquêles que a co-

mem.; .

3) estou preucupado que
êste aumento não venha a

cobrir o saldo 'devedor que
já é preocupação da GOlr.. -

panhia' Siderúrgica Nacio-
_nal, ,pois ,cent�nas de ope­
rário;; no dia de paga!TIento
levam para ,�uas , capas,
mutivando - tristeza oa��a

alguns lares desentendi- '

-n"let1.tos em outros e deses­

pêro para muItos, pondo a

��tábilid�d.� da -fa1llília -em

Jogq_; � _

--

4) estou preocupado eom
o índice elevàdo <de "ôúen-::-
/tes mentais�,

-

'entre op�rá-

��fig�:� �?ar����6s' 't�fu� ',JüIito à" pq1tiição de .nos�os
-

bém o número de' alcoó-

II
rjos, matandó", -o ,que temos.,

latra�; .
de reserva. 'piscicula (que

.

5) estou preocupado ,30m � ainda continua sendo· all-
�

a manutenção de c�st1tS
sociais, çàmo existe

'_

:1.0�

bairros do Laran;al e 'vi­
la e nus apa"!:'tamentos,
pois isto é criar' riva1idad�;'3
entre classes. São ilhas
cr-iad-as";'

.

6) estou j:ferocupàdo com

a vida de cOlTIunidade dos
'm'or�dorés nas 'Casâs' que
:n:ão lhes pertencem. -_ ·Sei.

que a própria CSN ',�stá

preocúpada tamBém há vá­
rios- anos. As fcasa:s"-' não
lhes pertencendu e não po-

- dendo comprá-las 'ni'tlguém
se sen�e estável e seguro.
Daí, a àpatia po� gualqúer
coisa da cidade:' Est:ra. in­
diferença -

.

entre 'pe�oa,§;
humanas é perniéiosã ':1.""0
relacionamento humãno i

-

7) estou preoctlp'a do 'çon1.
o excessu 'cta _oferta ,i�­
trabª,lho' e a exploração "de
algum.a,s eLp.prêsas 'aua -: •

aproveitam -

da f;itua .....ão

irnpotldo pagamento ':trJ.:n­

trá'tio' elTI desrespeito .; ,t
Legislação v-ig'enteH•

,

uCOD.'l êstes e outrosl nro�
bleln.as 'llle p�.:-eucupo,: -p'O�7'5
é melhor comoater- as 'C3,U­
sas da insatisfação e d.9.­
"l'evblta, péssiInas conse­

lheiras na hora de deses­

pêro, que meSlTIÇ> n"le ,.)reo­

cupar com "esta ou aqu:=;]a
pe3soa qUe não teve m?i'3
nq�iéncia como- o "hJS.c-O tG< Pedro Pedreiro ... que l.Jem�

.

-uma mulher que está es-

���:�dfa�é��l�O'rF��� ��� , �

to são pr�ocupações nasto­
Tais que junto às outras do
nossu rninistério obrigám­
me a ver. lá fQ,ra Ela minha
residência, as ,causas que
podem ao c(esespêro' da
,subversão" .

Depois dessas declara­
cões, b. Valdir mandou
distribuir nas igrejas da
diocese folhetos que conti­
nham uma transcrição
deEsa ent�,�evigta do- -bispo
ro JORNAL DO BRASIL.
O Exércitu prendeu vários
rapazes e senhoras que
distribuiam

-

êsses folhetos
domingo, dia 19, nas igre­
j?,S de Volta Redonda, a-

pós a missa.
'

�

trava em seú ,gabinete
-

com!
nâmico Dr. Annes

-

,Gualberto,
, � um engenheiro que me -foi � que se mostrou para mim eJp:�-
.'fi �"Óm<-ía�surito que de;e ser ventilado com persistência ap�esentado como_ sençlo o che_ tusiasmado COlTI o plano para
pela Imprensa é, sem dúvida alguma, ° que se refere à �ea dr�dsue:i"{�Ç�nr:e aJ�t���ent� �e������:l�\odê:� ;�p�������
construção de um silo 11-a :área portuária de São Francisco São Francisco do Súl. vendo-se É admissível qUe fôrç'as pre­
do Sul, cuj o pôrto está cfassificado como utrigueiro" por sôbre a sua mesa de trabalho 1 ponderante.s, como -sucede tô­
ser lugar apropriado para a descarga de trigo, procedente um caderno de folhas dacti- i das as vêzes que é noticiado

dos E,stados Unidos ,e da Argentina e bem--assim de outl�C)s' lografadas e que era _ capeado � um emprendimento de vulto

t
'

d t d�' 1 por um desenho que mostrava ! para São Francisco do Sul. te-
pon 0S pro li ores ,ess�e cerea .

o projeto de- uma constrUçãu. t nham i:rppedido que
-

Zósse
O digno Diretbr �a PLAMEG _, construídu �sse in�diável apa­

ções expostas com muito erit€- muito satisfeito; cobrindo' com 'relhamento. destinado' à in"lU­
rio por IHFraneo" na SUft exce- uma- das' suas mãQs a légenda nização de cereais.

'

leu-te nota. lembràm de ma- indicª,tiva do dito degenho, d1- i T�nho ínteira 'confiança no
neira 'honesta o Govêrno dú rigit:t.-mt} 'a s,eguinte pergunta: '! elevado -sentimento patriótico
Estad9 a inadiável precissão você sabê o que é istu? A mi- j do Governador Ivo Silveira
de aparelhar 0- mencionado nha resposta não foi ime'dia- {que": é uma inte�igência escla�­
cais com, silOS. que atendam _ ta- po_r Çlesconhecer o que (ie- (: recida, um ,nome nôvo na ad­
êsse recurso de 'precaução sa- mqnstrava o desenho ctê�,�e : { ministração du Estado de San­
neaüora e que -venham� tam- pr'ojeto e êle slJ.!3pendenQ:o

a,'
ta Catarina; e frartcamente

bém, livrar os interessados de n1_ão' expo?-, à vista. os 'dizeres alheio aos' pt'ejudicfl,dos in­
qua_,lquer prejuizu. qu.e havia ocultado, traçadOS terêsses regionalistas. _ As.sJin
Tenho por hábito, ao desen- era letras grandes e que eram, ',sendo, estou convicto de que S.

volver os meus� desp:retenciosos mais �ou' men9�� "'ÔS�-s�guinte8:
-

,EK. não gsqtiecerá'':.os �

ptobl�­
artigos fazer citaçãó de 'um proJeto -de- um sÍ1õ a se-r>'cons- <mas dos quais' depende ó pro­
episódio qu.e s� ajuste áo 'as- truído" em Sãf> FranGisco do gresso d-e São Franêiscu do
sunto por, 'mim abordaqo, ra- Sul. Disse-me� em seguil;la;';() Sul. principaImente o� que são
zãv {por -qúe- passo -a -relatar ilustre' Diretor- da IPLAMEG,,_ reclamados para c, completo
Ü ,m!àto ocorrido comIgo, -em que essa ob_ra ia, ser iniciada apar�lhamento do cais do pôr:-'
outub.ro

-

de 1962; cuja divulga-.. sem demora. ' , to dessa cidâde, que continua­
ção- âcho-'oportuna. -

--, Como- bum' fráricisaúense '�i- rá sendo o mais'�' ·impart�nte
> Ao voltar naQtlele ano, ,9-a' �guei contente com' ês,c;;.a agr..�- ep.treposta -'márítimo 'cata!'i-

adiap:ta�a -cidadã, �e Tl}bara-o,-. 'dável notícia recordando-me nense. _ ",/ '"
' ,

und�' e$t:lv� a passel?; C9IA �es- ,nessa ocasião: 'l!d.e uma' c-ordia} Levandu preces ao 'Altli:;simo
t!no Jao �iO _.passaI?-uo _por J:<JC!- lnissiva que havja dirigiao para que resguarde o p:r:eclaro
r�anopol1s, tIve o deseJ_? de Vl- mes€s' antes ao' Dr. � Annes Governador Ivo Silveira, dan-

�1��1' (} m�u conte�al1eo. oe Gua;lberto"
-

ped�ndo q-ye, como dC! �o _ mg�l!l0 témpo a. s.ção
a-I?-,-go, Dr_, A�nes '-.7Ua-lbclto,--::-- filho de Sãu Francisco do Sul ac.mIn-:.stratlva de S. Ex .. um

-Dlret�r .da ·PI..iA�EG q.ue me, não' deixasse de olhar 'pela clima de completas feUcidades,
r�ceb��l c;:rr;, atItude fraternal, sua' terra natal que- esper:ava constituindo --�s�a.s nünhas D.a ....

�1.L1. sén ga.b_n�t� ao
�
p_p_nto do, d-a espontânea dedicaçãó 'dos= lavras corcl.lals,

- verdadeIra

�ovlem SecretarlO 'd�sse _,��s��- I;.

seuS filhõs a_ necessãria ajuda afü.:'I?�tiva tia minh�. �<)incerf!.
_,.�.Ol me�bro .da�� adn1.1ül""L�- � para G seu maior deesnvolvi _ gratlçl�Q pe}ot;) beneflclOs que u

_çao c�t�r1n9ns�: dl�er: Qu�ndo menta que trará melhores dias ilustl'ê chefe. do Executivo dé
anunCIeI ao D_. An,nes a pre- -

para a sua ·gente. Santa CatarIna, venha a dar
_ sença do'" Sr. D-eouoro. pel!:_!. - n1.inha terra natal.
sati.f!fação com que recebeu 9, Já decorreram cinco anos. RIO _ dezembro _ 1967
minha comunicação, -fiquei in- depois dêsse feliz encontro que '�-'---__"""''__'- ....-RMil.......- ..-,..;

teirado de que se tratava de tive com êsse meu digno -con­
pe-ssoa da' sua intimidade _ A terrâneo. entretanto. a cons­

obséJwâç�ão- do a'mável auxiliar" trução do projetado silo que
do digno e'.hefe da PLAl\1:EG' teria inicio, sern tarda..._nça. até A sal'Vação é o qlvo das
foi certíssima parque, ,na ve_r- J � presente tia�a, nada �� fei-

qlões: a .,rerdade, da fnôscfitt: (') tdane, o Dr. Ann�s e ,eu _fo- to, pesse -sentldo) T2nhu nle- ,

mos e
,.. continuamo.S':..... · -

sendo

"I
na oertêza 'que o jnjustificávél dever,.,._dos %Bol"aliste:s: a Catedral

muito amigos. 'r ',,, adian-1.ento -dos trabalhos
'

Çta _,' dOltque lut(I%D pela g..rau.desa de.
Pois pem: nessa.

- oc?-sião
-

o iI\s1ia�ção do refe;:.idÇ"> ,:_;;tlo não
!<'
ta �.1-2'a.

Dr.' Annes G�aib<etto ,,_ ",pales- � depe?deu,da' vOIftade do 'di-

INDICA.1JOR .«,PRO;FISSIONAL
Dr. RIBEIRO'DE_ CAM"ARGO
Cirurgia Geral :_-- � \.:uritibà ,

]JJfIt(jmo..go.. Vias Bil'iares,- 7ritestinos.,
-

DD�e'nç(U
-

t
- -

p.ll0:-re'11.ais �

Cons_: Hospital São �uéas<" - Av. Joãb "'G�lberto,
I
n° J�46 - Fq�E 4:;1988 - çOlJ��ltas das .l4�� 13 p,oras
R�SID:e.�ClA: 'Rua Buenos Al.res, 205 -_ FONE.}!, 4"-2717

CHhi�� -e
-

cttuFghi, de r(trnop:'� ->._-� E\�crlióri:p de�Advoeácia Dr� AdaU:,to <:

Tisi.6loo� Radioterapia -

.F"'i".... ..,.,.,-,,··,1I·�,·F,;;.�1,..<.� J:1,ur! 'iJs'\.,!. fiE! Tfuinay'; 2f:Hf- -FONE 3f)71
-�h",_';" DR.- eAR�é)�:' _A:L>.A::tJTQ- -VfEIRÀ-'

Rua' Mj'Tr.�'CàlÓgeras, '243 - 3�4(l ':1'_

Cm"1';-'f�!dt;R� t"li�T'iamente: Da� 15 �às íB, 'boTQ�
�__�f_"' ""'- "_�__ • ...........,."..�---�,--,...,.--...-,.---,�------�-- i-

JACOB Co> ZATTAR· .... .{'
,�,

'I� � f:spedE.Hsta q Rins e Vias Uriná.ria�\ ...

E Ciruraia: Rins� Ureter. Bexiga, pr_Qstat:,o

IHua Eugênio L€pper� 11 -""7' E?ONE 2812
i:>ll.tí�Sjlct�eD,cl.c'a, :-Rna�-Dr-do :João CaIm.. 144 (apto 1 ') �

_

,�.
,
'- FONE 392B -

,-

"'.;.��·"...;....,�,�....,�·.-�"Q�f:,�lO ll,� 1'!! � ,4",� <i.� � � �,

......

�':r:�� D'R:,NEtSOhÍ\·W:'E�.aDEl _

i ESCRrrÓRI�y DE ADVOCACIA
J-af:e�s. 47,3 ",: �oné�362Q _- lojnvi1Je-:-:-SC. J_ '-- DR. PEDRO ARTURt"LOBO

' .-

�

']nldíca;� operaçoes, doenç-às� de -sE{n1Íoras. � � - DR.�<SALVI-O DE OLIVEIRA I
" D1ieU�ó: Civil : � CÓbranças; Jnventá,riõ8, éontratos: 10-'

P��i�toS. -L��Atend€ _a,(d�am.aaos-à"" domicílio ,e �i cáç�o e ctespêjo. -_ Direito Penal: defesas em pro-
de urgênc�a. �

_
:. r �I cesso-crime, �'habeas ...corpus". - Questões Traba-

M'A-RIO '·N�·�Â�S..,ô�...,C�":I.aaM'�-;_-�;T:..,O�,..,.....'·-,""""'"'�"i:· "'�1 lhistas. -·Direito ComerciaL.

�R A
II

-I(;;.I�
- _. End.: RHa Nove de, Março n9 506 (fundos)

�, ��

fones: 2125 e 3781
Médico de Crianças :aorário; das 10,00 às 12,00 horas'

-

!_':ONSULTAS: :pa� !S,3rJ às 18 �oraa "I das 15,00 às 19,00 horas
S$íbados: �das 10 .?is 12 horas

Cnns �

.

e Res. � Rua Abdop Batista, 56 - Fones 3350 e 2450 I
...

CONSULT-AS COM HORA MARCADA 'I Dra. BRIGITTE' ELLlNG, V\lEIHERMANN
--�.. _-�...

D'R-:-JáÃ6�BEZER�RA,--N�ETTO-�----
_ ..-

I
- ADVOG.KDA -

Ex�ll�sk-{gl�rlO do .fnst���op<!.�l�a!dl{}]Ogi� do 'Esta.do de
}. ,_ l��t;ltário's --��Adv�caci�':em Geral

DOENÇAS 00 ÇORAÇAO - CL:l:NIJ;!l\ _GERAL Rua Miguel Couto, 228 __ Fone 3059
�Resldêncla e' Consul'tórt6:

_ "r.:t1�Haruna n 38 '\",::, F.pm.� _ 2..162
Pas 9.00 às 12,()O e da.s 15,00 às 13.00 horas

a,c1vogado
Locação e-- despejo :--D@squites -, Inventários - Co­

branç9_'ii de notas prumts�órias. duplicatas e outros titu­
los de _crédito - Questões sôbre _ terras - ·Mandados de
Segurança - Contratos e. distratos _ Retificação e aver­

baç�o no Registru Civil _:.__ Na tur'aliza,ção - Defesas cri-
.
n.ünais _< Habea.g corpus :- Questões

-

-de traba�:ho (re­
c1àmações trabalhistas - acidentes e institutos). ConSUl­
tas e par-E'.reeres -J-.Administração e ve::p..da- d� imoveis.

,,'- Edifí��q CO::l?I1 � Rua �o Prí�cipe. 4�4 - 0/3. 10 and��'

Dr. Antônio Tavares
Dr .. ALFRED DARCY ÀDDISON

- - ADVOGADO -

Traballtista ..--, Civel - Criminal
Ru�":'Cel. Reinaldo Tavares, -&4
São Francisco do Sul - se

Dias
� M.ftDICO _:. CRM-SC �3

Clínica médica ."L. cirurgia - doenc;as de senhuras

par,tQs - Consl;lltó:r;io, e residêp.cia: Ru� 9 qe MarçQ� 870
Teléfon-e: 3024.

. , .

- �
� --'_""'-�,="'-' Dr�---IVO- JACOB�-

-

Dr. BENJAMIN FERREIRA GOMES
� MerHçins -- Cirurgia - proctologÚ

.. �-o-� 'ADVOGADO"-
,\ "_ ,_ COD$u_ltas da� lq_,_3Q ,às _U�,O_Q noras __ . Cobranças, Despejos� Inventários, �4Habe2S Corpus�

� C;,"�""]�HJt:nno' R!-la do� "G-inásticos. �56 (esqu1.na com Contrato,s. D.�squites. Reçlam�ões, TraQn.lhistas:, et.c.
, Rua BTunlenau) - FONE 2938 Escritóiio: "Rua Jerônimo Cóelno, 91 :-- FONE' 3719

j�; . r_�_c_�_�u_-_e_n_c_l_a_-__
�

__u_a__
�

__a_l_.__
I)

__�_0_d__
or

__O_.�4_0_4�__F_()__�_E 39�:4_��.�._. �---- �-e--S-id--ê-n-c-i-a-��:-��uua�-·-p--e-r-11-'a_na__b__u_c__�_._._�_2_�_. �-�h--.--�--

�_ �EAçÇlE_r
Vários bispos Ja se ma­

nifestaram solidários t30m

D. Valdir, que recebeu te­
legramas de apôio -de :0.
Fragoso, de Cratéus. e D.
Fernando GuUl.es de Fort.a­
leza. Alguns bispos do Es­
tado de São Paulo, ria o­

portunidade duma reunião
regional na capital, tor­
naram público um rrl§J,ni­
festa, depois de hipotécar
.solidariedade, afirma u :;e­

guinte: "Ê profunq.amente
lamentável que haja ain­
da, por parte de çertas
autoridades ,urpa obsessão
de acusações infunêladas de
subversão contra militan­
tes 'de movimentos do nos­

so laicato no exercício le­
gítimu de SlH1. missão a-

postólica nos m�ios pro_fis­
,<::jonaís em que vivem.,.
Noso apoio a D. Valdir
que ,r.;ignifica. talnbén:� "Jr:n

r,��rotesto contra as :rnani-

I�
, festações de desconfiança

.

para com lnembro.s do
Epis(Jupado, surgidas em

Joinville, 13 de dezembro de 1967
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A NOTíCIA S. À.

Emprêsa Jornalística

NERVAL PEREIRA
.r Diretor-Superintendente
ARINOR FRtlHSTUCK

� Diretor-Gerente

REDATORES
Ner-va.I Pereira

Jorge A. da SIlva
Júlia M. Gonçalves

REPHESENTAl�TES
EXCLUSIVOS�

SITR.ft...L
RIO DE JANEIRO: A�.

Beir.a Mar? 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

SAO PAULO. Rua Semi­
nário, 199 _: 20 andar' -

.corrj . 22 - Fone 34-9853

CURITIBA - Rua Mal.
Flóriano� 170 Conj. 1501/
502 - C. Postal, 2791
Fo:q.e 4-6655.

BELO HORIZONr:r�; Rua

Goitacazes, 15 ._ 60 and;

RECIFE: Rua 1\t1_arques do

Recife" 154 - 4° and.'- córr­
junto 406.

d
I
I

:
,
I
,

j
t

':
,
t
f

-J
i Direção,. Redação e Ofl-
'4 einas: Rua· Abdon Ba"tis-

1& ta 149-- Caixa Postal,. II
-

I TELEFONES:
� REDAQAO -�" *., .. � '... 3213

.1 1 ESÇRITÓRIO .. e D" e. 2411

'I
GEa:e;N_ÇIA o.. .... ".. •• 2412

r _i ,JÓINVt�LE -_ Sa_C,.
: _

' I

I'
� Venda Avulsa ,,�NCr$ 0,12

: c�� ,1

lt
,NúmeIjO Atrasado_NCr$ 0,18
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,r r.ncürnonto .Sem.estral .. '" � ." NCr$ 15,00
\

,-- --:t, II �-�-.._.----____;___

: .

·

I�U
IP
I
i FARMÁCIAS
DE PLANTÃO-

PROPAL
PORTO ALE._GRE: -Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° and.

=-DoO--

Farmácia uSão Lucas"
'í Rua Vise-onde de Tauna.y, 45
Fone; 3749.

? o;� �

NOTURNO
f'ERMANEN'1'CE:' <

. lt"armácia CataríneDbe '"15""

Ru� XV de -Novembro, 503
- Fone: 2318 •.

:Sã� 'çonyidadós_ o's < sr��. ��içmistas desta sacie a-
de, para se reunirê):n.' em assembléia geral ordinária.
,a re�Jizar-'s�' em' sua sede<- soci�l, na rua Jaraguá
nr. 217, nesta cidade, no dia 13- <de janeiro de 1968,
pelas .dez paras, a {in1. de delibe:r�rém sôbre a se-

guinte'
'-

anDEM DO. DIA
-

� 1) Exam;é, diScussão e �ptação do relatório da '<:11-
= ':�etorü:lj-, balanço geral, c'ont'a de- lucros oe perdas

e parecer do Conselho ,Fisçali
'

r�fen�ntes ao

e:x-ercício social; encerrado em 30 de seténibro
-rl-e r 1967. �

2) Eleição -do 0ons-elho Fiscal .. para o exercício de
1968. _

3) Assuntos diversos' de interêsse social.

Estaeãc - Eerroviária 2550

OQrn:O ,de Bombeirbs.. 2444

Delegacia .de r--Ol.iCLb.
_<;

4t..h:J,u

Guarda de T-rânsit.() , 29"';
Guarda Urbana � ... « o 4 3555
Hospital lVlur:dc1pai : 4'

- :Jbób
Casa' de Saúde # � ".. • :t71�!

-t.N:P.S.- (Chefia) o Q 6 '3312
"Maternidade . Q. �. � ••• � 28H8
Inforn'1.ação Telefónica 21.1 r

Ligação In:.terurba,l1a
Mercado lvlu:áü5i-oaJ, ,

Fo� _ •...•... : .. � .... 3598
--000-

Plantão Para
Hab��s-éorpus
El3tá de plantão para co­

nhecimento dos' ped:dos de
habe�s-coTP\1!:?, +ora elas ho-

-

ras normais, o Df". Francis­
co José Rodrigues d.e Oli­
veira, Juiz de Direito da la.
Vara" Rua D. �ncisca 538,
que ate"nderá onde estiver.
com o Sr. -Ay-rton �Adelfo
de, Braga. Es.crlvãó dQ Cri­
me, residente na Rua Pa­

dre -Kolb. 1_.OÕ5 (fund,,os) �

FOTO�

�IAS?
NOTíCIA"

c
Heiuz Fri'edrich·Ge,rha'r�s :_ Diretor C'<?rnercial

,Ach_am-se .. à 'disposição ç.qs -'srs. aciQnistas desta
'sociedade, na sede' socHtl, os documentos' a' que se'

l!'efere'o ,art.� 99 do Decr@to":lei ,nr_ 2.627� de 26 de se­

tembro de 19'40,'rela'tivôs 'ao
1 exercíci'o social," encer­

-rado em 30· de setembro de 1967.

FAZ NA_�HORA i
_

� ,

! pel?
proces:' A�oral

a

s�c�,
'

!
Joinville, '7 de dezembro � de� 1967.

t

H�i�� Ê;ied�ch �rha:t'ds�,-
�

D��8t�r - Comercial

a Bíbliae
A. F." Vieira (Cornissã�' local' da
Sociedadê Bibliç� ilo"�raSn) � �

tos não teriam unidade orgânica - de
corpo.

Verdade eterna: à sua im1agem:
espírito -pensante, idealizador, reali­
zador.
O hom'eP1 segue o· seu destino, tem

o seu encontro marcado com Deus.
A Bíblia lança um desafio ao ho­

mem: "Deus criou o homem'''.
Amigo leitor: tens capacidade de

crer?
Te eausa riso esta advertência?
Não importa. A palavra de Deus

nada diz de ti a -êsse respeito. Ela é;
vid?-. É crença. Formada por homens
de fé que se entregaram a Deus.

Se não crês estás de fora.
Lembra-te, entretanto,-que há uma

outra advertência real, a, teu respei-_
to. Diz o salmista: HSÓ' o néscio disse
no seu coracão: Não há Deus" ..

Crês agora? És "bemaventurado.
,segue a tua fé�

� «E criou Deus o -hemem ... HGe-
nesis, 1 :27.

.

,

Apanhamos fia Bíblia 'os passos po­
sitivos, as ações de Deus em. favor dos
homens. Assim que,

- "nô· princípio"
Deus oriou o mundo vivente. Depois;
o mundo- pensante: Surge a vida_.

, .Po:r duas rrzões as definições sô··
bre a vià.a são imprecisas ainda. Ela
é pGr demais úriiea_; extremamente
complexa. 'O' homem material: proto­
plasm-a, ',formadcr em' primeiro lugar;
element0s vulgares: carvão, hidrogê­
nio, oxigênio, -nitrogênio, enxofre, fós­
foro,-cloro, sódio, potássio" cálcio, mag­
nésio, _;_ os mesmos do pó da terra.

A verdade bíblica: Deus criou .o

homem..
Verdade histórica: Deu-lhe o 80-

pi'o da �v:ida, selU o qual os elemen-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Artigos para. restaurantes, bare s, hotêis, hospitais, '. você . encontr _l CIn

PRATOS" TRAVESSAS, �íCARA5 MÉDIA E CAFÊZSNHO, TALHERES INOXIDÁVEIS, COPOS DE VIDRO E CRISTAL� E'DEMAIS ARTIGOS

PO Rua do Príncipe, 666. Joinville se.
----------------��----------------����========

flpJi(ar !\lI:
HIO (AN) - DIU bi1bão e 5DC milhões de cruz.e ir o s

novos é quanto' o ETasil terá que investir' anualmente �nl
energia e.Ié tr-Ica a t.é 1971, segundo afjn�ou o en.gerib e

í

ro

Mário Eherjng, presidente da Eletrobras, falando no �I.
Curso de Extensão sôbre Engenharia e Prcblemas BraSl­

'leiros na' Faculdade de Engenharia, Diss.8 o presidente da

Fltrohrás que a manutenção da atual política tar�fári.a e a

entrega regular pelos Govêrno .Federal e es�aduals doas re­

cursos desti.nados à energia elétrica é a 'ú.n
í

c a rnanerra ele

criar, nos próximos anos, 'urn a base
í

nd ísp en.sá ve l ao desf�n-

volv
í

rn.e rrt.o econômico do Brasil.

e(e�sila

44 ANOS DEDICADQS A SANTA CATARINA
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FPOLIS. (Da Sucursal) - 'Estêve nesta capital rio D!r2tor Paxl�o 30ru:2..::u-:rn
o Dr. Paulo Bornhausen, Diretor da Carteira d.e: to+rrou C"Q :":>al-irlac1'"

Crédito 'Geral do Banco 'do BTasil, tendo rn a.ri.t.í do

.

Em São Bento do Sul, em

entendimentos com o Governador Ivo Silveira, a ���l\��:r;,i:l 1��r��aàog, Dl�c_'_r;;���
respeito do' pedido de financiamento feito pelo 00- �.o,'Bo-rnhaus�n :) exernp l.a.r da
v

ê

rno Estadual.ao Banco 'oficial} Na oportunidade. lei a.provada .pur 'uri ari i rrrfda.d >,
o dr. Pa1-1Io'" Bornhausen deu ciência ao cri efe do' concedendo-lhe o·, t

í

tu to (1.-:.

exec u t.I'vo e.st.adua.I de que O· firi.ánéiamento preten- ':�C�.�fc��fo� HeO��Ol���igl�heJ�{���l�
dido j á recebeu seu p arec er- favorávl ao deferÍ-· ·.pelos relevantes s e'rvico s r'l.Ü�
-m ento, devendo o assunto ser ·.a_>px€ciado pela Dire- prestou à:{u2la' cornuri

í

da.d o .

toria -do Banco do .B'ra.s.í.I ern . urna de suas prÓx�n1.a·s As 20.30 huras, nos, sa.tõe.s do
reu'n

í õ

ea. Clube B:;:l)j_-deirante,s. o Dr,
O D P· 1

. •
-

. p'gu]o Bornhausen foi !:lOl1.1.e-
' r. au u Bornhausen

'1'
der con t.r-Ibufr para r-Ievá.c Io a

l i
.

-"

rra.geado' COIl'1. trrn ba'nrruet.e, area lZ� rna.is ':lma d:,iagem o e
í

a .j���i2f���:'�! ��<,�e S�:��'ir�l"tl�7;���.:: o uc' estrve"am presentes as f i ,

��nJ,:tiv� d�� d���e�ÇãOco��n1. o� ,- .' . 'O'uras mais exprnssivas d""'quR1e
gerentes das filiais do :Banc8

lll.aior fa-i.x3- de ��ossa pátri�'-' �
"

�u;;:lcíl�to, além -de del��,aç6�.:;,
do Brasil assuntos de o"derrí: Após o aln'1.ôço, em. �p��f. {). de Rio NegrinhO, Campo .1\.1�­

adnlinistrativa ligados à's :mais "01 ''J'1P i'e'-;Ji-zada na Cân'1.ar.3J, �re, lV[afra e Jar�guá do Sul,

'fE�•••••••••••••••• � •••••••• Oi iI_ ..... iii D a * ............'" a ti Iii a-e d. *. a *. a'a a a

iI�'
I recentes e importantes- dec"isõe'3 'Mu�icipaJ,. \) Dr. Pa1.1'o :ôbr...: de que .'fazian1. parte .seus Pr�-

do estabelecimento ufic"ial de . nhausen recebeu o título c>� "feitos Municipais e Presidente.s

DEZ RAZo-ES PARA VO'CE- erédito no calnpo ·2conômico-· "Cjdadão Honorário" de C8- ,das-Cân'1aras Municipais ,� As-
.

.1

_' '.'
•

� ,financeiro, belll assim com au- nOinhas,. -11.a presença das Il"l3.i,s'
. sodações Cornerciais ,2- In4us-

, toridades e representantes das .ex:p1,_�es.sivqs autoridacles do TIl.(-.' triais.· .

SE VAÇ'INA'� CONTRA �
classes en'1.pre,sariais do ,CQ- niçípió"senc1o c:;audaqo ,Je'o" .O·Dr. Paulo Burnhausen,

.

.

. Inércia, indústria e agricultu- . ve::e-ador, Guilh�rn1.e Prust, dando prosseguimento ao :c�o-

LA
1'a. autor da. iniciativa, que em. pa . ...; gra':r:na qUe elaborou, viajOU

A VARIO Na lnanhã de -:;egunda-feira' lavras ·.repassadas de ?moçãu, ra\o, Rio do Sul" para uma
.

�ªi:
o Dr. Paul.O· Bornhausen 'vic:;i- disse· dus motivos que levaram ... --...__....._�__ .;_��.....__--. ....._.. ...:.--.--.,;;-..-..__..__

1 - Ar---_varíola ou bexiga, além de -cleixar gran- ! J ����a d�gê:;����� �:1i�b,npuo�= I'��l�;;����:�: IC::UJOC�Oo;��:��,:;�'
de:;, marca,>, está cegando e matando gente;

;á _

I
riOl'mente receb.ido pêlo Pre� ..tãó e:>çpressivo galardão, ��.tivel?a� a�:�;ri!Ú0�Ç'te�����n�;: :::e p;��o�sm�� do ����aro����i���sfãOcâ'.;';:a q�; . ho�f;;a!�!��n�ã�,g��gi;;I-S�O' �"IT� 1P/'}.C2� ��__)que uma forma ·branda_ d� va::íola; .' lhe foi entregue o título 'de I Ira: par� :·nova v�sitae à �'),gê�:�,',

,
,_�

3 - a varíola ou bexlga e contaglosa, isto ,-
"cid'adão de Lapa�' pela câ __ J eia do .B·anco do Brasil, oC'�a':'_; I

Passa de uma pessoa para outra a"té num simples" mara Júnior ·lucal.
,_

.siãu -: eH1. que concedeu '�ntre-
.

Em seguida dirigju-se à·' fi-
.

vista à in1.prensa e ao rádfo. a,encostar de roupa; . lial de São Nlateus do Sul, ain- i'esperto de problemas "'c-bnA.",--4 - não se vacinando, você põe a cidade enl
.

da no Paraná, 'que tambétn vi- lnicos, lig:ados à' atuacão ,do,.
perigo e será culpado oe passar a beziga para os

'I
sitç:>u, �mantendo" após óQ-pta;to ,. '. estabel�cin'1.ento que dirig'e:'

'

outros; cqnl o Vice-Prefeito e -repre- _
Ao anoitecer prosseguiu via_;

5 .:____:_ nú�smo que você não dê muita impor.ânc1a � .sentantes das c.l__asse-? ptodplo":'"
'

_gem 'p.ara São Bento do' SuL'
/

à sua saúàe ou à sug_ vida, tem que pensar na saúd.e 3' I
ra,c:; daquela reglao. .'. �prl)velt�ndo a passagem. :po.r7

e na' vida dos outros, não· se comportando" con1..O ur11. " Prosseguindo' viagem,', di.d-', .Rio Negrinho. para uma visH,'""',·:

i-nimigo da sociedade; .
� II g�l�-se _para � C�noinhas" para �."q jndústri�, CERAIVrART"Ef

'6 '- ·por sua causa, seus filhos e 'os fjlhos de seus J �:!�'f :;:a��:�cI�idC;_�e�a�xp !:.;�'.
.

!����;;st�l;���s' edeton��::�����"
amigos e' vÍzinhos podem 'ficar marcados c até cegos cebeu inúme.ros dirigen.t:es de 'nhecimÉmto �de sua programa-

-

,

para o resto da vida, senão morrem logo; emprêsas locais e. d�legações (O ção .. : '.:' '. ". <.. .' <Cirurgia' :l!�êdictiwl de Urgéncla _ ()xinoterapfa Hos-
7 -'não há remédio·que cure a bexiga, só a V�,- dos municipios·.:de Três· Ba.rras, 1,-:- ,N·a .. 'eD-t:�a.da de Oxford O' Dr.. . pitalar, e a Do'micílio _ Ressu.scitador _ RaioE X _

cina livra você dêsse terrível mal; Irineópolis. Rio" Neg.:dnho 'e

I
:':Paulo.- Bornhausen foi' �r�cebi'�

>

Radiotern,piá ·_·'Eáio's UÍtr.a-Violeta' e Intra"":Ve;-'melhQ
.:.s - não há motivo para ter médo de se vacinar, I �a.íor �-i€ira, �e��o �,'<fr�n'te' do _-po.r·._g·ranàe número' dê ,:8Ú-:_": ......Banco d�· Sângue _ Ortgpedia e Trp.i';r�1.aiologia

.

ci a nã 0- dá febre nem m psm o eUJ'ÔO e
o.::> prefeItos munlplpals' d�que- tU::-Idft.de� e representantes 'dHS

c.,orn M.esa' Orto:néc1ica .
li� Art)ee-C01l2'Per _ Secção d.epOIS essa va

-

n, �, ... �� -

-, �,� I las ,::omunas -" ,

-

I
classes,' empresariais, de "-::;ãJ' �, .

v?cê pode .continuar con1.e�do_ d_::; tudo, alIas aLt·� o

I
.Às 13 h�r:as ,0'.1. Diretor: da '·.�ento.·.c:Io Sul. entre' ós "quai's� :0"" -Uatern_idcide càm.' Moderná Sala de P li tos e Berça-

I_SInal qu� fIca no seu braço c tao leve que quase n em
�
CREGE JOI ho�.enàgea.du '::,om ,.p;refeitp"Municipa� e o 'Pr.e5':-"

.�

riOs"':' p.:s.tu:ja para Recém-Nasci..lo:::.. Débeis e

se notara; ;
um almoço, qu�,ndü fOI :-<_:tuda'- rie�te. 'da: AssoClaçao Comerc.hll-�'.

.

.

�'

..Prematuros.·
,

9' - vacinando-se você ...pode viver despreocupa- I do l?elo jov_el!l prefe_ito ,dr. B�-' �� e TndJ,Jst�i,al daquela l�idaâe·.·. O .:Hospital E'stá à DisposiÇão dos Senhores lV!éd1.cU1J

I' do sem lnêdo de bexiga durante, pelo menos cinc� ! n�dIto Terec_�o F�rvalho
.

�Ju- : qu�: o .. ?-�ompa��a::-a�n,
.

em RP....:. -

_

- T'6tlas pepcndências - F'ala a Língua AJemã_

I.
'

; ,nlor, que apos realçar a- pe-;--,-So- 'Í--g!.-uda; __ ,numa VISIta as obras. d-e

I
anos,

�
. ':. . �.�.

-
"

! nalidade da Dr:' :paulo,' -: J?or_:

I construçãp
do prédiu 'em que C·URJ'TIDA' '·UVEV. DARA' Ib...tA.-10 - vo:r. ISSO e um ,dever d� C?n;:-,cl':";:nc�a. que vo / I nhausen, e fazer um :t"€trus- _ será instalada, no início do' �. --'

.

&;)' --.... fJ: --_ Ií� I"'"
,

II
cê.e tod?s os. seus parentes, amIgos e vlZInhos se

_ ª
pect� de s!-1a, cres.ce!1te, at,Uéifçãb,' próximo ano, a nova agênci:J, ''.- AV��IDA JOAO GUALBERTO, 1946,

.

vaclnem lmedlatamen�e.· � I .naHVIda p.ubllca, a.fl�mpll;':,
,.

t.
do _Banco d? Brasil., reívindi- � .TELÊF:'ONE:

.
4:-1811 (COfl! R.fi.DE INT1l:;r--t.r.lA)

� .

.

'. .
' Esta cIdade lhe- c g--ra'ta, D.r.· caça0 de maIS de d018- lustro,,> 8� .

Ç::..LLJI. ta!ll-" ••• ma. AI .....lLIl..J\.-�Jlul.)LJILIUL.JLB_.__._.�.1 , P�ulo, ,e --orgu���r-se __á __ de: po.':" que", �gor_a, na administràç,�,u � r.::::__.,-'--'��.,. '

... '-' '" , .. ,._ .

__

-----;::-;_.-�_-�._,_..
_

.. :----:-..��_;;'�-

AMAl!RY SANTOS
Notíclas de São Francisco do Sul

o jornal "Correio �� Povo",
. de r=orto Alegre, ed.í çã.o de. 6

d� cvrrente, .publico_u do nosso

confrade Arnoldo �lex�n�re, o

.sef,.�:::�l�dO o boletim Hlnfor_

mação Semanal d� CACEX",
'do BÇtnco do !3rasll, nr. �61,
ctêste mês, ptrb l

í

cou que o POT-.
t.o do' Rio Grande, íf;!1 círa.ga.d o
num sábado

,"

e domIngo para

p'ermiti�'o carre�a:r:nento de 'UIll

navio com 28. _pe,:S de, c�lado' _

o pôrto de s.�o FranCISCO
.

do

Sul, a ·de�pel!.o dos." cunce-lt??
emitidos pelo Jorn�l A NOTT­

eIA''., não é um porto :?"b�ndo­
nado. Seus .alup,los anna.zens,
r;uas empilhadeIras, carrega­
deiras, pás e!ét�icas, esteiras

volantes, locomotl\(_as, :�ugado­
res, guindast�s,' água abund�n._
te nos armazens '2 dependen­
elas do pôrt-o, dãu idéia' de que
"não estamos abandonados". A

�dministração do Pôrto, tendo
H, frente o Sr. Brasil Castro,
nesses últimos anos tem soe re­
velado de invulgar capacld!3-qe
de trabalho. O que falta para
o pô�:to, istu sim, é estrada ....
p..c:trada asfaltada, a chamada
BR-280 ou SC-21. A designa­
"ão não importa, ó que- inte­
ressa mesmo é a conclusão da

f'c.;trada para que assim seja
despel�tado o "hín terland" e

haja aquilo que chamsmos
.

de

"retroporto" . Enquanto IStu
não ocorrer, é U'ITlbrar ::Lspec-
1'0-5 'negati-Wos".

. Registramos. com Ratisf'ação �
visitá. a esta'" cidade; do Frei
Fausto Pereira de Sguza, que
aqui exerceu aléIn de suas fun_
cõe,s de sacerdote a de pro­
fp',�,sor de músí'ca- do Ginásio
"Santa Catarina".

Na prõxtma quinta-feira, :l,S
20.45 hS .. :a ZYU-'5 lanc8rá um

1'1.6vo programa,
HEsta Noite se

Improvisá": urn.a' produção e

apreRentação de ':,José Domin­
gos Cor:;:-êa Júnior.

.

Será anj­
màdo 'pela 'orquestra "Os '3ua-'
ra;hys" -desta cidade. Sem dú­
�\da, ,será uma surpresa aos

�uvintes da nossa' emissura,
Terá como local ° Clube XXIV
de Janeiro.

.

.Trànscorreu dia 11 último' o
a,niversano natalício do 'Sr,
José Alves de' Ca:::valbo .

Fílho.
de:::cendente de tradicional :fa­
mília francJsqupnse. '0endo
exercido as funcões d'e verea­

dor e prefeito rnunicip�l, .a,ljm
das suas atividades comerciais.
Ao Sr. Juca, como é Gonhecíao
em nOS3a cidade, ·::>s parabéns-
desta coluna.'

'

o jornal "Correio do Povo"
de Pôrto Alegre, na ediçãu, de
8 do corrente, traz a seguinte

n��,��aSí1ia 7 (CF') ._:_" O depü­
tado Doi.n Vieira (MDE/Se),
�o1icitou ao

I

·Poder Executivo.
por intennédio do Ministério
dos Transportes (Depàrtamen­
to de Estradas' d� Rudagen'1.),
inforn1.ações quanto ao paga­
l'nento das indeniza";.�-Ões devi­
das pelas área.s expropriadas à
m.argem da rodovia BR-101,
a�rávés do seguinte requeri-
1

� ento de informacões:
"1) - Qual o .1nàntante das

indenizac;õ2s ainda 'não pagas
pejo Govêrno Federf\.l (Depar­
tamento Nacional de Estradas
qe' Rodagem), relatfvas às de­
s-aproprÜ:.ções efecuadas po

norte do Estado de Santa Ca­
tarina, rio' trecho que va.í do
RiQ Turvo (SC), a Pedra B�:-an­
ca, do Araraquara (PR), pa.ra
a abertura d a Rodovia BR­
IOl?
2) - Quais os proprietárjo_'3

cre.dor'es da U'ri
í â.o

-

(DNER),
naquela faixa e o montante do
crédito de cada um?
3) - Quais as providênci'l'3

oue estão sendo tomadas Dela
JiO-uidacão destas desanTopria.­
çõ"es, e .3qu�;ndo deverão

-

elas ser
.

pagas? _

4) - Qual a corredio mo­

netária a ser aplicada pe;o
. (DNER) po'r oc'astãu dos' :oaga­
rnehtos tendo em conta que us

desapropriações ocorrera.U1 há
cêrca de 5 (cinco) anoe; � a<::;

indenizações então calculadas

já não tem mais, como é ób­
vio, os valores reais fixados :':la

épuca?"
Justificativa - Os proprie-

. tários das terras e benfeitorias
atingidas, no norte de Sant3.
Catarina até a divisa 'coro'- o

Paraná, pela' faixa da Hpdoyia
BU-lOl, até agora não recebe­
ram as indenizações .a que '�êm
direito, embora a expropria�ão
se tenha dado há cêrca de cin­
co anos.
l!:stes ,pruprietários, desde o

Rio Turvo' à Pedra Br� nca do.

Araraqual� (no Paraná), per­
deram suas terras, colheitas e

benfeitorias e· ainda não . lhes
foram pagos os valôres de in­

denização, os quais não mais

correspondem hoje, como -é ób-

I viu. aos valores reais da época.
Daí a' necessidade de ·�onhe­

cerrnos, com urgência, a,c:; :oro­

vidências adotadas peJo Poder
Executivo, para a liquidaGão
dêsses débitos. e ·e·ln que data'
deverão .ser pagos os mes·Ir?-0s".

E 8 P O R T'E S
Jogando na tarde de domjn­

go últimu, a equipe do Pau1i.c:;-
.

r;inha F, C. venceu a do Aspi­
ran te do Ipiranga por 3 x 1.
No segundo jôgo' <). Almirante
F, C. empatou com. o Esporte
Clube Monte Castelo pela con­

ta.gem minima.

A equipe de remo do Clube
Náutico Atlânticu venceu 3, do

�

Clube Náutico Cacboeíra :1.8.,

prova dos 1,000 metros. Na 0e_

gunda prova' de 2.000 metros,
:

o Clube' Náutico" CachoRira.
. venceu a do Atlântico,

F'.
Nas

duas provas' a equipagem de
ambas embarcações (ióles)
eram de 5 homens. As pro'Va,s
foram realizadas por ",' ucasjão
das· comemorações da Semana
da Marinh�. no don'1.íngo ? p .

l\1:,ENOR EXCEPCIONAL �

-- O deputado Alceu de Carva­
lho 'P:!:'esidente da Comi.ssDn

Esp'ecial incumbida da Cgdifi­
cacão das Leis de F'_'-otecao

I
ao

Ménor Excepcional, -"3.fir�uu
que o INPS já está dando 'au­
xílio de um salário-mínimo ao

menor excepcional que ·�steia
cursando escola especializada
em regime de externato, 0:3 de
um salário-mínimo e meio �lU
regime de internafo � O :\tIinis.­
tro Jarbas Passarinhu cleter­
n'linou ao INPS que '2stude_- ,o
assunto, a fim de que a Pre-.
vidência Social e o Depart:=t­
mento Nacional de Mão' de
Obra eauacionem o problema
eln coláboracão com b }\.1jnis­
t.ériu cuidando da re0uperaç§ o I

,e in f,egração do 'menor ''3xcep­
cional na fôrca ativa do tra­
ba1ho, (dó uCorreio' do Povo"
·.de 8-12-67).

- /"

If
.... · ..

:; -;T::�'Ç': 'e-;::;�;;��; ·;;;�;s·: 'de"7n:;;:�::.;���. :"
•

.�
IE, compreensiiQ, Sou, uma criançfJ, dije.r_ep.te" ajJ:lcje--7Tle_ =
:�- .. e s�!ei rec_uperaC!-a.l ,

.'

'. =
,4 ii , !p' ",e • yM.. !J!.!JL'LM1!lLH !!!'-!'.l!lU'�J!!..tl1'�_'_'..JL� '..1l'-'_l'..1L! . .!' ".• • VU!';"."'�

Pr9ibida a E�porta{;ão' de
Sangue Humano {; Derivados

IBRASíLIA (V .A.) o
�residente Costa ,e Silva as­
Slnou

. decreto proibindo. a

exportação de sangue hu­
·rr_'::lno, de seus comp-:::>nentes
8. derivados, e fixando crité­
r las. para a sua destinação.
Dlz o decreto que o sangue

humano, coletad:::> em qual­
q:uer ponto do território na- COLETA Só LEGA'LIZADA
�lonal, e o plasma, -o sôro ou Todos os hospitais e ban­
� tro componente dêle se- cOs de Sangue do Estado do
p�r�do somente poderão ser Rio que não estiverem ]eE.:l­
utIlIzados no Pais, seja 'pa- Uzados- na Divisão de Fisca­
r.:J.

. €mprêgQ e.-m transfusão. lizaç&o do Exercíc�o da
seJ<:t para aplicação CaIU fi- Medicina 'serão fechados,
n�hdade industrial. após autuação] pela Secr�-
O decr�tq faz apeTias uma tarja de Saúde e Assistência

ressalva: a pro�biçã,:::> não fluminense.
-

prevalecer,á quando essa ex- , A' atualizaçã,.::> qoS regis"'­
portação decorrer de trata- tros será exigida, tan1.bélTI,
do� Ou convênios intern-3.cio-. às caSas de saúde, materni­
nals. ou 'quando fÔr feita por· dades, ambulatór:os, agên­
motIVo de solidariedade hu- cias de transfusão, CE'"'llr r.·::>s

�a_n�. Nêsses casos, compe- -de coleta e de sangue, labo­tIra a Comissão Nacional de ratório de análises clínicas
Hemo�erapia, do Ministério e casas de ótica.
da �aútie, estabelecer as O Diretor, da Fiscalização
con9-IÇÕes �m que se efeti- da Medicina, Sr. Rin.3.ldo
vara a exportação'. Mello, inf.ormou, que ti· seu

d .Estabelece o decreto, a�n-; í interêsse é advertir, �rinci­
da,. q�e o sangue de praza

I
palmente, os estabeleClmen­

,

e valIdade ultrapassada, ou tos do interior do Estado
J p�a�ma dêle separado po- do 'Rio, onde se tem cGnhe­
dera ser cedido à' indústria cimento 'do' maior nÚ!""lero
�ara preparo' de derivados.

I de. casas
de, funcionamento

ermIte, também, à indús- ilegal. '" I

tria de der:vados de sangue,
obt"er dos serviços hospita­
lai:�s especializados material
placentário para servir co­

Ul':::> matéria-prima,
. dentro

das condiçÕes que 'serão es­

tabelecidas pela· Com�ssão
Nacional de Hemoterapia.

I Bilhão

o Prograrna Nacional de
Energia Elétrica a.cen t.uo-i
- terá um alto custo, :'-nas

ern nenhuma ,:;ircunstân­
cia puderá ser Ií rrrí tado ,

pois a falta de energia e l
é

-

trica. mesmo parcial, ::-e-

/ sutt.a.r-á. erri crises de custo
dezenas de vêzes .supe ráor-.

Apesar do grande poten­
cial hidrelétrico, .a posição
do Brasil rrã.o é boa', quan­
do comparada com ou t.ro s

países _. r�veluu· o presi­
dente da Elle t.r-obrá.s . -o
consumo p-or habitant2 ,�

da' ordern de 365 k\V)). por
ano, enqua.rrt.e a Norueg·-::t

J
consome 11.87.6-e .:) C,anadá'
7 . 1Q4. O Brasil é o -15°�.

nrodutor de energia, rnas o

13° em consum.U por 1:1abi­
tante. De 195'5, a Dotên­
cia sinstalada tem-se ele­
vado de 109-1> ao ano.

A Região Centro-Sul
corisorn e 80CYó da eletrici­
dade do País e responde
por 70G;� das atividades 1;-

c on õrn
í

cas ; seu c.onsu.rno

por habitante e de '337
k'�l--h ao ario € o 'p r-odu t o
bruto "per capita" ·j_e ·L"J
dólares, bástante ,-'up3rior
ao das outras regiões, :'.:>e·­
las auais .s e distribuem ,')s

20%
-

do consumo ri a.c lo'na I. '

Somente na Região Cen-·

tro�Sul, estão em constru-

----_,.;,_....._---,----�-____.._ ........._------_.

eMeio I'or i(a
.

ç

â

o, no lnOlnelltu, u.strin '3
COIn a pot,éncia global etc
5,747 rn

í

l kWh quas s, ·'3qul­
va1ente ao total »rc.serrto ,

rneri t.a instalado. 'COH10 ()_
bras p

í

r-or-í tá.r ía «
.

e cí ep e.n _

dentes do - ,yc>Inportalnellto
du _' rrre rca.do para

.

o+óxjrna

s
í

t.a à Agência lpcal do Banco
do Brac;il e. depois, com u rne5-

ITIO obietivo estará em Blum'3 -

nau e uTimbó; � durante' '::"3.'30..":)

visitas, o Dj_retor do Banco do
Brasil' manterá contatos, ·.:am,­

bén'1., com a.utoridades e orri-.

nI-'esários com o intúitu de de­
bqt.er D--01:>len1.a.s de c.r

é d.í to de
í

nt.er-êss.e das atividades. :oro­
vaclas da indústria, comércio e

ag��uli-i��a do Sul o :br, P3,ul0
Bornhausen 'Será paraninfo d �

ceberá da. Câmara M'u rrí.cípa.l o

UD1.a- turma' de rror-mans ta.s , 1'e­

título de ci)l.adão huno�:ári'o

que lhe foi conc2dido,
No dorningo estará elTI Lon-

drina, a progressista �apttal
do Norte do :E-'�traná. para :"'e-'

ceber ta:iTIbém,. em ,-:?'olTI.nanhj,�
do Dr. Nestor, Jost, Presidente
do Banet:> do Brasil :e Horá :3io

Coimbral Presidente do Insti·­

tuto, B:::asileiro do Café, as

honras de "Cidadão BeneTné­

rito de Londrina" que lhes foi
-conferido pela Câlnara Muni­

cipal' claquela cidade,

l}.e.ves1;in1.entos Calçalnentos - Decorações
'Pedras de Todo o Bl�asil - AtendelYiOS

. .

'Paraná e sta. Catarina
r

RiU' JOINVILLE: RUA ITA.JAí, 51'

-_._,--",;;;".!
I

SÃO LUCAS
'Cl�URGIA - MEDlcrl'ÍÀ '-' MATERNIDADE

,
"'" .. � .... .iot.� :'_a. __ a_--..<

_ _

._�.

Présenteie s'eu; lar com' bUriLDisto. beleza" confôrlo
aU� qualidade,,· âproveifand� �s inegUaláveis, vantagens

'! ,;!� ,

Madêlo 8074,

� s mais _van aj-osas
e condiç.ões" de

U. ve da"e)o' ..

:' p_'e
fim de ,; a,l1,o •. ,

..._---
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CANTINHO POÉTICO' VA.,RIED.ttD�S
P.'ía ....tas Ficam Alienadas
ao Perde'r�-:n Pêso

As plantas 'enlouquecem' quando colocadas erri

condieões de perder seu pêso; isto é, quando estão
fora da'- a.cã.o da fôrça de gravidade. A notícia foi
transmitid�a pelos estudiosos da. NASA, após 'urna,

profunda· anál,ise das fotos- de .orgarrtsrnos vivos ti­

],"Iadas' 'a bordo do biosatélite lançado 'em setembro

pasaado. Entre as amostras 'lançadas ao 'espaço -ha­
via quatro plantas de .pim:entões que, em provas an­

t'eriores,' rravjarn demonstrado .resi,�tir bem a uma st->
rnutacta falta de pêso. E.m ór-b ítia., essas plantas fo­
ram fotografadas 268 vêzes durante 45 horas. 'Re­
sultou que 'as fôlhas não se desenvolvem s�gundo a

rror'rn.a.l disposição horizontal, corn.o também o caule
não se deserrvotve verticalmente. Algúns cientistas:
-estão certos de que a orientação do .caule 'e das fô­
lhas dentro da gravidade terrestre, se deva a .um

particular hormônlo que se distripuir;" na planta
conforme as influências da própria fôrça de gravi­
dade. Em situ.ação normal; êste hormônio" Iocattza.;
se na' bainha da f'Ôlha, enquanto. em condições de,',

_� falta de pêso o rnesrno destcce.-se para o ápice. Ou­
tros tipos de plantas no mesmo bio-satélite .sotrerarn
o mesmo distúrbio.

..

»� �
.�®@fi@cQ]@)@J®

:PRATAS �D
ARLINDO RAMOS

Bem sabes que te amo com loucura,
Que teu é o meu sensível coração
Outrora sedento de aventura,
E por ti quase levado à perteí ção.

) ,

Beijo-te hoje a fronte e,moldurada
.Por belos fios de pr-a'ta., encantadores;
.E quantos mais tiveres, minha amada,
Maiores serão, crê" os' meus amores, Amanhã será rea,1izado na -. Soe,iedade Uarm01;1ia, Ly­

ra iantar festivo. dos 'cO'mponentes {lu RO'tary Club de
JO'lnville f' suas respectivas fám,íliás. , -' ,','

Em.. cornernor-açã.o ao Dia da,' �ustiça, h�ye;rá. hoje .a
rroít.e, na.' Sociedade 'HarmO'nia Lyra, já.nt�r' �o�· advO'ga­
dos. Na ocasião tomará posse a -rrova DIretorIa da err­

tidf': de de crasse dos causídicos:

*"
A aniversariante da semana, Sra. Glaucia Mary

'Krobel, esp,ôsa. dO' Sr. Eurico' KrO'bel, per'soria.Itcta.des des­
tacadas da cidade de Itajaí �

*
Registramos o noivado cía srta. Wilma Rbs'i Behghi,

filhà cío casal Hilário (Diair) Benghi, cofrr o Dr: MariO'
V'errt.ur'e.lfí, 'de' Curitiba.

' ..
'

4·Noite de Esplendor ern. Prata"� nos salões da Socie­
dade Harmonia Lyra, no próximO' aá.ba.do, será sem dú­
vida uma rro it.e diferente, orrde a beleza, 'a elegâricia e

..
o

�'gla!nour" da mulher oa.t.a.mrrerase ser-ão evfderrcta.dos .

Tódas as previsões indicam um sucesso gigantesco no
rna ís elegante oer-tarn e de,elegância catarin�nse.

As Sras. patrone�se�' repre,s�ntam os nomes de maior
clestacrue na sociedade de tôda Santa Catarina.

,

são as seguintes: Renato Martens, Lauda da Luz'
Fontes, Olga Marià dos SantO's Li.ns, B�triz Lôbo, Ar­
lete 1\1:oe11er, Lúci Ra.mos� Iz�ir da Silva, Alberto Ber­
nardes, Maria Kranse e Glà�cia Mary Krobel.

A decuraçãO' será. algo. de rrôvo e espetacular. To­
elos os corrvída.cíos terão 'urrra grande' surprêsa em maté­
ria àe recepção Serão' citadas sennoras e se.nhor-It.a.s de
t.odo o Estado e estarão presentes na lista de CarlO's'
Muc11er, além das elegantes de JO'inville, num lançamen-
to de nossa culega Ld ége ,

"

A at.r-a.çã.o será .a. orquestra de Aldo ·Maciel ,e Seus
Melndicos, .ConjuntO' rrr , 1 de 67.· AguardemO's.

,

-*
Conjun,tos, de sapatos com bol�inhas em -Iíndus rno-.

delos a.s lojas. u� INSINUANTE" já receberam . c> As cô­
res vocês sabem quais são as ,últimas rançadas pela rno-.
da: lilás, v�.rde-alface, rrruta.ttrirro e os clássicos 'gêlO',
brarrco, na. f3,bulO'sa, c6leç-ão .ca.lça.dos . cláss;icos e es'por-t.es:
Sejn. n�ai.s um elegante da "Manchester" comprándo eln
...4A INSINUANTE".-:·XV de Novembro e Avenida.

.' '*.
.

OficiaJizoú-se ,nO' dia 8
I

próximo passado, 'na cidade
de Curitiba� o lJ,oi'\radO' do, jovem Dr. �edru Oswaldo
Gonçalves, Dóri3, filha do casal Dr. Oswaldo (Lady) .A.
Dóriá, cmn a senhorita He1O'isa de .4lmeida. fino O'rna­
menta da sooiedade c}rrítibana, é filha do casal Dr. Se-
veroA:��i���ljn�ee' �l�;:;�apai��, as.: felic'itações da UA NO'tí-
�ia na So�iedad0".

.

-' '-*,
·Recebeiu0s e -agradecemos, o cO'nvi,te para participar-

mo;.; do. almôcO' '.f-e�tivo de" encerramentO', de' ano,' da Câ­
mara. JúniO'r,

r>

qt�e: 'realizar-se-á no., próximO' domingo' 'em
P:rabéiraba, na 'Sociecade cGuarany.

.

- ,*.
.

No prõxjmLl sábado estará recebendO' o -�ip'IO'm�·.de
Iu-édtco pela Faculdade Federal do Par.aná. o Jovem JOln­
vilepse Ga.r:;tão SchwaTtz, filho do casal OttO' Arno ,(Li­
dia) '. Sch'wartz. A entr�gà' dos" diplO'mas' está marcada'
para· domingo, . ?,s.: 20,30 ho�as, no Cirfe Vitória,' -em Curi-'

.- tibà.·· "": . "

Outro. a:::úntecimento ':.�;;:' pa,a. o mês de ,jane,iro,
dia '6, é o enlaQ,e.

-

matrimoj:l.ial dá' -Srta. Juçara: Salfer
com o .vecém'7formado:Dr. ;Gastão Sêhwartz.

.

',,*,
' ._' -

-

Os 'forman'dbs'" dO :êU:r.so,:'Té�ni6o' de, Co:htabi1idaci� dO'
COlégio Bom .Jesus �tarão B:m' festas no .'pI�óxiIT).b dia. 1,5,
com à 'entrega., dos', dip!pmas e, ',Sábado ,,'à - ntHte ha:verá'
báile de fo�matu,.�a na -socr: ':Gihás�ica:-,de Joinvi11e·.

.. - ", _.�.
O presen.te. UmHito màis: brasa" 'para êle é uma cami­

" Ea �a sensa·c.ional ·�oleç&o-.q�e RAl]L-A:rtigos Finos {apre'­
senlJa para. ,o Na_tal. '-, l - .'. ,-' .

..

,- "Sh,orts-" .em- padrqes 'e.stampados'-,�berm�das,· ,ternos
em tergàl 'brilhante 'para u verão .é� sem dúvid�, o grande
lançamento "de Rp,...UL-ArtigO's Finos.'· a, "boutiq.ue _muitO'

.. prá frente:o, dO' EdifíciO' R�.l�enas. Fone 3287 . .,.-

Comunguemos nos princípios de alquimja,
Pelos quais os corações não en.velh.ecern.
E exultemos com a nossa fantasia.

"Mas ouve, minha amada conselheira:
Não serás como a.s flores que. fenecem,
Teu amor cultivarei a _ vida inteira.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

Professor João Régi� Fassbender Teixeira
(Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdade

de Direit.o da Universidade do parariá)

Especialistas ern. Direito ,do Trabalho, Acidentes do
'Trabalho e Previdência Social. Departamento de
Cobranças e Inventários. Consultas e Pa_receres.

Corresporide:t;ltes em d íversa.s Comarcas do ,yaís.
Atendimento H'lediante hora marcada�'

Rua Barão do Rio Branco" 63 - 17° andar.
"l'�lefones 4-1649 - 4-9411 - 4-9522 (Qs dois últimos
,/

R.' 301) -_ Curitiba - parariá.

Casca de ôvo no·' trata,mento.
'de q,u�imad�ras,

Após um Iorrgo est.trdo sêbre o -rnelh.or trata­
mento a àplicar nas grandes queimaduras,. uma es­

pecialista americana, a doutora Ire-n,e Ni�uhtauser,
demonstrou que a membrana _interipr da "casca do
ôvo pode ser utilizada, com' aucesso , rra" crca.t.rtaa­
ç
ã.o dia.s :feridas. A doutora Irehe :'Neuhause� .. copfio:u

a um laboratório a missão de reprOduzir' a' casca do
ôvo. ,A casca, -,ela junta certos antibióticos- 'e a mis­
tura. é a'plicada, ·em .cataplasmas, sôhre as feridas.
Os resultados obtidos (sofrimento atenu'ado, ,cica-:­
tÍ"izarçãq mais rápida) impressi�naràm os médicos
convidados a segui� a experiênCia da· espeCialista
americana.

A Escola de Balet que fuÓcion-a, na So_êiedad� aar­
rnorría Lyta, .rio próximo �ia:" 20" es ta.í-á corrct'utrrdo .<? ano

Iet.ívo . As alunas estaráo :"prostanào cxa.m.e hO'Je. A

Professóra' -Nin� .. Blege. que ,h� �es.:�s, vem se dedi�anclo
para o êx�to 'daquela escola 'e�pec,I.�l.Izada,.Va.I la,_�ç!l'r um
curso dé gJnást_ica .rítmica p�ta sermoras , ,l;hscnçoes na

secretaria� daquela soriedade: � .

.' . *,.
__

-
-

-
.

A C<3�a Pieper IévoluciO'na ,á elegânciá, fêmir!ina p.ara
a p�Óxim� temP9.r�da, com maiôs' duas peç8.;s 9á,t�lm!""
vestIdO' p�ra ve�aO' da TO'm�4zt,). pullSpor� .em fIO .�l!lte­
ticc. Alén"l de bôlsas e cO'njuntos 'pá;ra VUl,gem em lIndo
aC:3,bamento.

-

Na tarde 'do', l.J,ltimo sábado," realizou-se' no Edifício

Rudenas, 9 inàuguração de ':mai-:;. uma b'out�9ue m.âscufi-
na. Tr;:tta.-se da Lvrd-Gray Bou�lgue_ sob,-� ,�,l:reçaQ. dos se­

nhores: Didmàr F. Koeh.ler, Ü' Heitór Lôbo ..

·

-P:r�sent�s:
FeI:nando Neves e' sua noiva� I�bnis SçhossJand, IvO' Car-:-·
los HansO'tt" Róberto Lôbo, Lüis Alves, JO'sé, 0límpio �i��
�u, Pa.ulo 'Fernando' 'Vieira; �ivadário N .�,.Tyma;,� EI�SlO
Róssi e Oswald,O' �Urbano d�. '�l���., � '.'.,

-

�

, *'" .;,'
'

'. -,"

HOJE e' ÁMANHA' ... -I)i�s' 'de fes1!�s ... e m�,ita. sa-
tisfação para você.! "Festej-apço,'mais um_, aniv�r�rio ;a
Drogaria .e F�rm. Catárin:ense � of,er.ece a' Voce, atraves

-

de seus 'va!êj�s, ,extraordi�ár�a-_bonifi.c�ç�'t! _', ,�c :

• .', AproveIte estes DOIS dl,�S,:, IjOJE e A�ANHA> � !�ça
compras nos- v?--r�jos da Dr:O'g;�qa, e,' Farm ..

' �atar:ln�n��
.

par,9.. : goi�,r, ._"d��à,s c
VAJ_,IOS�S_ ,"BONIFICAÇpES �_.,: HO'.1�

+lsíi�E:� �if�f\�ri��������'��st�lã�: c�%����o���

...-��!��;lt�i?;��:«��t�i:���\���i.<
�_-

• �:;:/ #

.�

.

.o,Segui:.l' 'yiagem aO' 'sui do' ��ajs', ó· caSal, JO'ão llasLílio'

"1:.'
�'(jocelinà) Qbrr:-'ea, que nêstp;- ',�àt'a comemora' s"4às' Bodas
de 'Pratà. NO's�O'S parabéns"

>
,

�

PENS:AMENTO: : instrt.�sc; instrúi��se' sempre,
1ts_se é o' ver,dad.�ir;o, a1iment_�' ,da_-, �lm.a,. " SCís�rà)"

,

A-dif'Renç�
l._ _ Qúe é mais impor,tante par'a um homem: _

suas

c'alç�s
- OM Suá. 'esp6sa?

'

,0_
'

_

'_ Na·verdade, -um l)orpem poqe sair,'à, rua sem

_a. espôs� ... � -

'

'-......: .-

Hoj'e, às -12,35, ligue seu receptor na RádIO Dh
fusora de' .JoinviJle, ouça a letra da página musical
qu:e damos abaixo e ... ca�te conoscó:

.-

A HISTÕRIA DE Ul\IA ROSElRA TRISTE

'De Silvino Netto' - Grav. de Miltinho

Eu encontrei uma roseira triste
Quasi alquebrada num jardim sem ílôr'es!

Quando ela me viu chorou ...
E, a 'soluçar contou ...
A 'história Çtas rosas que eram os seus

Rosas. '. eu dei aos namorados
Rosas. .. não sei aonde :estão
Rosas. .. que levaram recados

,: Rosas... que -perfumaram' a ilusão
Rosa;s. .. que eu vi nascer um dia
Rosas'... que um grande amor guardou!

. Rosas. .. que eram )minha alegria
'R.osas. .. que o tempo desfolhou!

2. Fe,nsn'do M;;�had�; 6 �,tgandar:," Fone ;,24-73
.

,

"

" ,FL01aIANdROLl��." .

'

..
" ,�,

..
'

,

,..
.. r;�'l�"';�"'�" "":--" ..:-. \-""j ." ',}t r
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liOT o C:-().J� 1'_AcS?­
"A ,NOTtCI_A;�,'FAZ',·';N"Â-· tIORA.'

'=- -: �.
�

=--.. .
.. \ -

� �

,

Revendedores Dos Fa'·m;orsloES:::'-�;:i�S�I- Sll, ADOLFO EBERHARDT "MENINl LUCIENE' I..'.
6'PH'ILIPS" "A'DMI'RAL" I·,' Y.

-A present�_ data - reg'�stra' -o . '-Completa neste dia.:-:mais � -, ' .
,

'

e ,riatalício - do Sr., 'Adolfo um-natalício a menina' Lu-' ·IJ IJ' C· ,V_,,· T'� 'S'",.. :Eberhardt ...
-

", '.

depe, filha' do,�Sr. LIbio ,e '. .., I!..I' .:' I;í_., ' '?1 ".
"

Rua 9 de Março, 552,"":- Fone 2525 . 7 Maria ManikoS:ki, residentes -

...
.

,

SR JOAO A BRITO ' .

em são Francisco do Sul. - SOPA-CREME- DE TOMATE

"'1
maIs alg?-ns mlp.utos, ,Ju�t�,

-_ AN'UNCIA '_'., _

.

. - a mante:.ga restante, retIre,

ROT'EIRO' I>ARA SUA TV A 'presente data'; reg:str�-.'MENI-NA ANA -CORRE�IA Uma fatia d'e bacon, 1 ce:" d<?_f·ogo: deite ,o .creme _4e
o natalício do Sr. João Ar-

-I
noura grande, 1 c.eb91a, ;t _ l�.lte, mIsture �apldamente ��

lindo Brito.
-

,
,

,
Ocorre neste �dia �ais um dente de _a�ho, ? colher�s p_e - �lrva em seg:l:llela. Acomp_!t::-

�
< i _natalício da meni:�'la Apa �opa" de mantelga, 1 pI!a.d�

- nne co� �UblIihos de ��o-
OSWALDO BUDAL Correia, f!Jha do Sr. Manuel. ·de orégão, 1 colher de c��_ torrad�, frItos '�m T?antelga

Correia. de açúcar J!la:scayo, ou refI-,

[f
�u �?tao o�m pedaCl?hos a,e,

',:,"DefIui nesta data o nata-"
"

nadó, 1 1/2 lltro_ de, cünso-: .. qU�lJO gruyere ou prato. .. '�'�g���������������������!!!:::!!;���������
"!ício. do Sr. Oswaldo. BUdal.' L MENI IV'A

M,A.
RI

.. SA/J(e
. mês de c.àrne (pode. ser feito -

'

.', '

," _;'._ -, ,. �

: GOME'S, éom 2- tabletes. de' caldo,.',
.

_

,.'

, ,_'T ,-..
•

:$RTA. $ÍLVIA.21ACKO·" I
'-' "

conçe.ntrado de, carne), 10 'a, .�(�-Y.!f��t�tit�t�t�Yll��t�,;;t��t�t��'��t�'it�,:?t�i:?:k �t��t�.,,�t�,:!.tC'.�k�t�""�.tC!�t&f'1t��t;'Bt��t��t,�,�,;.J��t�,�.yi�t
.' '.

.

,A �fe�éride de hOj"e. assi- 12 tomates grande�" 1 col�e: :�(�J�T�®T�T�T@X9I�®'T��T®<sT�T®�T��-sT@J®Te;\�)T�(<->Te;\.STe;®T@XS�C0(ST@5&TC0ê0T@)®TG>5\ST®��@)\ST@'PT®®T�T®®T��T@Â�
.'.� 'Aniversaria nest:l data o 'e, nala. maIs urr;, natahcIO' d� de

, ,s,opa' de extrato, de to, � ,., . �.'., ., _ J..
.

' �
Silvia •.��:::!,:' fi:;:rá�asr?a��:,�. rr��_�r����e�;fh�: ��P:o�! .� PÔS':�t-'0'-. 'd"�'"e" 'Ve'nda'-s

'

I�P.' Gomes. de molho lngles, 4 colhe�es �
"

-'

DE LOURDES de sopa de _crem·e, de 1e11·e � _

-

,

..
"

_ ��

:����NA jANETE W. fresco e sal.
'. '�, _..

"_

.,:. )' �
.,,: Está de parabéns nesta MANEIRA DE FAZER ._/

'-"-��:�,":é����_-;dataa·,Sra.,Maria de Lour- ,C?omp!e��hoje 'mais 'um la.Etapa-Faç�-umbQ.p::t f"(;'i '(Á MÁX,'IMA'VARIEDADE EM MALHAS) �
des Hardt. ,espô.sa do Sr.' anl\T.ersar:o a menina Janete reí·og.ado com 1 colher 'd.a�, .

.

'I ·1 1 de sopa ·<te ma,'nteigal> -o ba-

.--__��,'.... ��.��
..

,._Ludovico Hardt. . ���Ye ���ly'-�i��l·.dO casa
con picadInho; o alho· .soca- Sempre há urr.. ,�fr1otivo, para MAR-TRIC: 'é o NAT'AL, que se �

.SRTA. FRANCISCA )
.

·dá -3. cenoura e a eebola ·em
,. apn.) xirna

'FREITAS
' '

SR. LUIZ CARLos ARINS fatias finas./Aqicione o açU::- ;
...... car, o eftlrato de tomate, ,'0 �. _

No grande··'.:s.ort1mento MARTRIC voc��encontra: �
,<Ocorre, neste d:'a,o'nata1í-' Deflui nesta.-data o 'nata- orégão e os tomates picadi- � CamfSQs - Camis,��,tÇJS - Cuecas ..:.

.. �CerOLllas - Colças :_ Pi-jamas Icio da Srta. Francisca �Frei- lício d-o Sr. Luiz Carlos nhos (sem .as sementes,),;. � -d'
.

BI
.. �

"e
"

I C b
"

C I
'

..

tas, filha' do Sr. Plácido,' Arins. torné- a :r:efogarAmuito, beml> � -B. Ve�ti os - US9� :�:� ...orpete-s - Camiso ·as Om inaçõ�s 0·- c).

.Freit,á,s·.· j'qnte o consome 'e tempere_,� cõeszinhos - COr)'Ü�Jntos para Cri onçasJ IDR. PAO'LO H . .KELLER com sal e"Inôlho ingl.ês. "', "�' .3

�
"

qUe' depois de 47 - semanas
, Ocorre neste 'dia o aniv,er- Após a' fervura de -uns �O. � '.g-�

,

,A' P,RECQ D E FÁBRiCA _) ...
eons,e-cutivas num só cinema á ia do -rir Paulo Helmuth ,·m. l,·nu,to:s,-d.e,it,e o arroz e del-." � ;". -

Id� São P.::mlo, foi lançado ',SE :QUE:J3,ES, dar .de,mó, > k.�ler. .

.
.

xe, coz_nhar., "� 'E nõo se esqueça.,;,;: Época
'

..de ·Vera'neio- é mais-, ;um.: --rnot-ivo
num circuito d�: mais 10�ci-, :'_�v_()ntade,.n�da-dês. M.as·�e- 2a Etapa!- Quando � ��:-"_,', '_, MARTRIC

-

I�:�s��a��(/����r�d� ��g;;:�t::tÓL:g���� g:'e �':iC:esvo�ta:':;�t�t H. �I;'i�:�����6s�é�ci�it�:c�: fi " PTOCure O Mqr��:-dé\�C! co�yeriiêncio no Ruo .iV\!!'1istro Ca- ida renda em todo o PalS·.,., /��po.is ajudará a" 'ediJicàt:. ·.a_ :.,." aCí,dEiz, : passe '_'pêlü'-' �iquj�i.�_i'7·�: � -",169'"eras o:. -€Sclu i n'Q':dom Ruo' 500- Pau lo � .', ..
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tênLco d,esafio de Hollywooçl .
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aos filmes do:) uFaroeste"'· Ita-:, �'.,-"!",,-------;;....--_;_.......__;;,;.__;_;;___;,;-.;.__--��-----;--------,----·-;.------�--,....-...--__:_-'1
liano, demonstrando que- ês­
te gênero de rUme cont'nua',
s2nda privHégio', 'de .HoIly-:
wC·:::;_d. Durante

_
6' dias, a

partir de 6a. -Feira próxima,
estará na tela do ·Cine, Palá-­
c�.o, para arrebatar o 'públi­
co com suas emoções e ,bé-'
leza, com suas avent,uras e.
romance. Filmagens em

des'umbrante
.

CaI-'or de LuxÓ.
e Panavision.

, Teve inícid na cid'ade uma inténsa cainpanha de

vacinação para e',h"�dicar o. mal que tantas .vítimas
faz todos os anos:' E" campanha'· sumamente patrió-·
ticá. Para

,:
o bem do. Brasil, da sua famí.iia e' de si

próprio- proc�re v'aci!lar--s:e' contra a. varfola� ,

- _.;_ �
......
_ - _ -- -;;-- - - - - _ -

, II
,Nada· vale' mais. do que a sua saúde. " A varíola

(b
..e�iga·) é uni i.nimigo que, o está·

...

atacándo. ,De­
fenda-se, vacine-se e 'aconse�he, a to�os ,que façan'l.
o mesmo.
- - _._ - -��

não_ dar- impprtância à sua ,saúde,
seüs .filhos; amigos e vizinhos. Va­
a varíola.QUARTA-FEIRA'
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15,00! Filme
15,20 'VesperaI
15,45 O Mágico de Oz
16,20 S�ssão' Zig Zag
16,55 Dom Pixote

17,2'5 Papàl Sabe· Tudo
18,00 Rin-tin-tin
18,15. Flash Gordon

16,25 Tevelândia
.

16,55 ',rio Mauro
,i:7,05 Essa G�nte Siml)á'

tica
17:,30;: Super Heróis

18,05 Di(11� Tracy
18,30 Super ·Heróis
18,45 ...Meu filho, minha

'vida
19,20 Teleno'tÍcias M. Cimo I .

19,45 Minas de PI':ata
20,10 Côrt'e,;-Rayol Show
21,20 ·EstréIas nó Chão

21,45 O Barão,
22,5(t Frente a. Frente
23',25 Esportes
23,,30 Diário do Pr;. na TV

18,45 O Amado Dr.
19,15 Os Fantoches

I

19,45 Redenção
20,20 Eventual (Mo�ç. F.) \

21,�O O Tempo e o Vento
22,05 Essa Gente 'Inocente
23,05 'última E�ição

NA TELA DO 'PALÁCIO
Dentr-o do famoso roman­

ce uOs Insaciáveis''', de Ha­
rold Robbins, também já
produzido pela Paramount,
teul um c.apítul0 especiaJ Sô-

.

bre' a v::'da de "NEVADA
SIVIlTH" um dos - grandes
pê-Isonagsns do liv�o ,que foi
o grande Best-Sellers do
ano. A �Paramount produ-
ziu seu grande €spe táculo

'

do ano, sob a direção de
Henry Hathaway, realizandq
-o filme n�ais es.petacular de
quantos a famosa Hlarca

das estrêlas j á realizou.
uNEVADA SMITH" é um

-nome que é como uma len­
da, ·apresentando o atar. Ste­
ve\ MacQuenn, que se tornou
-o maior nome elTI. bilheteria
no mundo inteiro.
HNEVADA SMITH" é uma

produção tão ,extraordinária,

COLONCINE=======CINE ...AL.tl.CIO=·===
:aq-JE às 4 da tarde A espetacular- comédia em Technicolor

. ,_

"�"OS .RUSSOS ESTÃO CHEGANDO!J' HOJE, às 8 da noite em tcavant-premiere" - 5a. e 6a.-FE.IRA, às 20

.c{?m Carl, He,iner, Eva Marie Saint �_c._.··__·E_:NSURA: Livre-
Hoje às 8 da noite ___; Janeth Munró _:_. John stride' em,'

��ODEIO' ,0 -ME.U �ASSADO"

horas, SABADO, às 4,- 7 e·-9.�5 -e DOMINGO, às 1.30. - 4 - 7 e 9.-15:·

A maior comédia de todos os tempos, par� as pessoas de ambos os sexos ,e de

tôdas as idades ... Apertem o cinto para a decolagem mais cômica q� pode' -I
Que importa o que pode' acontecer amanhã ... se hoje posso viver até a loucura" ..

-

Um -grande filme da Rank em Techilicolor. Censura: 18 anos.

NA TEI�A no· COLON No programa como (�O filme) - GarI Rei ner e 'E,va Marie Saint, em
uOS

-

RUSSOS ESTAO CHEGANDO" Technicolor e Panavision
exIstir, na mais fantástica corrida aéJ:ea do sééulo. Divirta-se como nunca,

nunca, 'da primefra à ultima
cena ...

"�STES HOMENS MARA­
VILHOSOS COM SUAS MÁ­
QUINAS VOADORAS'l>·_ 2
horas e 15;minutos, de espe'­
tácul-::> hilariante, interpre:­
toados por- Stuart Whitmari,
Sarah Milles, James Fax,
Red SkeltQn. Terry Thomaz,
Irina Demick e muitos ou-

tros.
,

Êste super-espetáculo se-,
rã exibido nos segu�ntes dias"
'e horários:

.

quarta-feira
(avant-p:r'emie're) quinta ,e

sexta-feira às' '20 horas.
Sábado às 16 - 19 e 21.15
"Domingo às 13.30 _ 16 - 19
e 21.'15, e ainda segunda e

têrça-feira às 20 horas, na -·1
"

tela gigante do Cine Col·ou. i"':_�-",_���������=�=�===�=!!=����=���.!!=.=�=�.��•••!!••••••••••

tt�STES HOMENS ,MARA­
VILHOSOS COM SUAS MÃ�
QUINAS' VOAUORAS" - em

Cinemascope e Qôre's de Lu­

xo, _ será a película que or-

2:ulhosamente o Cine Colon,
foc�lizarã' em sua tela gi­
gante' a partir da Quarta­
Feira, ""permanecendo uma

SelTI-an.a 'em cartaz.
HÊSTES HOMENS MARA­

VILHOSOS COM SUAS MÃ­

QUINÁS VOADORAS" - �.
ITIalar comédia de todos OIS
tempos, para as, pessoas de,

ambos oS sexos e- de tôdas aS

idades. Apertem·o cinto pa­
ra a decolagem m.ais cômica

que pode existir, na mais

fa.ntá.stica corrida aérea do

século. <Êste filme'·é comédia
de verdade,... faz r·r COlTIO

as::?istindo êste filme, que permaneceu quase um

paulista.

cartaz na capitalano .elU
5a-FE.IRA:' - Um sensacional filme. nac ional. - L\ligi Picchi - Mauricio' N�bucoIrma Alvarez em_

�,�O,�.D·E T'ERRA' COME'ÇA"
�; pecado de amor, manchando a vir gindade da areia ..

'

Canta: NARA LEÃO' "'ÊSTES HOMENS -MARAVILHOSOS

SUAS. MÁJ�lJ�N�� VOADORAS�9'

COM--------------------�--------�------�--�----------------------�--�'�--------------�------

A PARTI'R DE 6a-FEIRA: '_ 6 DIAS DE SOBERBO SUCESSO
6a-,FE·IRA em HAvant-Premiere'" - 8ABADO - DOMINGO (E.m horários espe­
ciais) - ,2a. ,- �.a. e 4a:-FEIRA - Depois de '47 semanas de retumbante sucesso em
São Paulo, agora entre nós,

'
,

-

,t; N E V- A 'D .6. C!hemascope em côres' de luxo, com:' stuart jWhitman, -Bahar Miles, James Fax,
Alberto Sordi, Gert Froebe, Red Bkelton, Terry 'Thomas, Irina Demick e mui-

\
Deslumbrante - Côr.,. de. L.uxo �. Pal].avü�ion, apr�sç,nt�pdo' STEVE MAGQUENN,
agora o astro mais querido das telas do mundo. .

Você-verá '3 facín·oras
..
torturando até a'morte a m·ãe de Nevada Smith'. -:- Sua vin-'

gança, então,. se· desencadeia, lenta, terri vel e· impiedosa com o mesmo ódio do ne­
fasto c::ime .. � - Um raro, super espetáculo com_mais de � 1/2, d� projeção, ainda
com Bnan Keith - Suzanne Ple,shette - Raf, Vallone - Arthur Kennedy.

Uma grande super apresentação da Paramount

tos outros.
, �'\;

CENSURA LIVRE
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RIO' (AN) _ A Fundação Alexander von Humboldt
�ii'iiririi''iii'ii'ii''ii''ii'iifii'iFiiTiiMrir;r"iii''W''''''--- •. oferece bôlsas de estudo a diplomados em escolas superi�-...............

�II
res, indenendentemente de sexo, nacionalidade ou relI-

A
',/.

CI ·f
· I g

í ão
,
'A informação é do secretário-geral da' entidade, pro-

nUnCI.OS ,aSSI leudo-S I f�ssor Heinri,?h Pfeiffer, durante visit� feita à ?oordena-
I çao do AperfeIçoamento do Pessoal de.N ívet SuperIor, acres-

I centando que os estudos são realizados nos Centros d� �n­
� sino .Strpe rãor e nos Institutos de Pesquisas da R�pub,llca

F'edera.l Alemã e se destinam, preferencialmente, aos as­

pirantes a docência superior ou a pessoas que, em seu país,
estej am ligadas a trabalhos científicos ou Institutos de

Pesquisas.

Deverão ainda os can­

didatos provar o exercí­
cio da docência' ou do
trabalho de pesquisa du­
rante o período mínimo
de do�s anosern Institu­
to de' Pesq'llisa ou Esta­
belecimento de Ensino
Superior� enquanto os

candidatos a bôlsas de
docência deverão t�r, no

mínirno, cinco anos de
atividade docente em

Centros de Ensino Su­

·perior, OU o mesmo pe­
ríodo como pesquisador,
erri Instituto de Pe�qui­
sas e ter, ainda, publi­
ea.d.o trabalhos oí errt.íf i-"
oo s de reconhecido va+

lar.
Os formulários para

solicitação de ,bôlsa's
(que podem ser feitas
em qualquer época do
ano) poderão ser obti­
dos na Embaixada da

R�>pública Federal .da
Alemanha, Rua Presi­
dente Carlos de Campos,
417, Rio de Janeiro, GB�
nos consulados dos Es­

tados, e na Coordenação
(ia Aperfeiçoamento da'
Pessc•.:l.l do Nível Supe­
rior, devendo os inte­
ressados anexar a' êste
documento: relação 'dos
trabalhos publicados;
carta de recomendação
confidencial de- dois pro­
fessbres univers:tários
(redigida em .alemão,
inglês ou francês); cur­

riculum vitae resumido;
-certificado do conheci­
mento da lín�ua alemã;
3 'fÇJtografias;

'-:'

cópia. _

de

cert�ficados; � dIplo­
mas'.

LAMBRETA LI
As bôlsas sã.o concedi­

das mediante concurso,
prevalecendo, nos exa-

\me's dos pedido." unica­
mente, as qualidades
científicas dos oarictí.d.a «

tos. A F'trnd.aç â.o Arexarr­
der von Humboldt dis­

põe a.rrua.Irrrerrt.e -de 300 a

330 bôlsas das quais, 100
se destinam a atender
a-os pedidos de prorro­
gação, sendo dols .os ti-:
pos-' oferecidos: a) para
pesquisa, no valur de
'1.000 D.M. (NCr$ .....

680,00) ; b) para docên-,
cia no valor de 1.400 D.
M.- (NCr$ 952;00)�
.Aos bolsist3.s,que, no

país de origem não ob­
tiveram reourso's para a

viagem, a Fundação ofe­
rece auxílio extra, além

. de 180 D.M. (NCr$ ....

122,40) para >O cônjuge e

50 D.M·. (NCr$. 34,00)
para cada filho, mensal­
mente \. Os trabalhos es­

colares têm início, anual­
mente, alo de abril e a

1° de outubro; a bôlsa
para pesquisas tem du.­
r'a.ç'â.o de três rriesej, é a

'de docência de seis a

'd.oze .

meses. São requi­
sitos a preencher pelos
candidatos: graduação
de Nível Superior, rela­
cionado- com o t.ra.b.al.bo

escolhido, sôbre lO qual
devein apresentar planO'
detalhado, redigido em

alemão, que permIta es­

tabélecer _ a-relação ,entre
a pesquisa' e Os traba,­
lnos de pesqu:sas: ante­
riores ou atuais de bol--:­
sista; ter no m.ínimo 25
anos e no máximo 38

anos çie idade.

VendE-se uma Lambretta LI, ano 63. Bom esta­

do de corrser-va.cão. Tratar neste jornal.

PRECISA-SE
__DE VENDEU'ORES para artigos de grande acei­

taçao. Paga-se salário e ótima - comissão.

(Maiores detalhes com SR. GILBERTO, no Paris
Hotel, a partir das 9 às 17 horas.

1'�llIIltllllll"lIl1lir�aIIUIIIII.Ul:llllllllmlltlllmUUllltlllllllllllil.nl.l.ml.lll1l1t::lI��.'
�

. PAPE· ARIAI
,I C UZE no !
I Oferece Aos Me'Ihor-es Preços: � I

.'. .

NOVOS MODÊLOS' DO' I. P. I.

I
.....

I
Já temos para venda:
a) Livros, Registr0s da Aquisição de Notas Fis-

.

ca.Is .para Est.abeleCimentos Emitentes. Modêlo 31.

'1'i .,
b) Quadro I�formativo do I. P. I., dos reco- '

ii
Lhírrierrt.os .rro.rrnara ou parcelados.

�llimnllllmJIIIInum I �UH I r, 15!U IIIIInu:auu S IIIUlIeamuuumemun III ruUUII�

VENDE-SE

R_'AR
Rua Anita Garibaldi. .143.

�N'egócio urg,e�te. Ót(m� ponto.

M Kress '.""'::'

CREDENCIADO PELO I.N.PoS.'
Rua._9 de Março,' 337 - 2° andar - Sala 313 -

Fone 3�40 Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira ___,.. JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

,�� ,'.-

Camisas e Calças
K O N' V I

COLCHAS e

COBERTORES

Loja -OSCAR -Da Fábrica ao

Consumidor.
!\'� Getúlio ',rargas" 500

Fone 3378
t�. Vista ou à 'Prazo

Jer(>nimo -,Coelho, 28
Av _ Getúlio -Vargas, '3�8

___....�_""o-'I" _

Pró-CatedralAulas de:

MATEMÁTICA'
FíSI-CA
QUíMICA
Para ,S.egunda Êpoca e

·

Exames ·Vestibulares

'Prof. ..J. .T. PULS

seu
.

povO,' que nos' seus mo­

mentos de coragem e confian-

-I
ça t.em sêde das alturas. e pr.o.

-

cu'ra atingir o. cume dos bra-
V�_ .

s. -�..
-

A Contlssão. '

"

Colégio'Bom Jesus
Telefone: 3787

................ iI .. d ••••• �•••••••••• *:t •••• f! •••• Ii"' ...................,

Jomville ���������o
·

de varíola, �
auxilie a formar equipes de Combate a esta doenç3.,

1=que pOde ser causa de calamidade pública.

.,) Inscreva-se no Pôsto Central ao lado do correio.

..� ...�.::t::.:�. :�:::.�. :�.e.:l�:::: .... ee •••• e e •••• e 0." •••

EII
I

Rua São Joaquim,. 46
(Ao lado do Cine Colon)
- FONE 3150-

.�OL ':MENTO
VEÍCULOS

• Serviço esmerado e completo (Massa­
-Polidor-cêra

'

Lavação incluida com detergente
Aplicação de Glicerina nos B:leus e Bor-'
rachas' em cada limpeza
Descontos _ especiais para mensalistas
cadastrados
ServJços _também a; domkílio.

•

'.

•

•

ESTACIONAMENTO SYLMAR

as. Líbero Massari
Presidente da Comissão Pi­
ret'::)ra �

Laertes -Cuimarães .

Secretário Executivo.

� .

Escola de Engenhar-ia Industrial
da Universidade Federal

de Santa. Catarina
EDITAL N. 2/67

Abre Inz.'c.ri·ções para o Concurso de
�t�biíita�ã"

.

De ordem do Exmo. Senhor Vice-Diretor 'ein
exercício, faço público, que, ,de 15. de dezembro, 'dó
corrente 'ano a 15 de janeiro de 1968, est.arão .aber+as
as triscr-Ições ao CONCURSO DE, H;A1ULlTAÇAO
para matrícula inicial, ern

'

Florianópolis, Bhimenau,
La.ges, Pôrto União e Tubarão.

'I - O' candidato deverá aprésentar requerimen­
to de inscrição com os seguintes .docurrierrtos: .

a) - Certidão de conclusão d.o C'urso Secundário
ou equivalente de curso reconhecido como de nível
,médio, (2 vias .firm,a, r-ecorrbec.Ida.j;

b) - Carteira de identidade;
C) _ Prova de estar em dia' com as obrigações

ele i torais;
d) - Prova' de estar 'em dia com as obrigações

do serviço
'

militar;
e) Prova de pagamentó,da-.taxa de inscrição.

_ Il _ o. coriour-ao-cortat.ar
á

das segutrrtes provas:
Matemática, ,ísic?-, 'Química e Desenho., às quais se­
rão rea.Itze.da nos dias- 1, 2,,3, e ,5 de fevere lr-o .de

1968, simultâneamente .nas c ícíactes de Florianópo­
lis, Blumenau, Tubarão, Lages e· Põrto União.

III - As provlts de' 'matemática, física·e química
serão exclusivamente escritas e gráfica a' de' Oésenho.

. IV'- o 'número de vagas, fixádo pelá t�oÍlgre-ga­
ção da Escola é de 80{oitenta_ _

'

V -. O' horário para as inscrições será:
, a) Florianópolis - de 2a. ,às' 6a.-f,eiras - das
09 :00 às 12 :00 horas na Secretaria da Escola.

t» - Em.. Blumériau', Tubarâo,' Lagés, e Pôrto

União, em hora e local' a ser estabelecido e publica­
do p as reRuectivas cidades.

VI - �Dos candidatos habilitado:::;, �por _
ocastão

da rnat.r-ícuta., serão exigidas 'ainda os 'seguintes do-
cumentos:

"

'

�

�

a) _' Fichas rnodêlos 18 e '19'QU equíva.Ierrte ---

(2 vias firma reconhe�ida); . '.',
.

'.

-

(

b)' - Certidão de idade < (firma reconhecida;'
'C) - Atestado de sanidade fíSÍca. e mental, in-

clusive ábr�ugràfia (firma;_reé:On�eç}çla);· ,: .

d) -_ Atestado' de 'idoneid-adé" ·nior:a!:p.or' duas
pesso'as ,de' reconhecicÜi . idoneidàde -(nnRà � réconhe�,
cida)"; '..

'
.

,J'

,e) � .Tres fotos 3x4,. Çle frente;

8,r,a si lei rus

apresentado hJj-e ao diretor
geral de Rend.as Internas,
Sr. Elleazrar- Patrício Si!va,
que chegará 'por volta das
16 horas, procedente do Rio
Grande do Sul, onde foi fis­
ca.Iiz.ar a Opera.ç ã.o .

Do total de NCr$ .

1.163. 292,52� o Impôsto de
Renda é responsável pela
maior parcela, com apura­
ção de deébito� de NCr$ ..

770: 623;86, dos quais NCr$
706.036,86 cabem' às pessoas
jurÍ'�fcas d-o Paraná (NÇr$
613.645) e Santa Catarina
(NCr$ 92.391)..

.

No' setor do I.mpôst-o sô­
bre Produtos Industrializa­
dos, a Operação Justiça Fis­
cal conseguiu apurar', desde
3 de novembro passada, o

.

total de NCr$ 130.552,53, dos
quais NCr$_ 115.263,20 são.
atribuídos a produtos na­

cionais e NCr$ 15.489,33 ca­

be'm à :ta.xação dos produtos
-. estrangeiros. Por outro lado�
vão a NCr$ 127 . 642,26 os

débitos de Tmpôsto un:c-o'

sôbre Minerais, nó Paraná .

O Impôsto de Importação.
l,cusa -um total de NCr$ .... '

134.473,14 em Santa Catari­
na.

Os grupos de auditorais-
internas, dos quais há 2 �o
Paraná e 2 em Santa Catan­

na, v,em desenv·olvendo um

trabalho importante na Ope­
ração Justiça Fiscal, que se

traduz nos, segu:ntes resul­
tados: 1 - Apressamento
na tramitação dos process-os:
fisca:s" nas, repartiç6es fa­

zendárias. 2 - Leilão de 24

proces.sos de merc:adoria es­

trangeira apreendlda, a ser

realizadO' ,em,data próxima.
3 - No setor do Impôsto
Q,.e Renda s�gundo - o coor­

denador reg�onal, foram

apressados processos no va­

lor de NCr$ 500. '000,00 4 -

Também foi apr,essada a
.

conversão imediata dos de­

-.pósitos em receita da UniãO'

'num valor de quase, NCr$ ..

200.000,00. 5. - No m�s _de

novembr'Ü na DelegaCla de'

Rendas. I�ternas foram jul­
gados 50 processos fiscais na'

valor de cêrca. de NCr$
500 � 000,00 .

;:-'

Secretaria da. Escolà" de' Enge�had'a � In:dustrial
da ·Universidàde de Santa Cátarina, ao:s" 27 (vinte
sete) dias do mês de noveÍn�r� de 1967:

.

Be,I. Hélio i\.rnaldo da. Nova - 'Secre'tário
VISTO - Fpolis, 7-12_-196(7

'

DROGARIA _E ':FARMÁCIA
CATARINENSE S/A.

,

" ,.JOINVIU:.E S.C.
Aviso aos Acionistas

Acham-:-se' à disposfção dos senhore-s '3;.cionistas
desta sociedade, na sede social" sita na· !':.ua 9 de

Março, 638; nesta cidade de Joinville, os documentos
a que se refere o' art. 9,g, do .Decreto, lei n. 2.627, de
26 de setembro de-'1940.,

.

Assembléia Gera.I Ordinária ,

Por meio dêste são convidados os senbore� ació­

ni.stas desta sociedade para ·a' Assembléia Geral ;Qrcli-
nária, a realizar-se na sede' soial, na RU�'9 de

-

Ma�­
ço, 638, nesta cidade de, Joinville, E:stad�. de s.apta
Catarina, no. dia 30 de- ja,.neiro de ,1968,' às 9, (n.o�e)
horas. para deliberarem sôbre a seguinte ,O/RDEM
DO'DIA:

.

1 _. Leitura, discussão ,e aprovação' db Balanço
Geral, C<?nta de Lucros e perda�, Rélat,ó:ri� da. Di-
retoria e Parecer do Conselho FI�cal;" " -

2 - Eleicão do Conselho Fiscal· e seus respecti­
vos suplentes, para o éxércício de '1967;"1968;' "

3 � Assuntos' diversos de interêsse social.

OSP/JÓinville, 11 de de.zembrc:> d.e.:-1967

Govêrn·o Reafirma' Necessidade

'. 'de Preservar Constitui,ção
,

'Rlb (Agência :NacionaD - O Presidente Gosta
e Silva, perante os líderes nacionais e regionais da
,A�ENA, reafirmou os dois objetivos principais do

G9v_�rno, no plano político parlam'entar: 1 - Pre­
servar -a Constituiçào F'ecíera.l , ��sem um arranhão",
abé o:fim do at.uat mandato presidencial. 2 - As­
seguna.r a .urrrdacíe da própria: AR-ENA, cofio meio,
'pará garantir ao Govêrno a base política de que
�eces$ita para a execução de seu programa de re­

cuper-a.ção nacional: O' Che-fe do Govêrno voltou a

dé,smentir rumôres de uma reforma. ministerial,.
af�rmando não pretender substituir qualquer mi­
nistro ou alto funcionário da Administracão Fe-
dera.I,

�

t'Ope�aç,�o"
-

proc:�ssará
Criminal.mente
OS Sone'gadores!

-2�itUmm:::JllllmmlltllllmlUltlnllmmlUltlIIlH",1,1'iIUIHnQlllíu.,,�aU"'"IIIE:ml·,i Dr. PAULO MJ��nEIROS

I
'

A D V o G Jtl. D o

35J...
.

. '.

ESCRITóRIO: Rua 'ltaj2,1 n..
.FONE: 315E

I. J E.x,ped.ientea,:
1"1 às 18 hs.; aos sábac10S, d.al! :;� ., 12 ba.

,

JOINVILLE - S.O.

...c:lI. sr... :.utllun_lt"IlHll.III,�..g.I�t........-,.:.

1-·
--�--------------�----------------------------------------------;

.irR\,:EYIDÊNCIA SOqIAL
.. .

_ A. - CARLOS BRITTO -

.

"':'_
.. A;E:NÇÃ�" PRODUTORES é devida sôbre 'O preço que

I
RURAIS: _ Recebemos do "'êle pagaria, por igual maté­
Fundo de Assistência e Pre- ; ria prima, se a adquirisse
v:dênda do Trabalhador Ru- I de outros PRODUTORES.
raL a· circular que a- seguir I A contribuição atr.ávés do
trans�revemos; para conhe- Adquirente é descontada sô­
.cimento das e-mprêsas e' fir- bre o preço que, êste paga
mas :adquirentes ou coris�g- ao PRODUTOR.
na tárias de pr-odutbs. rurais. A c-ontribuiçã'O através do'
Referências: Decreto-lei nO CO"'1signatári'O é descontada.

276;. 'de 28-2-67. Decreto nO _ sôbre o preço pelo qual a

61. 554, d,e 17-1.0-67,' publica- mercadoria é vendida por
Acreditamos que Joinvilll do no Diário Oficial da conta do PRODUTOR.

constru-a çt sua Catedral p'or- União, de 19.10,67, seção I, As Cooperativas de Produ-

que conhecemos a alma do Parte L Página� 10.584-7. .' t:ares Rurais são consid�ra-
Encarecemos a atenção das Consignatárias, para

I
dós cbntr:buintes acima ci- .efeitó da contribuição ao

tados para o presente Avi- Fúnrural.
50 e. :eJxpc>sição: Os valores do transporte e'

. A, contar de 1.3.67, de 'Ü da embalagem não estarão'
acôrdo com o _Decreto-Lei suJcit':Js à contribuição, des­
-n? 276: de 28-2-67, a contri- de que expressos na fatura.

buição de 1%' (um por cen- ou outro docúmento de con­

t+o), sôbre Os produtos ru- tas., pelo qual 'O p::lgamento

I'rais, destinad;:t ao .Fundo de ao PRODU'TOR é efetuada. ...���.!L.Y���!":l!::!:Ji'·······'·········.················'
Assistência e Previdência do O Decreto nO 61.554, de 17. .

Trabalhador Rural-Funru- 10.67, Isenta da Multa de ,.;..,...------....--------�....------------.---

ral, ,deviq:a pelos
.

PRODU- 10% (dez por cento) as con-:-
-

,�������������������!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!�.
TORES, tem; de ser 'recolh:- tribuições que já se acham I
d,a pelos Adquirentes ou em atraso, desde que' o re- I

Consign.atários, com·o· sub- colh�·mento seja efetuado até

Irogados dos PRODUTORES. 30. 11 .. 1967 . .

.

Nos têrmos do referido ,As coritribuições: em atras'D
Deoreto-lei, os Adquirentes ,estão s'4jeitas aos juros mo­

o� Consignatários ficaram, ratórios de 1% .;:to mês.
obrigados a descontar, dos ,A contribuição de 1%,

sô-IPRODUTORES, a m�nc�o- ,!?re- os pr'Ddutos rurais, que
nad::;t contribu�ção e a efe- Os PRODUTORES venderem
taar tO recolhimento, em até 28.2.67", tem dê ·ser re­
Banco, a favor do Funru- polhida até 31.12.1967, por
ralo Se o desconto não fôr

r êl_
es

p.róprios,. ,diretamente,efetuado, Os Adquirentes: ou ou por 'intermédio de suaS
Cons'ignatádos respondem C�:)QperaUvas 'Ou dos Adqui­
pelo valor da contribuição r�ntes daqueles: produtos,
devida.' para qUe o· respectivo "dé- ,

OS PRODUTORES que bito fique Isento de Multa e-

industrializam seus produtos Correção M':::>netária sem

rurais- ou Os vendem, no va- prejuízo dos juros morató-.
rejo, aos, consum�dores ou ,rias.

"

- ,

p-3qu�nos' -revendedores, são A contar de 1. 1 � 68, os 'dé� ,

responsáveis diretos pelo re- b':'to.s serã,', levantados, pari
colhimento da contribuição, _coptribuições, -em atraso, e

devida ao Funrural., gravados' com' a
- multa de

A contribuição ·de 1% re- 100/0 mais a correção mone­

cai sôbre o valor' dos pro- tária. �em prejuízo dos juros
dutos rurais, quando êstes m'8ratórios de 1% ao i:nês.
de,ixam de pertencer ao:=> O Instituto, Nacional de
PRODUTOR e passam pa:.a Previdência Social ..:.;.._ _INPS,
o domínio do Comerciante através das sUas' Superin­
ou Indu.?trial. tendências Regionais, Agên-
Se .a contribuição não fôr cia e Representantes Locais,

recolhida ,em -corresp:::>ndên- tem, por delegação expressa
cht com a operação que ca- ,em lei, atribuição ·de aten­
racteriza a saída do ,produto der os contribuintes:, de mo­

da área rural, a obrigação c_.:::> qUe' êstes fiquem habili­
do reüC)'lhimento� com 'Os t8doS a cumprir suas obriga-·

�lnlmlllmIlUllnmlllm:::llllllmllntlmll"IIIUtlmllnIllUtlmlmUmnuunlln�' gravames que couberem ções co.m o FunrLlral.
= � :: (multa, juros de morá, cor-

� "A N O T í C I A "

ª reção monetária). se trans- Rio de Janeiro, 1 de novem-'

== :. fere sucessivamente, para. os bro de 1967.
.,

== Está à venda no XERI·F�S BAR (ponto de ª demais Compradores, toma-

� ônibus das Emprêsas Reunidas) e na LI- º

I
da p·:::>r b.:J.s� o valor da últi-

!:! :: ma transaçao .

ii VRA,RIA BEHR,. eRl São Bento do Sul. fi Quando o própr�o PRODU-
== ' = TOR industrializar seus pro-
�lInllllllllmlt:3ll11l11lmltllllllllll!lItlmmllllllr:Jllllmlml[JIIIIUmmnnllmnl� dutos r:urais, a contribuição

·

..tll'.Ull.l•.·.' t.�.nluml.ft.,. qUlft.'�IIMAW!tfjllaUllll 11 ..1.' 111.'•••••••,., 1'.'.'.,.,•••,.,.,.,•.•,.' 1.'.'.'••••• , ,.,.,.,•••••,.,.,••• ,.,.,••• ,••• '.'.'.''-'.'.'.'.''II'.'.''I'.l1U.'.'.'.

NATAL SEM CAPITAL! Só EM HERMES MACEDO S/A - TELEViSORES, RÁDIOS, BICICLETAS, BRINQUEDOS E MAIS
UMA INFINIDADE DE SUGEST õES: TUDO EM SUAVES PRES TAÇõES.

, RlO' -- O Sr. Eleazar Pa­
� tríciÓ -da Silva� ooord.erracíor
::da '�bperação Justiça Fisc.al'�
'na PâlS, disse em Belo Ho­

rizbnt�, justific.3.ndo a, ação
fazendária, que ��o -govêr-rio
)refe:rlu oobra.r o que lhe é
devtdo, a -emit�r para dimi­
nuir o deficit orçamentárioH•.

Anuricto'u que, a operação
será repetida no ' próxi.mo
ano, integrando-se na .rxrttrra
fisc.al. � para !sso já fora.m

adquiiidos dez computado­
r.es eletrônicos, que seFão
instal."aduS· nas: . pr�ncipais ci­
dâdes' brasileiras.

.

.

Revefou' também tO Sr.

�ieàz_ªr; Patrício da SUva
:que no·vos processos serão

�. 'instaurados- ,em' São . Pau}o,
"de,:conúÜ:iúJntes, q:U�. se ue­
.

'gam a 'pagar :os impostos.
'O's resultados da operaçãO

. são ,ctmsideradcis exoélentes
pelo ·coordenador,. pois já
foram arrecadados; 120 mi­

lhoe,g· de .cruzeiros novos� e

,prevê-se' que' êsse- tq�ta,l será
elevado a 500 milhões: de
C"ruzeiros novos até o ífim do

��������������*������������������:.:.�]. ª-no. A ·par d�sso, o ··,qontri-
_________________________�---�-��

..

__
r· ,btiinte pasSou a enc�ar .o

_ ".�,.' recolhimento de. impostos
........................................ 'a ••••••••• e e_e •••••••• � W, •••••.

',' t'
como um, dever de çIdadã-
nia. _

;1
"Nos- próximos dias;: :adian­
tou o coordenador, ,,: serão
anunciados. novos nomes -de
pess()�s físicas e j:ti�ídicas
que serãO' process:ad.as� cri­

'. rn:nalme·nte pelo D�parta­
,}-rrierito- -d-e"= Fol-i€-ia F--ed�raJA•.
'.� Os process·:::>s estão eIll:, fase'
'., final, e dêles Se d.ar� a maior
I publicidad.e poss.ível� fi fim

,

de apontar a.o :Brasil �s so­

negadores> .que, indire'tamen­
te, impedem ,o desenvolvi­
me.nto do País. Oito casoS

jã: .se .,' registrara.m em São
PaulO., ie' êste número deve

I ;:.rn:�;.�;;:::'� Mais
.

"e I'mporta Menos,

','
J D'elfim Obtém

'. � As expor�ações da Repú-
blica Federal da Alemanha, a M!2ior Ajuda
cd-rltinuam experimentando
cresC'Emte des'erivolvimento, do B I D Para
a-ó contrário das importa-
ções� que ,vêm .apresentando

I
a E'duc'açõo

, '�l constante qUeda.
,

-

.t' Nos primeiros oito '·mese,g· RIO - Os ,mini ros Del­
.

de 1967 a balanço comercial fim Neto e Tarso Dutra 'as­
.- alemã àcusoU favorável de s�naram, em Washington, o

11,055
.

bilhões de marcos I maior projeto feito até -o

(US$ 2;764 'bilhões),; nível momento para a educação.
r,ecorde desde a r�forma superior � ascendendo a U$$
monétár!a�- No mesmê pe- 25 milhões� para incremen­
ríodo do

.

ano passad:o, o tar e desenvolver a .expan­
"superavit" ,ocorrido nh co- .são física e qualitativa dO'

I
mércio ext

..
er.
ior alemã.o f.oi- ensino superior. �Com o e�n­

somente de 3.498 bilhões de
,'trato, rompe o País a casa

, marcos (US$ 874,5 milhões).
I do meio bilhãO' de dólares'

Estima-se que .até -o final, de financiamentos consegui-
do ario em curso o valor das

: dos junto ao Banco Intera­
.1 exportações alemãs ultra-, mericano de Desenvolvimen­
,! passe o das importaçõés ',em to.

.'.1'
15 bilhões. d

..

e, marcos, (US$ ..

I Serão benefici�dos c'Üm .03,750 bÍlhões), já que a in- contrato as segUIntes unl-
dústria tem. sido forçada, ·d d F d d R· d

, c:a'da vez mais, a .buscar nos I verSI a es e eral o :0 e

j Janeiro, US$ 10.500; SãO'
,� mercadós

.
externos compen- Paub, 6. 460; Brasília� 1605;

�.ação para a
' insatisfatória

i M�nas Gerais, 955; Ce.ará,
demanda in.terna. ,966; PUC, 435; Bahia� 2946;
De janeiro a a.gôsto '·dêste.

,e Pernambuco, 560. O' con­
ano a Alemanha Ocidental trato 'Ímplementa 'as g·8stõesimp'Ürtou mercadorias .no do Presidente Costa e Silva
valor de 45,1 bilhões de .mar- junto ao Sr. FeUpe Herre­
cos·, 'aU seja, US$ 11,275 bi- Ta, presidente- do BID, quan­
lhões (6,1% a menos' do que do de sua última. visita a
eIU iguàl pedodo do ano W

ti passado) �

,

. -- -

I' ash�ngton.

'Em contrapartida, suaS OUTROS CONTATOS'
,

exportações atingiram 56,2%

I
.

bilhões dé.l)1arcos (US$ 14,05 O Ministro Delem Net':::>:
bilhões), aumentando 9% ·em

que permanecerá dois dias
relação ao ano anterior.

na capital' norte-americana,
Fonte: "Tribrma Alemanha'" teve conversaçõE?-S com o'

.� JJ' Subsecretário em exercício

, "Operação Fi�cal'" para Assuntos· Latino-Ame­
ricanos, d:::> Departamento

I' Paraná-S .. Cato"rina: de Estado, Sr. Coser Oliver,
e também coordenador da

,; UM MILJ-:lÃO EM Aliança para o Progresso.
Em segu:da estêve com o Sr.

NOVEMBRO! Ge'orge' Woods, presidente:
..� II

.,
do Banco Mundial.

CURITIBA - A Operàção' ,. Hoje, o Ministro' da Fa­
Justiça Fiscal apurou e·m seu zend.3:

.

prosseguirá as con­

primeiro 'mês de atividades versações caiu o Sr. Felipe
débitos fiscais num total de Herrera, além de visitar .o

1 .milhãO' 163 mil e 292,52 Secretário do Tesouro nor­

cruzeiras novos, segundo te-americano, Sr. Henri
rel.;:ttório preparado pelo co- Fowler. Almoçará com o

ordenador reg�onal, Sr. Ho-· presidente- do Fundo Mone-
nório Aires Carvalho, a ser I tár:o Internacional.

'Werner Frederico Manteufel - Dir:etor--"re.sidente'
Anibale S,t()lf -' Diretor Secretário

� ,

El�y .Struve - Diretor Co'rnercial

Visando proj:>orcionar um transporte, rápido e segu­
ro informa que aceita despaéhps, _ para as -seguintes. loca­
lidades:.Campo Alegre, São ,-Bento. do·Súl, Rio NegrinhJ,
Mafra, Itaiópolis, Paraguassu, Mge�a, Bom SU�SSOf Dr.
Pedrinha Benedito Novo, Timbó, . Indaial, IDumenau.
Campo d� Tenente, Areia' :nr�nc�. Qu�t�ndinh�, Mandi­
rituba. Curitiba, Papanduva�,MaJ.or ylelra� Tr�s, Bar:ras,
São Mateus do -Sul, Canoinhasi Inneopolis '":(Valoes) 9

Pôr:.­

to União, União da Vitória, Pôrto Vitória, ;Siturun.a! Jan­
gada. Pa.5�o da Galinha. 'General CarneIro, ,Horlzontp�
Palmas, Rehascença, Rincão Torcido, ·Clevelând��_. �a­
riópolis, pato, Bra:nco, Vitori��" Sa�t�n�, ... Ma.rmeY"lru.
FranCisco Beltrão, Lebon R�glS,. CUrItlba:p�. $3.nt� ,q��
cília, Ponte Altà. do. Norte., �onte ,Al�a ,do .: f?�l. Encri.l�l'­
lhada de' Rio. do Sul, Rio do Sul, Lajes,. - Bucan).�· do/Sul,
Canoas, Santa Clara, Bom Retir�. �lfre�o/ WBJ5ner:. Ta',;"
Quaras Santo Amaro da Imperatrl�,-Palhoçal Sao Mlguel�
Matos 'costa, Calmon, Caçado:r .. Rio c:.as ' A:nt�;, �Td€,j�,,�,�
10 . de N'Uvembro, Liberata, Fra.lburgo, �om.ere.,' Pln,hel�o
Preto. Tangàrá, Treze Tiilas (Pa-puan) "�o Lu-zerna, J<?àça­
ba, Chapecó, Guatambu, Caxam12U. D9m. Jos�, Águas .d�
Chapecó, Sã-o Carlos, Pratas,' To.mbos. �l>alm�tos� CaIbl.
Riqueza, Mondaí,_ Itapiranga, LaJu, Ipora, ItaJl:lba, Ca�­
pinas, Descanso, São Miguel +>'oeste, Guaraclal?a, �ao
JO.'":5é do Cedro, .Guarujá du Sul, Idamar, 'Separaçao. DlO­
n�sio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra. Tope da Serra,
Pôrto Espuma, Nova Erechim, Pinhalzinho, Modêlo. Ma­
ravilha, Serro/Alta, Saltinho Ca·mpo Erê, .. P�lmas.sola,
Flor da Serra Coronel Vivida,'Chopinzinho, São João, La­

ranjeiras, Paraíso, Guarania9u, Sulina, ,Cascável, Yila �­
nita, São Roque, Coxilha RICa, Bom Sucesso, Sao Joao,
'Bela Vista. Saudades, Irai, Cunha 'Pora, Ilha Redonda,
Frederico Westfallen, Três Passos, Tenente PC'""'tella, San­
to Augusto,' Ijuí, São João, Sede Capella, Tunas, Santa
Helena, Anchieta, Romelândia, Herva} Velho., c�rnpos No­
vos, Capinzal, Santa Helena, Jabora, Concordla, Catan­
duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia,' Agua Doce,
Rio da Varg;em, Palmares, Marombas. �ancho Granà�,
Alto Bela Vista, Barra do Veado, Volta Grande, Marce­
lino Ramos. Viadutos, Gaurama, Erechim. Faxinal 'dos
Guedes, Xanxerê-, Xaxün, Cordilheira Alta, Abelardo Luz.
Passa das Antas São Joaquim', Anita Garibaldi, Abdon
Batista, Urupemà, Cerro Negro, Urubici, Otacilio Costa.
Olinkraft, Arroio Trinta, Santo Antônio., Salto Veloso
(CHntu) ,. Herciliópolis,.. Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Verde, Quilômetro Trinta, -Macieira.-

,RE,UNIDAS 'Ltda.

Melhore.s Informaçõe& na Agên,cia: Rua 9 de Março €07
- Fone: 2140
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olonis s
Arnanh6 a noite, na sede do Glória Futebol Clube, <J Associação dos Cronistas Esportiv.Qs de Joinville estará fazendo a erit reqo dos troféus especf o lrricrrte dados pelo Expresso. Coto r i­

t}en=e aos ca-�Êpe6es e vice-canlp�ões do 2° Tor neio 1\I.':lscul ino de Bolão ACEJ. També� ao� b ofonisats carrl�eões e vice serão entregues' me dalhas, oferecidas pela Prefeitura Municipal de
Join vi! Ie , Corno é do conhecimentos de todos, Vvo lcí i r Baggenstoss foi o melhor bolor:,sta �o torneio secund:Jdo por Gustavo Richter, ambos do Gl ór+o , que foi Q equipe campeã. O Catari-·

nense foi o ch.ibe lice-cómpeão. Será oferecido pela Associação elos Crbnistas Esportivos de Joinvil!e, um coquetel oos presentes na oportu nidade. Para o acontecimento foro rn convida­

dos todos os bolon1stas que participaram do tor neio real izado pela ACEJ.

--). ,L':Jjeanos_chegqm sábado pela rnadrugad·:J
_._) Juízes serão' da

'.

Federacõo' Catarinense

-) P'o l ó

c io dos Eepo rtes , loc->al elos jogos
--) IRenda para Campanh'Cl Fi lar:trópic

z
OL D:E

"

Redator: ALUISIO GONCALVES
NotichlÍ"ista; LUIZ'MAURO 'CORREA

Joinvi HeI 13 de dezembro de 1967

A última rodada do Campeonato Éstf.Q.ual d e Fute­

bol de Salão, na categoria principal terá por local a cidade

de Joinville, sendo que .a -Scc
í

eda.de Esportiva e Recreat:va

M'e t.a.Idoua.t recepc íorra.rá.: no Palácio dos Esportes ao HHé­

lia Moritz" da cidade de Lajes, que em s'eus do mínios ven­

ceu uma e perdeu outra partida para os joinvilenses nos

dias 2. e 3 do corrente' rnês..

OS �A.lEANOS

A delegação do "HéUo
MoriLz" deixará Lajes Dor

volta rbs 18 horas de ;,ex­
ta-feira ví a.jarrdo em -:Kom­
bis especiajs,. via Mafra�
-Can'lpo Alegre: para' .Juiu­
ville, onde e.sp crarn chegar
na ma.druga.da de .sá.bado .

Ficaráo 'alojados os ,-;er­

ra.rios no Ideal Hotel, c '.,ri-
1'5.0 C01H fôrça rn á.xírna , in-

PROF\ISSIO- �

I�ALISIVIO
BRASíLIA, 12 (UPI) ,O

Min�stro dJ Trabalho decla­
rou -haver determj_nado ao

Departamento Nacional do,
rrabalho, que estude a regu-
_arnentaçã:J da profissão do
atleta de futebbl, a fim, de

q1..1C o problema 'seja equa­
::ionado eIll princípios /- de
1968. Afirmou o ministro
Jarba� Passarinho qUe .a sua
atenção foi desp2rtada .para
o problema, pela ,entrevista
Jada- pelo jogador Gerson
:lo Botaiogo, que classificou
1e repugnante' a compra e
vend,.:l

.

de atletas de futebol.Fjcou para o dia 15 d'3 jâneiro proxlffio a redação
'final do regulamsuto da Taça Roberto Gomes ,Pedrósa.
ccasiào eru Cl""l)e se. decidtrá o único ir;npé3,ss.e. existente, que
diz respeito "ao .nún'1ero de fiú,qlistas: Ó. sr.- OUvvio Pinto

Guiu'1 adies auer que sej arrl seis, classificando-se três em

c3ca grupo, 'e o SL l\1:endonça Falcão quer apenas quatro
equ:t}_=:;e::-, nnaUst-as.

I-Ia reunião realizada -ontem na CBD, resolveu-se es­

(' dia 15 para dEcidir o ir:gpasse porque, se o sr.

Fa?cão não voltar atrás, ÓS finalistas serão mes­

classificando-se dois em cada grupo, canfor­
o regUlaluento da Taça, que só pode ser alt�­

por unânimidade.

Interestadual
o Quadro' de futebol

.,

de
�alão do Juventus de ,São
Paulo estará atuando no mês
de ja:ne�ro em J'Jinville:a. en­
frentandO' o Metaldouat.
Como S2 sabe re_cent(�mente
o' campeão j pinviÍ�n�e estê­
ve em São Paulo' quando
perdeu por ��2.

>

Bauer�'
Gihnar Coste'las! o Tomeio Anni Bauer po­

derá s,er decidido hoje.
Uni ão e Carlos Renallx j0-
.garão em Brusque. Domingo
teremos· o encerramento do
torneio com o clássico. entre
Olímpico e· Pal'Íneü-.::ls, am­

OC"3 f..::;ra da luta pelo título.

deFraturacorra

S. PAULO - Oilm.ar foi a grande baixa do Santos
no Jogo de dOIIüngo.· Nos últimos ipstantes da partida,
checou-se corn Flávio, tombando ao gramado, contorcen­
do-se. Examinado pelo lué'dico Italo Consentino, 'que sus­

peitou desde log,o de fratura de costelas, Gil�ar foi �on­
c1.uzido às pre�sas para sua residência, onde permaneceu
em repous Hoje cêdo o arqueiro será, submetido a exam�s
radiográficl!Js. Se positivas as fraturas, ficarf3., inativo por Metropol,itano' ',.:'largo períOào, devendo retornar sõmente no certame do.

._

préxün o ano, a in�ciar-se em janeiro. 1 O Metropol que conqúlS-
A cota que tocou para Santos e Coríntians>, da renda. tou 0- título de camp�ão ca­

reccrde . veriLc�,da no clássico, foi de Nr$ 77,205�OO para tarinenE.e além de preparç:tr­
c3.da U1TI. Ao Sã-o Paulo, em c_ujo estádio realizou-se o j6-

; se ,agora para o próximo',
SO, coube c.2rca de NCr$ 25.000,00. � Camp�'onato E�tadual, _ vai

O SantDs pr,oporá à Portuguêsa Santista a anteci-. mont:ir uma grande equipe
pação do am0R'p dever_:ão disputar, previsto para para as disputas da Taça'
domtngo. de�erá realizar-se sexta-feir3. ou sã- Bras:l de 68. O. Metropo]-
bado à noite, aguardàndo depois os santistas- o resultado vai ccntratar' três ou qUÇl.trü­
do enc:.Jlüró São Paulo x Coríntíans� de que poderá resulta-r . refcrco�. Os nomes ainda
COLHO C' Inpe�o paulista ele 67. - não são- ü:Jnhecidos,. v

.....

A. arqud�ancoda mo�estosa d O Arnér-k��'Futeboi r:'!ube ,déverá ser

pequer�o no pr6Ajn�'J rio�!�go, �u� nd�'" cstcirao em ocõ6: rubms é. ,::;dvi- .

Ei,2g'rGS Ô prosuro de UA'l'O \-iíi6riG no arni�tdsó,: qU.e d.�v€rÓ ap'resen-tar
uni bom público para· presenciar ü espetócu!o. '.' ,.

Tricolores eln

'Sta.,',� Cat�rina '

'

o FiLiminense do Rio rea­
lizará dois j ogps. êste mês

�irí Santa Catarina. Dia 21 o

tri.color, jogará em Blume­
nau diante do .Palme1ras e

la
.

dia 23 em Rio do Sul

contra '''O ]3arr,oso, na inau­

.suração do Estádio Muni-

Prémio dos ma;3 elevados t C�P.31:.
foi dado aos jogadores do

I-_,..------�-
...�-__:O:----

Metr,,-,,pJl pel,:::t conquista do
�

caulpeonato catarinense.
V lt' dCada jgador repeb2U 40 cru- I .0 a, ,Q

zeiros novos per jôgo

di.:.:-I
l,., ",' •

-

putado,' 26 partidas foraIll Usat.
efetuadas pelo MetH)pol e o·

.

',. '. '.

I jqgador que partiCipou de O ,u:satl Social e Recreati-
I tôda � karihou 1 milhão e 40 ,vo va: armar uma grande
I mÚ c.:;l�zetrós. 1\ eEluipe para- -diEputar·0 Cam-

D0onato Estadual de Fute-

�roca em bb� d;" �969.__�
_

Estudo'

I· clusivc Roberto, c.ori.sí dera-,
do J esteio du t írne , apesar
da fa cí lí dadc de contundir
que tem' o pesado jogador.
O prepara·dor Aügusto

considera o p-eso excessivo
.

de Roberto a :::-azão princ;i�,

��s�i����a:p,��g;;;;:��l�gn��=
'ra, cn.bccea.r P1Ua. bola o

a.t.Ie t.a chõca -se' C01TI" 'multa
violência contra a Gancha,
provocandG contusões

i-Ile Sá
Fre" t

A penúltima rodada do
Campeonato Car:':Jca começa

Sábadà próximo' s.erá en- 'hoje cem os jogOS Flamengo
J ceFrado o Campeonato Es- x CamPo Gra:nd� as ,16 horas

- .tadual de Volibol Masculino e 30 minutqs e Améric� x

e �/Fernin1n<:> õ No setor mas.,,:, Olarkl as 21' haras e 30 mi­

�cul:po jogarão �anq.eiran,tes nutos. O primeiro jôgo será

4:e l3rusque e Ginástico
.

No na Gávea e �o segundo em.

�setcr_;f:erolninO" as moçás do Sãp Januário.
.'

Bandeirantes enfrentarão � '.0 BótafQgo defenderá a

as
-

do Ginástico de JOinvÜ- liderança agora c,qm qua­
\e.

.

tro pontos perdiq..qs,. junta-
.mente com o Bangu, jog�n­
do diante do Vasco _as 21

h-::Jras
.

e 30 'minutos em Mü­
racanã. Amanha o Bari'gu
dará ccrnb'ai'e ao Flumi­

I n ense, as 2: horas e 30 rni­
I_ DutoS.

no calcanhar ou no joe-
lho.

'

Valdeck, o 'goleador, es-'

tará ' presente e servirá
t.a.rnbé rn cumo atração para
os "desportistas j oí rrví.Ierrses ,

que ,t�rão duas ooorturuda ,

des de' p:-esenciar a um
. bom cotejo do salonismo
-

ca.ta.r írrerrse .

.,
.

I.'

I
I

DIREÇÃO DOS .JOGOS

Como sempre, em dispu­
ta�l. p �.l.o Ca,l�J.U, UI.1GlL{) \" ,vu­
r

í

nerrse, estarão presentes
os jüízes, bandeiras e :r:e­

presentantes da. Federaçâ:o.
E esperada a presença de

H�pni1Lon Berreta, conside­

,rad? o melhor de :aanta

I

(,Tà�ã
·

Brasil
, T:r:an.sitou pelo Galeão com

-d.es t.lrro a Rec�fe o quad r.o
do Cruzeiro que hoje en­

frent-:.uá ao N'á.u t.l.co pela 'Ta­
ca Brasil. No caso de vitó­
ria d:J time pernambucano
haverá a 3a. partida, mar­

.cacta ��para sexta-feira ClTI

R�cife. No' primeiro jôgo o

Cruzeiro venceh por' 2xl.
;Out.ro jôgO de hoje pela 'Ta- ,

,ça Brasil -reunirá, Grêmio e

Palrneiras no Pacaembu. No·,

'primeiro encontro O' Grêmio
venceu p:Jr 2x1. e se o alvi-

. verde vencer será necessário
'um 3° jôgo, sexta-feira no

IPaca�mbU.
I Clássicona ·Ilha.
..

no

'Sábac�,:::> próxi,mo teremos
'na capital do 'estado o últi­
mo clássico ilhéu - do ano

reunihd9 .Aval: e Figueiren­
.se. _

ao
Ca.tarina. para dirigir es­

tas duas partida:s decisivas.

·RENDA
'.

Bf:N�FlCENTE

.f\.. S. E. R� M_etaldouat,
como já foi divulgadO, ofe­
receu, a renda 'lIqtÜda dos
doí.s jogos, parar a campa­
nha o;�'FACA SORRIR UMA
CRIANCÁ NESTE �A­
TAL", errcct.acíã pela Rádio
Colun, em que reverterá em

present�s pàra os meriores

'i Premio

j :Valioso _

I
A Dfretor

í

a do São PartI0
dará a seus' jogadores 1 mi­
lhã:::> de cruzeiros antigos-no

I
caso de vitória sôbre o Co­
r irrtrri.arrs no 'domingo, além
do prêmio eSp ecí a.í pela
corrquí.s.ta do título. -

,Decisão'·, no' Rio
Com o empate de domingo

com o Botafogo, :o, Flumi­
nense despediu:-se da lut.:l
pelÇ> título, que agora - está
entre ',Bángu

_.

�e�otafogo,
cujo desfecho Se· dará do'­
P1�nso próxirpo. '·A última
ràdada do Campeonato Ca­
rioca apresentará domingo
Flamengo e Fluminense que
p�d�rá ser' aritecipódo para
sábado a ·noite. Domingo te­
remos ainda América x Vas-

· �o da Gama e Olaria e

�ampo Grande na - preljmi-
.

aar de-Bangú e Bota-fogo '<

que decidiráb IQ título. má­
XiUl0 de 1967.

'Despedidas
Avaiánas
.
,o jogador Cavalazzi que

,'-oi contratado pelo Olímpi­
c.::::> de }:3l-umenau, fará suas,

despedidas dn AvaL a tu"ando
,s.ábado di..ante do Figue.i-ren­
se. > Também Carlos Roberto

· que igualmente foi vendido
E:i Olfmpico, _se despedirá
do· clube- azurra e da torcida

· ava�ana. -

.

:Bicho

"Lusa" na
Pr3:iana,
� Bar,roso x Bortuguêsa de

bésporto's : é o 'C,:iTtaz p�ra
domingo _próximo em Itajaí.
A: ·'lusa bandeirante :virá com

.1,:Jdps- QS .tituiar,es, e .a atr:a-
,ção má�ima�' é � () p0ntelro­
'joinvilense Ratinho que atua

no q���ro bandeirante.

j-------��� ,

do Lar· do Menino João de
p�ula e do Asilo de órfãos
Abdon Batista.

F'..31o ga.ba.r
í

to cio ':3spetá­
culo e pelo a.speot.o b2nefi­
cente que têm as disputas ,')

pr
í

n.cípa.Jrnerrt.e oor e st.a r '3,

cidade de JOINVILLE .""),

UlTI' p·asso do título ca ta.rt­
rieríse de fut��Çool de ''"'818.0,
é esperado um grande pú­
hlico no Palácio dos Espor­
tes na noite de sábado e

manhã de domingo.

ra defenderem JJ 'ca'mpeãó
joíriví.Ien.se .

-

Amanhã haverá um ,�o­

letivo, e depois de amanhã.,
será feito o ap rori t.o final,
auando então Laurinho da­
verá' estar presente; cendo
retorhado de sua viagem,
de rrupoías particip.::tndo
assim do treinamento do
Metalduuat .

.'

A, dIretoria do FIO ria'no
ofereceu .3.0 Metropol - seu

�xtr�mà. - direito S�pirang-a
em' troca do jogador Gilber,­
tá Tirxf�' ora :r:o clube gaúcho.

. A 'di,rctoda do club2
.

barri­

ga-ve'rde n_ã.o- aceitou .a. pro­
. pD�ta,

.

já que' muitos, o�tios
clubes· c:_:t�.o interessadoE no

z�gu�;r,:)· G�lb2'rto- Tim.

Rêmo em

I J-4?inv,ih.e �'.
1 ó reUlO cataT�nense vo11.:t­
rã a se�'movimentar _ somente
'dia 21 'de janeiro quando

I súá·��.sdobrada� �m 'Joinvil- ,

le urna
.

regata' Ja .marcada
"

pelo) caléndário . da �. FASe, <.

cS:Dstante d�e sete páreos.'

o m

OS LOC:<\..IS
O Metaldouat, como sem­

pre tem feitu, atuará ini­
çialmente com sua forma­
ção básica, ou sej a, :R,ena­
to, 'M'a.r'cos, Tite, Laurinho
e Perácio.
'Va.Jrnor , Schmidt'; Israel

e Tite II são os .dcrn a.ís ele­
n'lentos do rubro da �ona­

sul quer esta rã.o a espera '-13
qualquer oportunidade :IJa-

Final,. Paulista
Chega a seu 'final domingo

o Oa.rnpeorrat.o Paulista oorn
ê

st.e, .jogos.
.

'EIU' Santos- - Bort.· Santis­
ta' x ·Santos.
No Morumbi, - São Paulcl
x Cor lrrt.h

í

arrs .

Em Pres
í de'rrte Prudente

-/Prudent:'na x Port. de De5-

portos _, ;

Em Ribeir�io P'r e t.o Co-
mercial x Guarani.
Em Sorocaba - São Bento

'

x Ferrov':ária.
'.

Sábado erri
"

jôgo .arrt.ectpacto
preliarão Juventus e.- Pal­
meiras na -rua .Já.v.ar-í, <, de- -t,pendendo' � c1ar.p, do re_qul- -,.---�---_'_'-------------------------

tado do jôgo Palmeiras.
-

e' : I8.:rêmio. pela t Taça Brasil.
, I ..-.

I:ME DO D AN
f

. Ro1:er:t.o Dias foi apoRtado pela F�deJ'ação �aulista'
de Futebol com.o o "Atleta do Ano'"' .. A índtcação foi feita,

Çt pedido do Departa.rrú�nto de' Educação Física e· Esportes.
O nome foi revelado à· imprens'a p,elo sr. Mendonça Falcão
e aplaudido por todosu.-os cron-istas credenclados na FPF'. A
índicacão foi·'outem ll'leSmO comunicada ao major Padilha,
pelo riepar�amen to Té_cnico çla' Fe:cteraçao.

'

Joinville, a __ Cidade dos Priricí.pes, homenageia o

Príncipe dos Príncipes, erigi'(lanão-lhe um templo dig­
no, a sua Catedral. Cotaírore nesta obra' que teste­

munhará' à posteridade a nossa fé.

P A U'L 1ST A NO ,T J D'

FOi- eriviado ao TJD o ,telegrama do, Paulj.sta. q.e�Ja­
rando que só éntrar� em' campo para jogar, contra o' XV
de Piracica,ba se o juiz for Ar.mando MarqU,es.

'

A notlcia foi, d�qa ·pelo sr. l\(iEmdonç'a; Ralcãp, .que n5:o.
gostou' dos ,termos do telegrama, que foi por ele classificado
de "desafor:ado".,.'

.

�io

GENTE NO
NOA

Desde ont�m_"encontram-se em Joinville, juntamente
com O empresário Zezé, o preparador Joni Alves,' e os j b­
gadores Acioli, Nordestino e Da Silva.

Nordestino -e Da Silva deverão"'realizar testes -no Amé­

r�ca de 'Joinville, se �bem que Nordestino ultrapasse em

luuito o limite' de idade' fixado pela 'mentoria 'americana

I para contrataçõs. Acioli devef�á seg.uir para o Parftná, já
�ue é pret'endldo pQr clube de Curitiba. '.' '

.A Burroughs J 700 é uma multiplicado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente 1
E Çil�m disso: facilidade e simplicidade
de operação com_ características avan­

çadas de alto rend{mento e desenho
.atrativo e exclusivo - tudo em uma uni-
dade compacta.'

.

: .

I ;eçaem�ADISDn
uma dem0'lstraçao aa Burroughs J 700.

tqt""!'l.t�'aJa� � ���. "'"'- �

/
.

(MPORTACAo
E COMÉRCIO

iI;
Cronde promoção realizam os. tradicior-' ois rivais do C'idaqe, 'P9ro' no qon-'1ingo 'oferec'er presel_ltes aos desport·ist:o.s joinvilenses,,'inc'lusi �)e u,m�. automóv�J . \.�.olk�wag,e!l, - aos portadores

de -ingre'-sos especiais.' O encontro será- no, Es�á qio do Amé'ric9,' no 'próximo domingo, e rep're sentará o' último "'Clá���.Co da Rival)dade" '�"'do corrente . .ano, quando Caxias e Américu lança-·
rão b�

Fôrça-tota''', pO'ro- alcançarem ,':.a ·�'vitóda,;'e '" inic.iarem
-

ássi'm; .as festàs- al�gres ·de fim-de- ano para .súas torcidas. 'Os ingressos 'já "-se ,enco .ntram ,à vendà" ,el!1.�div,er�os postos espalhados
pelo cidade. . $."--'_-;. t ���'iJ@'!.\\�,l;'r,1;.,.y,��·�<",_" .:��,

J�'��������������������������������__��.',.,.,.,.,�,.,.,�,.1.'.'.'.'.'.'.1.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'�'.'.'.'.'.'l••'.'.'.'.'.'.l.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'_'�'.'.'.l.'�,.,.,.,.�.,.,.,�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Com a retirada de mais �m operário dos- escombros
do Edifício Mirador que desabou ontem no balneário de

Ca.rrrbor+ú, subiu pará oitc· o núme'ro de feridos recolhidos
.a.o Hospital e Maternidade lV.larieta Konder Bornhausen,
c,m Itajai. Até a hora do ence'rramento do nosso expedien­
te· nãô se tinha conhecimento da ocor,r�ncia de mortes. erri

Ico�seqüência do. grave acidente. Os' trabalhos de- remoção
-dos esco.nbros continuam, acreditando-se que duas pessoas' ,

áinda e�tejam sóte,.rradas.
.

, "1elevador, encontra-se '-;TI.'l

OS FERIDOS estado grave; Walmor d'�
Tal, ern estado grave com

fratura da base do crâneu,
e àinda Eudevi da Silveira;
chefe do almoxarifado, ._:cnn

ferimentos leves.

Também TI:J último sába­
do e doming-o, 'foram dispu­
tados em Blumenau, o� jo­

selnformaçõe::; prestadas ao gos do Certame Estadual ju- �mH::mllml1t.lltlllrnmlllltllmlmIlUClUBmmllnmmmmClmllmnHtllmU�
la� Bq�LA DE MEIA, reve- venil de futebol de salão. -_ªª=_

'

BLUMENAUENSE ! �_-�x:- e nada de oficial As disputas estiveram a car- .."...

va:ste com relação as. 'possí- S'J da AABB de Blumenau,::: '
-

e c;�, transferênci.as de Bahia e do Héli.o Moritz. de Laj es .
,;:;

-'
-

:Assine -e qnuncte em "A NOTlCIAn� o 1natutin.o de' ê

Iv'[
1 do Olímpico para o Perdeu a equipe de Blume- �ª maior ��r.culq,:{];o- :no - E�tado, ª

l�trJPol de Criciúma. O nau, no sábado por 4x2 e no =
-

? ,+.ibe criciumense mostra-se domingo por dois a um. i E
lnlJeressado nos dois atletas, UI·

,

d·
= �.

r =

�aS O Olímpico "não vê P�:d:J;g�r�� ��O�s�:��e��� � . .,' Maiores in(ormaçôes poderão ser obtidas com § I"

m bons olhos" a saída dDS L em Florianópolis.
-- � ii SOUZA FILHO� pela fone 1436 na pa,rte da tarde. -:;

_

"",eus profissionais, v�sto que (BOLA DE MEIA) F...Ullmm[Jlllllltlllllt.lmlmmllnunmmllç:mUllmm[lmlmmn[]IiUmmUk::lt�
'"

_

,-' , c • ---('

�SlIUlli.'•• 'III'.'IIII�......._aU"".UI'_.'.'''Ullt.t!lll.l.t''l.'' ••,.,.. ,....,.t...t••• '•••• IIi' .. I..'II.'••• t•••U.lIlIl ..t�S1I(ilIl'�
,�,1�

'" COM�,RE MELHOR E COM MAIS' CALMA, COMPRANDO COM ANT �EnÊNCIA! HERMES MACEDO COLOCA À SUA DIS-
� �'

l�QSI(�ÃO, UM MUNDO DE SU GESTõES PARA ítSTE NATAL!
��.�t.� �.� t.,•••••�I ••• I •••I.I.I.a.I.'.I••• _••••••�.th •••• l•••I.I ••• I.'.��i�&.g.l�n���������������������

As vítimas hos'pitalizadas
no Hospital Marieta Kon­
der Bornhausen, são as se­

guintes:
José Fernando Rosa, de

20 anos, operário, residente
em Camboriú em estado

gr-a.ve ; Delvina Vieira Na­

tal, 56 anos, viúva, residen­
te no edifício, em estado

gra.ve t Lourival Schitz, "de
21 anos, residente em Cam­

boriú, em estado satisfató-
r ío : Erich Strobel, 29 anos,

op�rário da obra, está pas­
sando bem (seu filho me­

nos de 15 anos que 'Graba­
lhava ao seu lado, ainda
não havia sido retirado ho­

je pela manhã); JOão Ba- -

tistá �ima, mecânico
\

"lo

Brumenau,

Divarsos redatores

Direção: SQUZ·A' FILHO
Sucursal <je f.·A NOTICIA" S.A.
Rua 15 de Novembro nP 600
Ed. Visconde de Mauá, conj. 507

,

Fone: 1436 BE.UMENAU
��������������������

�ip:i:� de _tqq,$lS .�aJ5

.:>.eXistêP.-i�OniPotente,
onipre.sente� orrí s lecidos Ig:rejas no Estado -d'b

i as v�e no �prinéÍF>io criou ciente,
í nfârií to em sabedoria Amazonas, nos �TerriMrios,

Deus os céus, a terra e todos e amor RomariO::Js 1I:33-a-3õ; nas: Ilhas e nas rna.r-genu

Os iluminares .rna.í-ore.s .
e e) Crê, que a Bíblia Sa- dos rios. dêsses Estados.

rncrrore-, para governar o grada foi produzida e inter- En'! 18 de junho de 1911,
dia e a noite; pretada por pessoas. usadaS em Belém dü Pará, o rrrí s-:

b) Que Deus formou oe os pelo o Espírito- Santo se:: sionário Daniel Berg, com­

I, separou o rrrar e as águas, e gundo a vontade de Deus partilhou das grandes
-

A fé que a Igreja ensina, criou tôdas espécies de ár- para nós ensj_nar, acusar, memorações do JuqiIeu, na

pregam e recomenda; é a v-ores, -répteis e .::lves c9nfor- cOí'rig�r, instruir em justiça Guanabara, foi recepcionado
fé. que vê o futuro com: a. me sua espécie e tôdas as para tôda boa obra, 2° Tim. pelJs fiéis e demais autor

í
-

mesma cla.reaa com que vê -dé:rfla:s almas vrverrtea.. e 3: 16,'17; e aceita como 'a dâdés e convidados alí pre­

o presente. 9ra a fé é o fir- ·tudo eraútil;' palavra de Deus, infalível e sentes dentro de urri cLma

me funda�ento das cois�s : c) �ue" Deus: formou e a ,única e perfeita guia' de fraternal emocional por < to­

que se esper-arn , e das 001- criou" Adoã e Eva segundo fé e conduta, na qual nada dos Os fiéis, pel.a pas::agem
sa.s

.

que não se v�e:m. _

Foi a
'

sua
í

rna.gern, criou .... 'Üs ho- se ·�oderá aumentar ou di- do cinquentenári-:::> da Ig};e­

pela fe que, os. antIgos' .'.11- mem e mulher, e êstes 'no 'rrrírru.í.r . ApocaEpse. 22: 18,19; ja e sua presença. Na. ocfà­
cançaram um .borrr testemu- pr-incípio de; suas existências, f)

_ Crê, que o Filho de sião, foi colocada na lapela
nho de Deus. Pela. fé é re- c.orrret.erarrr o pecadO' origi- Deús é a palavra de Deus do seu paletó uma rn adalfra

conhecida que .o rrrurido foi nal e "urríverse.l
__
que. por êles, _ 'feita catme ,

assumindo uma de Ouro, comemoratiy� em

formado pela palavra de todos. pecaram. Romanos. natureza humana no ventre hJme:--::.agEm a ·semar:a festi-

Deus; de sorte qUe o 'visível' 5:12. Gêneses - 3:6;' c::t Virgeu1 l\1aria, sezado. as- va 'de fundação da Igreja
fôss,e feito do rrrvístvetr d) .Que, témos .a semelhan- ';sim verdade�ro Deus'--< e hó- no Brasil.

He�re,,!s 11:1._. De' .sürte que' ,ça--ae Deus�, porém;. sõmen- merÍl, ··tendó -

d,uas ·nature- > DO- FALECIMENTO

a.fe vem pelo -OUVIr e .q .oU:- �te qu� �ua natureza' é 'Divi- zas,nunH� EÓ pessoa; a DivI-
> �Dan:çl Berg -era hurnilde e

Vlr pela palavra de DeuS. '1 -na 'e ern-- sua, divindade for-:. na e a humana;
'-

a... simplicidade personific.a­
Romanos. 1Q:17. _.

;. � mou �e 'criou', Os .céus, 4--- t{:!r- gj -Crê., na existência pes- das!, suas pregaçõ2g" bem

�_ a) � Igreja cr�; �cekita _ e., ra e
� tudJ:

-

q9an�0 ex�stem soaI d'J de�ônio e dos
_ seus, como -suas pak3.vras pessaais

"'Iitloutnna qu�: Deus e o pTln- neste universo. Send.o':"o, anjos, .amaus: espíritos�'" os eram sempre caracteJ;izadas
qualS serão punidos no fogo '.por estas- duas virtudes! ja­
eferno·

. . -"

mais alguém o v':u irritado
.' hL érê" no' Bàtisrno'� 'da ou desanirD-ado! sern,pr� que

-água, feit.a _em nome ,do- I?ai. surgia qualq�r pr--601ema, o

e do F:lho e ,do Espírito ericontrava pronto '-:1 - djzer

S'antG>, "com uma só imersão, com o m-aior OtÍlTIÍSID-J pos-
Pslo T'Jrneio Quadrangu-

't pretende
r.:ealizar, boa J cam-" e no Batismo no "Espírito sível:' (Jesus é bom. Glória

laF I?" Anni BLÍe�r > joga1f"arn -_r;:�nha rió�-Certame : -'BarrIga Santo, que se" raçebe depois .

a Je3US, .aleluia! Jesus é mui

dom:.ngo em nossa cio,ade, verde ds 1968.�"
-

.. -: de aceitá-lo a Cristo como t� bom. Êle salva, batiza 1'10

as representações do G J,E. ,.3éu único' Salvador, com o E:spírito �anto e' cura 'JS ,en-

Olímpko --ê do Carlos Re-' � :_
-

; sinal de falar n::Jv�s línguas, fêrmos. Êle tudo
�

faz p'Jr

r�aux. d� Brusque. ResuÍtado N "

1
como b Espírito Santo de- -nó::;. Glória'- a 'Jesus, al:::luia.

final,- emnat,e sem; abertura pÍ'ei;id�nt€s. e diretores terminar qUe ,"'fale. M�rcos: Trábâlhcu pers:steI1ternente
de, co�tagem, nu,m pr:él:"J dos clubes que particip_aram 1�:!7, ,At<}s, 2:4�38,39; '10:44-'- .ite �ua morte. Dedicou sua

qUe nao chegou a agradar, do Campeonato Estadual ,de
�I
a-47; 19:1-a-7..

"' vida inteintméRt'e ao· pov<s>

aliás, ,igual a tantos" -Outros· 1,967' es�iv,era'm reunidos no i)" 9rê : n,fl Ce�a do ��nhor btasileiro; os 'quais mui to

que são disputados em Blu- ultImo f::.m de semana na 'se- que e ,fe:ta em �em�J;la de os amava, levando-lhes- uma

1l1.-=.nau. de da FCF cO'm' o pr�s,iden- C:;-isto, e da. n�ée�sidade.,� �e palavre- de conforto, paz' ; e

te ,Osni Mello. Eis algumas se a.bs�er. çlas c0l.l:s.as sacFlfl- tr'anquilidadé a'JS necessita­

'doas decisões: _

.

cadàs �os "ídolos,; do �angue dos e' des,espera'dos: ind:ca�

-"- O C�mpeonato d� 68 d\-, d� carpe �U.fo�ada�. �,�S' �_el.'= ' va-1hes ao mesmo tempo- o

I��lners::s d? .refejido Tor-, verá, ser .iniciado dia 2R. ,de . b.�s_ alcQohcas e da forn
O'

caminho da salvação pela fé

�;:lO.
- classlflCaçao: - Em

"" .;raneirot ,te!ldo em vis,ta que' fl�aça.? .. _ .z:t0_S �5:28,- i29� 1 nó' S�li.hor Jesus Crist6.

no
União com 3 p.p.; Em, .:::1_ CBn .exig�u de suas filia- COTo ..L1;,.23 a� 26,

,_

d:e"-
5� anos, de sua vida, fpi de­

� Renaux com 4; Em 3° das a indicação. de' s
_ _eus .J_), O:r:e" qu:�.: � Senpor ..:> dic"ada- ao trabalho miss�':::>-

Palm2iras com 6· Em 4° campeõES até mais tardar cera do ceu com alando e nário.
'

__ límp�co com 7 P.P. Vado
." 'som de trombeta de Deus,:; Aos.'·79 anos de idàde,· em

é o _princip3.1 artilheiro com
no mês de Junho.

-

os. mortos em .CriSto res.sus- " março de 1963: foi assinala-
4 tentos - Ézio' é o arquei-

.

- Que o certame Catari- sitarão primeiro e depois os da su.:;t passagem para etêY­

ro mais vazado com 11 g'oalS: nense será disputado- nos vivos �&salvos" em Cristo, sS- n:dade. Acabou a carre,ira··e

Tei:.to.c us3inalados 28' _:_- .me�mos. rnold8s de 67 aps'- rão arrebatados com êle nas grlardoli a Té, que �uma' vez

Olímpico tem a. -defesa-- mais. � r:as com nôvo s'::Jrteio de nuvens, para. viver - eterna- ·,rú-i� en,tregue aos santos, pa-
vazada com 11 tentos/ _

clubes nos dois' grupos. 'mente com o Senhor. 1° Tes. ra gozar €ternamente com o

Próximos jogos: Carl.os
- Fo: mantido O' mesmo,' '4: 15,16,17; Senhor.' Daniel, 0- tnensa.�ei-

Renaux e União' hoje ,em núméro de clubes n.:3.. s duas 1) Crê na 'ressurreição cor- r'5 �enviado de Deus,,>repousa

BIl�E.que, e domingo, Pal- chaves, isto é, 10 .nJ Grupo
-

p:::ral dos mort,.�.:i justo$. e �&trap.qun.amente ,no ·.Senhor

D!enas e Olímpico no clás- uA" e 10 no grupo ��B�'.'· injustos;' êstes irão p-stra o Jes-�s :Cristo;' mas, suas in-

SlCO dã. cid.3,de, no Aderbal -:- Na pàrte tinal do '�Cer'-:' 'tormento eterno, mas os" fluências inissionárias �con-

Ramos da Silva. tame participarão 3 clubes'- e -just'Js para vida eter_na. tinuará falando, através' de,
não -dois' de dlda grupo -co� :Mateus. 25:46; Apçc." 20:11-

.. suas boas·obras.

r:no no certame dêste an.:"::J. _
'a-I5.

'

Assim sendo; tereuloS. tr-ês' DO JUBILEU DE OURO E CASÁ PUBLICADORA

classificados em cada grupo FAL;ECIMENTci� - Ás Ass.embféias de' Deus

_ Caberá .ao pre'Sídente Daniel Berg, na�cido aos" no Brasil, possuem uma ca. ....

Osni MeHo � conforrne_ a,cbn- 19 dias do mês de abr:l de 'sa Publicad_.':::>ra à rua São

teceu neste anD,. indicar OS' 1884(5), em·"'Gothernburgo,', Luiz Gonzaga, N° '�1951, ,no

árb.:.tros. AÍdeia "dé'Vargon, HSuécia"'''; Rio de� Janeiro, e sob a dire­

_ A tabela será confec-- bem como sua conversão a 'ção e-� responsabilidade do

c�onada pelo O. < Mello, con_, Cristo, na Igreja Batista e DR. Emílio Gonde, circúlam

3:ultando antss Os c:iub�s. t o seu batismo nas águas em, oJffió-·órgão Oficial da rp.es-
'

11899. No mesmo lugar em 'ma; o_Mensageiro da Paz e ,

115 de· março- de, '1902, viajou a ·Rgvista. .I:�A Seara", inclu.si::._
i

de sua terra Nat-a--l,"co:rh des-- ve, lições bíblicas domini- I
tino aos. Estados Unidos da cais� imprE,s3as para �dultos I
América do Norte. Em 1909, -,e c..lanças com urna, tlragem�
foi batizado no' Espír�to apro�im-adamgnte ·de &�cem'"

San't,:::>-: Em' 5· de no�embro (100) m:l exempHues � por
d 3 1910 embarcou cC:Hn des- - semestre, pelo fato da� Igre- /

tino -ao '_BrasU,- junto· c�m ja possliírem o mai·or núme­
seu 'companheiro; Gumar ro de _membros das dem�is
:Vingren, : e no· dia 19 do Igrejas Evangélicas po Bra­

mês em cur:S'J;'ch�gararn- em sil! -pois. o 'sucesso dq,_ Igre..:..
Balé-m ,do Pará para

�

cum.... ja estéi :to apr,es-entar;
prir suas-o obrigações._ Em �8 Jesus Oristo Salva; batiza
de- junhO' d� 1911, foi - orga- no Espfrit-o Santo e cura os

p.izada e' fundada a prime:-' enfêrmos. Êle é ,o mesmo,
ra ':AsEembléia de Deus" à ontem, -Boje e eternamente.,
rua Siqueira Mendes, na E tudo faz por todos e para
mesma cidade e ao fim de todJs. Heb. 13:8; Atos 2:38,
alguns anos' haviam estaJ::>e- 39; Salmos - 103:2,3.

. ._:.. ..,_-�-------_ ...��... _-.......�--------.."._, ......:..,,___.,

CONCLUSÃO DA ORIG�M'
DAS ASSEMBLEIAS DE
DEUS

.

(VI)

o
-

Sr. Antônio Rodrigues
da Costa, concluiu na ta.rde
de sábadQ 6s" entendimentos;
qu.e ,vinha mantendo com o

A_V�l de Florianópolis ·con·�
<:lu�stand:::> eUl definitivo· os.
Jo.Cadores Cavalazzi e Carlos
Roberto � O Olímpioo pa­
gou 8 -milhões e meio (anti­
gG-s) pelos. dois atletas. Por
outTO lado, o clube' da bài­
xada ainda não concluiu as

l�egcciações para a compra

�e ...;!R'�_!?:ério e Ziltqn,. o que
.l.Jouera acontecer nas próx�-
mas horas.

'

;:...-

Em partida de V-ol€i IVlas­
culíno, disputada no últirnJ
fim de semana, 'na quadra'
do estádio- Curt _Hering, o

Vasto 'Verde, venceu
-

tran­

quilamente a equipe' do Oi­
nástico de JÓinville. O �ôgo
foi' váliQ.:) pelo' certame es­

t.q_dual da rnoaa1idadé,' e

terminou com '0 triunfo d:::>s
Vasto verdinos por 3 s ets a

.Não passam de 1)oato-� as
notíc:.3.s segundo .as quaIS o

I�1.��rnaCional de Laj 8s de­
SlS -Ira �participar do Cer:_
tmne de 68� cli.ibe laj ea -

'

no
� estará presente a-qu ela­

c�mpetição .

zero.

)

fase final de construcão. O
Sr. Teodoro Lopes "vieira,
assessur do Governador Ivo

Silveira, se encontra no lo­
cal comandando as opera­
ções de salvamento realiza­
das por born.be ínos, elemen-
tos da Polícia Militar e vo­

luntários. Os bo.mb-etro.s
continuam lutando '0Sl..ra

retirar os que esrã.o sot.er ,

-ra.do.s . Por outro lado, in­
forma-se que a Secretaria
de Segurança de Santa Ca­
tarina já iniciou as pri­
rrie

í

ra.s investigações para
apurar as causas do desa­
bamento. O edifício ost.ava
condenado e em seu inte­
rior só haviam. tráf;'3.1ha­
dores e poucos morador 2S
que_ haviam desubodecido :"1,

ordem de abandoná-lo. 'y
desabamento destruiu três
automóveis.

OUTROS DETALHES

o edifício qpe desabou
em Camboriú tinha fõeis

-c; andares, três dos quais ha­
bitados, e os restantes em

Distribuidores

PrefeituraMuniclpa] de Blumenau
A Prefett.trra Municipal de

Blumsnau, através da D.O.
P. e Equipe Técnica, em ho­
rrrerragern ao dia do Enge­
nheiro. exuõe em :vitr�n@s
:ias c�:u�as

�

c_omerciais abaixo
T-çJ:ãcio:r::Ladas, os, ·se·gu.intes
tr8J:�alh:o.:; de . planeJamento
urbanístico:

- "
- "

_ �lanej arn,ent.8

I Rua 7 de Setemhro e Rua

I
Antônio da Veiga - Casa
do Americano. <, ,

I
Def esa d_.? "Ma.rgerri e AV2I?-::­
da I\:r-3rginal�.. . Ca�is3.ria
Buerger -- Uroan1zacao do
Bairro

_
Ribeirão Fresco

'

I'
Buerger KiveEté - r-.Jrelh':::>ria
da Rua Araranguá� -- Ca�a
Peiter.

11:""
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�,""
••-ii'irTm...-fii.-.-.n.'T����.'i.'iiT••• �.......

...,r�1!� E PRESIDENTE' . �

te Saída de ������?eSid���!:O: I�I iê Segunda as sexta-fe'ra.;._-;::,- às 6,.30,' 14 e -16,30 horas 3

15
..:.auado -- as 6.30 e 14 horas !::!

I C
Don1ingo - às 6,30� 14 e 17 horas '�

� De Presidente Getúlio a Blumenau: �
15

' De segunda à �áb2�do - àf! 5,30, 9 e 14,30 Iiora.s != .LJOmlngo -- as 5,30, 13,30 e 16 horas.

1�IIIJ!Ii!!lrAlA!'fI��JL�AJ\1...L4.Jl..fLf.l'Jii!W!JI!l'3"l.i!I'f!ll!i!i.l""iãj!LJ:UUL.m;:�.....'!LL�

,

C()lUunicado
A piretoria d-o Fomento

Agro'::Pecuário da Prefeitura
M'unioípaj de Blumenau vem

por intermédio dêste órgão
d s divulgação, chamar a

atenção dos Srs. cr:'adores
de gado de que s.e encontra
a disposição no referido De­
partamento 222 a.rnpô la.g de
sarigu e congel:_ado, lmpor-

I tado da Arnérica do Norte.

I
Salientamos que a referi­

da corrrpra foi efet.ua.d.a -'P2-
la Prefeitura M'urriorpaj, de

r BJumenau tendo por "final:-

Idade
r.o.elhorar a raca b-o­

vina do Vale do Itajaí, 'prin­
cipalmente das raças "Jersey
8 'H'o Ia.n.d.ês.. �

,�------�----.�_.------------------�--�-�----------�
i

COMPRE ��A
ÃGu.�A. VERDE

NO PONTO

f··�·Hn.�rr�7��m�.n·1
�

.

31
: ". IIi!oIl

L'inha ele JDINVTLLE a -;1
d�artida de .Foinvi l Ie' às 9.15 - 14 e 15

_��_llt"- e l\lta�s.,.ar�ndu�a para Bh:nnenau, com par-' _

t!cta as 6,�O - J e 16,30 horas.
t.\gi�n·Cin: RUA DE J:\v1,ARÇO� 372 �I

� ,(aoh�do,d(_)CaréExpresso)_-, ,�I
���.aJ'.:-.�.��.fUZ�����g_��al}'tiUi�l'!!S!�&���
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- Alimenta-se Bem� lê JOl'naisr
Ouve Rád-�o e Brinc;:a Com EnfermeivQS

Sul-Africano de Minas e

Planejamentp, ,que lhe
transmitiu .a.s felicitações
do Govêrno.

morreu aqui aos 26 meses
de idade. A paciente se ,�n-:­
cuntrava no centro médico
da Universidade de Colo:La­
do. Segundo um porta-voz
do hospital, a menina mor-

. reu de necrose dos intesti­
,nos. A inform.ação acres­
centou que é impossível no
momentu saber -se havia re­

lação entre a referida err-.

�- fermidade' e' o fígado trans­
plantado.

apUall\lolida� da CIDAD-E DO CABO, 12 (UPI) - Os médicos classifi­
ea.rrr hoje, de fantásticos os' progressos no. estado de 'saúde'
de Louis Washkansky, que há' .uma semana mudou d.e co­

ração, 'numa das mais i:rmporlantes intervenç1õ,es cirúrgicas
da histó,ria da medicina,. O paciente alimenta-se três vê­
ze-s por' dia, lê jornais � 'escuta rádio � 'Além do. mais, as

enferm,eiras a.firmam· que quase nãô podem. cont.J:'olá-lo,
'com o seu já céle.bre bom-humor, brinca o. dia inteiro., oorr­
ta. piadas e. faz com.entários jo�osos. E- quando entra o

médico .para re.tirar seu sangue a. fim de se-r examinado. êle
�afirma: HAi vem o. Drácula"�. f

TRANSPLANTE
FRACASSADO

DANVER (Colorada), 12'
(UPI) - Três meses e meio
-rtepors de ter sido submeti­
da a um enxêrto de fígado,
a menina Paula Henzel,

FPOLIS. (Do Corresp.) - O Dr. Raul Camargo,
assessor da Delegacia Regional da 8á. Região, do Ban­
co Nacion.al de Habitação, acoinpanhado do Dr. Ari
Kardec de Mello, Diretor de ,Planejamento da CO'HAB­
Se. visitarão '0 Governador Ivo Silveira. Nessa opor­
tunidade, convidaram o Chefe do Poder Executivo C'a>
tarinense para comparecer ao Primeiro Encontro de
.cOHABs. da 8a. Região, aqui em Florianópolis, de 11
a Í4 do \ corrente. Êsse certame será realjzado sob o

patrocínio da Gompanhia Habitacional de Santa Ca­
tarina e é uma iniciatJva da Delegacia Regional, sob a

chefia do Dr. Lor-ís Isatto.

.Jo i riv.i l le , 13 de dezembro de'

S
I

de Terra
)

de -Vítimas
Trrie se

Fa
m, r" .de especialistas do hospital

pensa efetuar pràxima..;..
mente, uma operação simi­
lar. O Professor Christian
Barnard, entretanto, obser­
vou que a nova operação
não terá lugar antes do co­

mêçu de janeiro, dado o es­

tado. de fadiga de t.odós ôs
seus colaboradores .•Quanto
a '\rVashkansky, declarou
quê se sentia rnuito melhor
que antes da operação. Os
médicos autorizaram-no ::t

ler o�jornal. Também emi­
tiram parecer favurável .sô­
bre seu estado de saúde e /'

permitiram que êle rece­

besse a visita do' Ministro

.

GRANDE OTI,MISMO
CIDADE' DO . ,CABO, 12

(UPI) .:.._ ContinUa melho-'
rançlo ,u estado de aa

ú

de de
-

Louis' �VVashkansky, o pa­
ciente que foi submetido há
8 dias. à um enxêrto de co­

ração, segundo se anunciou
no. -H_osp. "Groóte Schurr"
na cidade do Cabo. na Re­
pública' Sul Africana. A
atmosfera-,entre os rné dí cos
do estabelecimento é de
grande otimism-o, já que' o
enfêrmo vai superando até
agora. o risco, de urna re­

jeição do- errxêr-t.o, por, parte
de seu organis.mo. O uti...,
rritsrno é tal, que a equipe

.cONciuSAO DE OBRAS

FPOLIS (00 Corresp.")
Fonte ligada do DER" afir­
rrí.ou que aS. obrás dO' vão

pênsil da Ponte "HercíEo
Luz" estarão com sua �pa­
vtrnerrtaoão

.

concluída dia 16
cío corrente .. E' 'que, o aces":-
80 ao viaduto do lado da
Ilha será reaberto ao tráfe­
g07 já que àí as ob�as serão.
re{n.iciadas em janeiro.

�RECEBEU TELEGRAMA
l..

FPOLIS (Do Corres.)
0- Governador Ivo Silveira
recebe trcíes'pac.h-o telegráfi­
co ...de Chapecó, do Sr. Hélio
Guerreiro, oorrruritca.rrdo que
em Moncla.í, a situação do
colono foi normalizada' com
as presenças 'do IRASC 'e do
IBRA. Por outro lado, en­

contra-Se naquela cidade- o

Ge,neral Olivério, do' lBRA,
que iniciou entendim,entos

COMBATE -A' VARÍOLA no 'sentido de instalar agên-
FPOLIS (Do Corresp.) cí.a do tBRA naquela região

Teve irlício no dia 4 do ,c,or- no próxim·;j. mês de Janeiro:-
rente a intens:ficacão da va- GOVERNADOR FALARA.
'cinação antt:..varióÍic.a· nesta AMANHÃ
Capita.f e nos rrnrrrícfptos que F'Ior-Ia.rrópo.lí.s, 12 '(Do Corres-
constituem '0 1° distrito sa- pondente) - No encerramerito
rrí tãr ío. a oar'gio da Chefia da S�níana.dá Mar-inha, o Go­

dêste distrito sanitá.rio. vernador Ivo Silveira falará

>

' DÍversas .equipes têm pe,r- 'amanhã às. 18 horas,. através

:corrfdo �'OS H6spitais loc�is, ��t��� em�ssora da Capital ,do
Gásas de·Saúç:le, Repartições

NOME.OU SUBSTITUTO'�ubE.cas Federais,. Estadu.ais
e,. Municipais, a -fim' de ,pro- Irl0rianópolis, 12, COo" Corres_

t�eger a popula.ção Fk:»riànd;... ��n���;fg 'Of\i�� �t;:�P:s��c�i��
politan-a, eoptra - terrível �

culando hoje, o Goverriador
doença. E�pera-.se a. colabo-:-· Ivo, Silveira designou b Doutor
ração de todos

-

para
-

ês,s8 '1tnio �Demària � Cav�lazzi, para'
·fim.

,(
. ���:�it��'�r�r���à������� .��

RETÔRNO -

À CAPITAL ����toe�'6u�r.�fa�.�rar
.

o afas-

FPOLIS (Dô.Corresp. )
. Retornaram de Brasília ·0

-iEngenheiro 'Haroldo �Peder­
: -neiras, Presidente,' da Cçúnis-

.

são de Ene'rg:a Elétrica e

�ssessores téc:r;.ticos 'aquele
'ôrgão; que participarçim .do
21° Simpósio .. O ·Sr. H,ar'Jld'0
,P;ederrreiras, e111 nome do
'Governador Ivo Silveira, as­
smon' convênio� 'd� financia-
-menta �com o INDA, no va­

'lor de 50.000,'cruze:ros no­

�v'9s ,- destinados.:a estudos e

'projetos -6bJetivando- s€-rvi­
,çOs '.

de .,eletrif�cação �Wq.l.

COORDENA TRABALHOS

FPOLIS (Do Corresp.) �

Encontra-se nesta capital
pr-óced2õute de Pôrto Alegre
o .Sr.� Rau.l�Camarg;o, diretor
da ' Delegacia Regional do

BNH, sediada no Rio' Gran­
de do 8\11,' que veio 'eoorde­
nár 'Os trabalhos prepar.àt:­
vos' do, .1° Encontro Regional
de COH1;\Bs 'a ser realizado
de 11�a 14 do corrertte.

s
Mais d.e cem pessoas 'morreram I va-se a mil. .A. -cidade de Con ..

em conseqüência de trrt.eriso � za Dagar ficou vírtua.lmente
movimento sísznfco que abalou

I
destruída. Pelo meno.s. a me­

tôda a região ocidental da ín-, tade de seus dez mil habitan_
dia. o rrúrner-o de feridos ele- 'tes ficou sem teto.

BO:MBAIM, 12 (UF-I) 'Novos tremores-d·c.-terra
ocorreram. hoje em várias regiões da índia, onde ontem
uma série de terremotos ,deixou, segundo .a.s i.nfori�naç·ões do
Go.vê:rno' indiano, 105 mortos ei 1.3.00 feridos e destruindo,
pràticamente, a cidade de G;ônia, de, dez mil habitantes.
O terremoto de hoje, 'cujo epicentro estava nas proximi­
dades de Purona, foi leve em comparaçã,o ao de 'onteul e

não há notícias de, vítimas ou de' prejuÍzos graves neste'
abalo s íarrrlco .

� ."

----------------------------------------------------------�

óRIO�
.INOU�·E1W,
-E. HAL"UTA

regiões onde uma série de t.re­
·mores foram' registrados QU-

1<, BOMBAIM, 12 (UPI) - Mais tem, que deíxou , segundu'infór­
de cem pessoas morreram erri mações do.Govêrno" indiano,
conseqüência. de intenso rrro-. 1.05 mortos, destruindo prà.tíca_
vimento sísmico que a.ba.lou tô- i mente a cidade de Kon-y'agar,

- da a
� -região ocidental da ín- com dez mil habitantes., O

dia. O númeru de feridos ele- terremoto de hoje, cujo epi­
va-rse a mil. A cidade de Coina centro estava nas proxiniida­
ficou 'virtualmenté destruída. des .de Pooria, fui leve em -corrr-.

Pelo menos metade de seus dez p�ração ao- de ontem. Não há
mil habitantes ficou sem teto. noticias de vítímas ou pn�jl.:lí-

zás graves.

-.;; ti ••
-

ij) • Í9 Os tiifínri _-e:t Li,•••
-

•• -ia w' ii •• Ii •••�Mi _ ... ti ••••••• ii •• iii • W • 1i '" .-. * -ii • ii ••• CENTENA. DE MORTOS

Atentão
f'SALVE UMA VIDA -DOANDO SEU SAN-'

GUE! Corrrpa'r-eça ao'Banco de Sangue. Não im-·
port_a ó' trpo , Tudo' serve desde que tenha boa

s�úde�.e:/r.nais' ele 55.:quilos., Melhores e.sc.Iar-ec.i-:
mentos·/pdo ',Fone' 2158 >ou �éóm> Dna. Terezinha, .

,

no 'prédi6't"l-ÔYo qo Hospital, São José�
.

c.'" ":_()cB�i1çõ de San"gue agrad�c�.
,p;'. a.•• � ... p"" .Bp- .lft' .. ".!_•.� !@' •• ;� •••••'. s •••• _ ••

'••• p.-•• " • " '!' •••• � ...��

JoinvilenS-8 !Povo
F

. ) .

�
C:rDADE DO MÉXICq, 12 ('"@IP!).. Cinco rriortos a

vários feridos foi
.

o' resultado 'de . um . '''saifa';'rancho'.'". ma�

neira rriexí ca.na d.e . deslgriár uma 'refr�'ga en t.re � po�ic.iais .�,J�
bandoleiros,

.
ocor�ido na pequena pov9aç�o,"dé Cru� pran'­

de, durante -um :velç,rio. 'Acreditá-se 'qJl�, alguns jndi_:víduos
que se enc�mtpavam no local re:;;is�ir�ril -à f}.ç�O do� p�,liqia1s
que romperalY1- o· velório. Quatrq· 8:g�nt;e�:b·e um ban.qole�ro
foram mortos, ',tendo SIdo feridqs.�m �outrQ p'olicl�l. e, vá.ri,os
contendores. A jusUça"e-staduâl"so.!icitou'a·ajuda de .tropas
federai� para 'perseguir' os delinqüentes.:-

NOVOS ABALOS
. C�DADE. DESTRUíD;'.

BOMBAIl\,f, 12 (UPI) - Um'
nôvo teremoto assolou poje ·as ',BOMBAIM,,12 (UPI)

d .. Ci a.de�TESTEMUNHAS �E. mOVA
ANUNCIAM NôVO· �

.

CO!NGRESSO' � PARA CURITIBA

l·sbes"
II�NS';I�UTO BRASILEIRb�7:l

,

-

-
.

VOLVIMENTO
-

F���E�rAL
, ·P'()�TA�I� ..

·No.: ·99' .

o P1RESIDENTE 'DÓ 'INSTTÍ'UTO BRÁSLETRO
DE DESENVOLVIME:NTO F:LOR.EsrrAL, no,:q.so das
atribuições q'ue lhe �ãE) cqnferidas 'pelo Decreto
60.721, de 12 de maio do, corrente ano, .

Consldé-rando': o interêsse des'pert"ado em tódo o "

país pelos benefícios. fiscáis ccmcedid�s pela Lei
'

5.106; de 2-9.-66,; ,
,;

Considerando quê _ êsse interês�.e elevou o nú ...

mero de 'flo.restadores e· r�florestadors a um índice
muito superior ao previsto,. ao fixar":se a daat para

-"o recebimento �dos projetos_ de. reJIorestaménto; . ".
Considerando que tais projetos demandam, para

a sua elaboração, de levantamento, ·plan.tas e: do­
cumentaç·ãojque exigem prazo dilatado,
RESOLVE:

Prorrogar a:té 28 de dezembro do corrente ano)
o prazo para entrega llQS órgãos -do Jnstituto Bra­

. sileiro de Desenvolvimento Florestal, onde. se oi"igi­
'narem,

.

dos projetos de reflorestamento_ cpm vista�
aos benefícios concedidos pe.la\ LeI 5. 106;, de 2;-9�66,
regulamentada pelo D'€creto nr. 59.615, de 30-11�66,
relativos .ao exercício de 1>967.. '� : .

"
"

Rio de Janeiro, 4' de dezembro ,de '�1967.
SYLVIO PINTO' DA LUZ -� 'Presidente

.
_..-/-

tas e sextas-fe:ras as' rnatrí- ,

cuIas poderão ser feitas no

período vespertinu, enquanto'
qu,e às têrças- e quint�s, pela
manhã. �. Inicia'lmente ' serão- .

rr.J,p.istrados .ctir:SO;;'3· de -0ricô"
.

arte culinária, 'crochê e cor­

te e costura de confecções �

masc\llinas. Uma equipe,
composta de seis senhoras da
comunidade local, já se prou_
tif-icou' a --dar' as -aulas �q�ue
posslvelrnente serão inicla­
das em jane'i.ru . Por outro
lado, ,iá está atendendo à 'po­
pUlação do alto da Rua XV
o Laboratório de Análises'
Clínicas.

.

ANDREAZZA ESPERADO 'TiC,roO.·..m·o,.' pa'rte,. das comemo-' ,··1. Flodariópolis, .12 (Do '�orres- ,

�

.

�

.

ponciente) ---:- Com a---possibili-"-
-dade da:·

.
presença du >Ministro raçõ�s. do' Dia do Re.';?ervista,

'I(lVIário. Andreazza, que como o comando do 13° BC - fará

1 p.araIiinfo da tu!ma foi
�

espe - reali:z;a� nu estand� de tiro da
clalmente '-convlda.,do para as unida-d.e, .no próximo sába.do,
fest_ividades, .realizam-se �o

.

a, partir das 9.,horas, tiro
. próximo dia 1Q, as cer-imôni9,s com o fuzil semi:"'automático
de declaração e entrega de es- 7,62� o· tiro, sob:3, forma de

pa.das .

aps aspir-antes da: tlJ.rm�� competiçáo, se. destinará, em

c�Coronel Ovídio Petters", da prinCipio. aos reservistas que
Escola de Formacão de Oficiais não desfrutàram a oportuni-
da Polícia Militar. A turma de dade de. utilizar Q. armamen-

huvos oficia'ts"" tem comO- patro- to - ora padronizado em. todQ
n_o o Gov. �Ivo Silveira�. �e��;��f:� :f��a:sn��6iÇ��a�i?t�1

do 13° BC, até às 10 horas

.

na 'pr_óxima sext�-feira.

� ,

"Lembrando ainda a granÇle repe:t:cussão do Congres­
$0 Internacional, realizado no Estádio do Pacaembu, em

São Paulo, em janeiro 'de 1-967,.' as duas unidade� de Join-
�vine das Testemunhas de Jeová estão convidada.s para as­

sistiJ; a um dos dàze congressos da Sociedade To_rre de Vi­
gia, programados para janeiro de 1968"'. Foram, -as palavraB.
do Sr. Eirich Korb� superintendente local de� uma das uni­
dades das T'estem'unhas' de J€ová, ao fim da. reunião se-
n1.anal realizada na ú�tinia quint�-feira.

-

-

Dezenas de milhares: de ferença, ceticismo e aposta­
ministros das Testernunh:ls sia do v�rdadeiro cristianis-
de Jeová estarão reunidos mo"". \

desde Manaus,' Am�zonas,

j'
, As Tes-temunhas de, Jeová

até Pôrto Alegre, Rio
� Gran- são ü:::n'lhecid.as.- em todo

de do Sul, num certame re- '. mundo pelo .seu :nc.essante
ligioso de quat'ro dias. Os.' aVIso da independente bata­
preparativos da Sociedade lha do Armagedom de Deus
Tôrre de Vigia, prorç.otora contr:;L Os ímpios.. e por is­
.dos -congressos, começaram s-o esüolheram corno princi­
quando enviou,.' uma carta paI conferênci.)3.\. do conclave
circular designandó seus re- a que subordi�a\ ao :tema:
presentantes em doze cida- c�Livrando do Armagedom
des princip.ais do "País, � para uma Grande l\Iultidão d.a
contratarem. um local apro- Hum�idade" . Esperam.:..se
prlado para''0 congres�o em m'Ómentosos p-ronúnc1a.men­
cada cidade. �. POr volta d'e tos, sôbre o que' a· BíbEa en­

I agôsto, -os contratos já ha- I sina a reSpeito dêss,e livra­

r'li!' viam sido firmados p-ara, se. menta.
USar estádi9s, ginásios,. 'çu

� g�nd%�ditórtosde �ti- �--�----------------------

� d.ades s·ociais. I,
'

d" R
.".

d'· II T
...

'

_.
.

·r. ' !,:i as���:��r:OagO:i�c'f��tdc'iis: S S
.
o· a·· 10 .

. 'erao
.

!I!' cUrso. poderá ser' d� 1.500
I In,. pessoas em Manaus ou- de

�F' t f' D-
"

-

'

• . - .�:
I� (A. Sylvio Prodõhi� Corresporidente) -o Muni- clarecido e eaonômico no sentido de devolver,ã ter� iWi 15 a 25.000 pesso.3S na· Gua-

.

S eus no om" I'ng"O'J cípib� sabe-se, (mas vale insistir). está à raíz da na- �ceira ôrbitá-\administrativa B;s atribuições que lhe .11.111•1... nabara e São Paulo cada .

.

..

.. ..

'

". _"
.

,.""l"rl
cionalidade e todos oS males q'lJe a. atingem, atin.- :foram .indevidamente usurpadas, e' dé assegurar-lhe r um dos doze congressos de-

.

�.

_ gem primeiro 'a, êle. A .nova deno.minação da Nação meios econômicos e financeiros cQm que se rehabi-

Ilil'll,
signou-se uma equipe de

em ��H.epública Federativa/do Brasil", lhe deverá lite e passá dar'cumprimento fiel e eficiente às suas . cêrca de 22 administradores,

1 assegurar, áo Município, um lugar de relêvo, porque tarefas' especÍ'ficas-: o municipalismo reivindica rhoje "�I que cuidarão, de -providen..;.
I· a instituição municipal é; em todos os sentidos, a garantias outras - imunidades aos seus vereadores� '1'1'11.11' c�ar hospedagens para os vi-

I] 'base dêsse sistema federativo, comb é a base da
'

Ainda agora, robustecendo. outras manifestaçõe�, sitantes, 'limpeza do local dO'

tJI'·1 nacionalidade.' '. � a Assembléia·Legislativà dó' Rio- Grande do Sul v'em I' congressto, preparar refei-

O' Movimento Municipalista ,e, com êle, 'todos ,pe pr9Por também a extensão das garantias de imu-

1'/
çães para t:>s congressistas,

I
os problemas correlacionados fármaliza-se agora nidaCles ia tactos os' vereadores, o que deverá crausar "1 planejar··o."serviço �de p;-ega-
com a Ia. Conferência Nacional de Assistência aós nova

�

redação ao artigo específico da Constituição I ção. ántes � e dur.ante/ O. çon-
.

'. Municípios, em Brasília:
-

As Unidades Federadasy gaúcha. Em sua justificativa, observa o parlarnen-, I' clave, condução 'e transpor-

'I' grandes ou pequenas, respondem, com admirável es- tar propon,ente, de Pôrto Alegre, que Hse o instituto ,11,1 tes,. étc'. O .trabalho dêsses
I .

pontaneidade e sentimento cívico, à convocação e aO' de i-munidade" ampara senadores,. deputados. 'fede"',· II
org'anizadores começa -

um

!Il, '.apêlo para as suas realidades maip íntimas e ao es- rais e estaduais, que são eleitos, diret_arn,ente. pelo 'II
mês ántes da data' do con-

tudo rias questões vitais, a cuj a base
�

se acha o pro- povo., não há como se possa negar idêntica prerroga- gr e s_§o .

li blema �rucial da revitalização. da§ Comu�as: tiva aos vereadores, que são., por igual, legisladores� I, A maiori.a d�s Testemu-
�

II Trata-se, em Brasília, das deficiências dos rnu- no ·plano municipal".
-' . II nhas de Jeová de Joinville

I" nicípios, de suas escolas para o _ aprimoramento dos -Além, disso; a garantia 'proposta assegura aos fi assis.tirá ao congre.sSl() em

I cursos e dos trabálhos de reforma dos� serviços mu- vere�dores, que são peças essenciais no regim;e de- III.
-

. Cur:tíba. Famílias iriteir,til,s
I nicipais; saúde pública,_ edticaçãó, fomento eco:r1:ôml- mocrático, o livre ·e soberano direito de 'abordar to-, I',; ��sja�:oc��ec����r�sS"-aváaV�=
I co, finanças munic1pais, alimentaçãn, habitaçãoi dos os problemas <las -respectivas comunidades usem

I
T I bl

' .

t d
. �

t
" .' çados da Bíblia Sagrada, a

l�!·i.
a como nas assem elas es a ualS e nas ca- emer represaliàs polIticas ou policiais"'. .

IImar�s federais,� o Município precisa estar forte para' 'l'ra·ta-se, é �evidente, já� não mais da articul:ação qual consideram seu verda-

·ter voz ativa nos co�selhos da Nação. CUidá-se, pois, dos esfor.ços outI:ora isolados, do encontro inevitável
déiro guIa .moral e espiri--

�

t
.

I tual . Conforme declar·ou O

1
-

do&.problexnas .fundamen aIS dos Municípios, os quais, de iniciativas �sparsas, porém identificadas pelo
I Sr. Kórb, "é mais .do que

1,'lr ���:C;?:Ci��:{:�i����m���:�t�'�� e�l���;Ia��I�: '��s���!jêe��r� ���i��aafed�e�;i:i�t��ci!r���i���fcí�' '1'1' ������r��'���_n��o<?�o at���
I' vi-mento Municipalista é J:lão�'sà�mente um esfôrço eS- pios. �

I
nhecimento dá BíbEa Sagra-.

�:!_;.--�--�----- __

o

__ -:;:-_�-----==--� =-=--=-==-_-==-� 2E'555�����-=--=7�==-�� ==- -==-�_ II, .�:,ff�� �:i�al��e[�f.: i��t

DEVEDORRES DO IPI
Florianópolis, 12 (Do Corres- .

pondente) - Os contribuintes
.

do Impôs-to Sõ'Pre Produtos In _
1; I' :.. "-:...

�

'dustrializados, deverão entre- � nscrl:ç.oes
\ gar _ a relação de todus os re- «

'Í colhilnentos -efetuados em 66 e

I 67.- ao efetuar o� pagamento de­
I vido em_ 15 do ·corrente. Ao
'. alertar os industriais sôbre a

1� oorigatoriedade da apresenta-

1 i��' �a���c1!�ã�O����;�l�e�=
1 crareceu que sem esta ::;:-elacào

,I.os bancos não. aceitarão os re­
_.colhimentos dêste Hlês. '

�

_ornbeiros
o 00,,,.1'1,,,,e111 o Administrati­

vo da S0ciedade Corpo de
Bombeiros Voluntários, de
JoinvilÍe, realizará, uma chu:t_
rascada de congraçamento,
pelo excelente desempenho
dos componentes da' corpora­
ção durante o corrente ano.

A festividade terá comu lo­
cal a .sede do Corpo de Bom­
beiros e será realizada hoje,
às 20 horas.

Fora,m abertas ,as inscri­
ções

.

parÇt àS senhoras iflte­
reSSadf\3 em '. partiCipar dus
cursos· que serão míilistrados
no segundo centro. social da
Fundação Municlpal Albano

,

Schrnidt, instaladQ em. Gua
sede próvisóriá ·na Rua lVra­
rechal I-Iennes, no alto da
Rua XV. A!j5 s'egundas,' -quar-

Ij ���_,=-..=�-��::--
-

�-:��=�_.� '--=---:-��-=-������-�==�--------

II COMENTÁRIO DA CAPITAL:
/ ...

-� �.li'

--'-�
/

A promoção' do programa ",Os Brotos Comandam''', da
Difusora, que anualmente projeta os "Melhores do Hádio",
iÍniciativa do jovem radi:alista F'austo Rocha Júnior, do­
mingo último chegou ao seu final, com a seleção dos con­

juntos musicais, atravÉs de uma comissão especial. A festa,
'final desta promoção está marcada para domingo próximo,
na Sociedade Harmonia-Lyra, quando será procedida a en.­

trega dos troféus "Águia 'de Ouro" aos melhores do rádio'
joinvilerise. Eis .os vencedores:

I M.E.';�CI.A4:
.. Eena..to .Jos�. Bal.-lock .

- Rádio ÇOl0E,�. , : '.

MELHOR ,ANIMAriOR' DE
-ESTÚDIO E' AUDITÓIMO:'-

" F::tusto Rocha Jr�' -:- Rád��
,
D1.fusora.

MELHOR ,L.oCU�OR ES-,
PORTIVO: Pedro Lopes - Rá,_
dia . Colon�.

. .
'

MELHOR NOTICIAIÚSTA:
Luiz Alberto - Rádio -Cultur_á.
MELHOR DIªC-JOQUEI-:·­

�J;Pade\l Gonç�lves"'_ Rádiq
Colono

.

Ismael Piper (Rádio Cultura:)
- méçlia ô,8.
MELHOR CANTORA: l°"'lu­

gar: Maria Salete (Os Brotos
COlnanda:r;n) - TIlédiç:t. 9; 2° lu­
gar: Adriane Suuza (Os Brotos
CÓinandam.) - média 7,3; 3°
lugar: Maria Gertrudes (Brotos
COluandam) � média 6. -

-

MELHOR ORQUESTRA: ""Os
Marajás".

'

MELHOR CONJUNTO 'ME­
LóDICO:· �"Nelson e Seu Cqn­
Junto Amel=icano".

.CONJUNTOS MUSICAIS PA_
RA A 'JUVENTUDE: 1° lugar�
The F'layers ____. média: 7,7 ; 2°
lugar: Os Dinâmicos - média:
7,6; 3° lugar: The :I3éatmak"ers
- média: 6.

CONJUNTO "'REVELAÇÃO":
HQS Brasas".

M.anóei
Rá-\

:l\tIELHOR COMIGO:
da Silveira (Máhduca)
dia Difw;ora·.

MELHOR SOLISTA: 1° lu­
gar: JOARLI (Os· Dinâmicos)
- lnédia: 9; 2° lugar: Luizi­
nhó (The Players) - média:
7,71; 3° lugar: Bolinha (The
Beatmakers) - média: 6,2.'

MELHOR CANTOR: 1° lu­
gar: Ilton Silveirà (Os Dinâ-.
micos) - média 8; 2° lugar:
Nilson )_\'Iira (Brotos Coman­
d!:1In) - média 7,2; 3° lugar:

MELHOR REPÓRTER ES­
PORTIVO: J. Telles - RádiO
Coll)n�

.

MELHOR COMENTARISTA
ESPORTIVO: ' Miro Andrade
...;_·Rádio Cultura.

>,_

MELHOR RADIO-REP6R':
TER': Ilda Campelo

�

Rádio
Cultura.

M'ELHOR PRODUTOR:
Charles·Weber - Rádio' Difu­
sora de JoinvillE�.

LOCUTOR
�

CO-·l\tIELHOR
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TUDO PARA O,�EU NATAL - TUDO PARA o SEU NATAL _ ... _ TUDO PARATUDO PARA o SEU NATALTUDO PARA o SEU NATAL o TQDO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




